
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1009.4
milibares. Temperatura média do dia: 24.2 graus
com máximo na maior insolação de 31.6 graus e

mínimo à noite 19.7 graus (no planalto; a média
mínima será de 13.6 graus). Estado médio do céu:
cumulus, stratus, curnulunimbus, de meio claro a

encoberto, nevoeiros noturnos nas margens de rios,
serras e litoral. Estado médio do tempo: com tro
voadas esparsas e chuvas passageiras no planalto,
passando a estável. No litoral, instabilidades passa
geiras] passando a completamente estável-bom. Pos
sibilidades de pequenas trovoadas sobre as serras
entre o litoral e planalto à tarde, passageiras. Previ
são: A. Seixas Netto.

A Tax,a Rodoviária Única, a partir do próximo ano,
poderá ser paga em qualquer estabelecimento ban
cário, uma vez que os proprietários de veículos Ca
dastrados receberão em suas residências, pelo cor

reio, a guia preenchida pelo computador. Os que
não receberem esta guia até o dia 15 de cada mês,
correspondente ao algarismo final da placa de seu

veículo, deverão procurá-la no órgão de trânsito de
sua cidade onde a receberão gratuitamente.
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Konder�chaprematuroo
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debatesucessõriode 78
o Governador Konder Reis considerou "prematuro" o lançamento de candidaturas ao pleito direto de 78: clàssificando de "contraproducentes" as pressões do MDg para manter o calendário eleitoral, (Pg.3)

Economia
minada e

êxodo de
técnicos

em Portugal
Página 2.

CNP já
confirmou:
gasolina.
sobe 10% - \

em janeiro

A imagem de abandono que se desprende do aterro
da Baia Sul parece ainda mais desoladora com os adereços

de um, mangue, depósitos de lixo, UlJl(J. favela em

franca expansão. Como o aterro hidráulico está cedendo,
ao peso do trâfego; será necessârio compactar o

. solo com aterro mecânico, () que será feito
a partir de janeiro, segundo oDER (Pg. 16' e I nforrnação Geral)

I

Página :i.

Em.presas Turista se

programam decepciona
ônibus com falta '.

extras de serviços
Páfli"a Ui. PUf/i,," /(i.

Konder Reis:"O AI-S ainda é necessário"; "7S'foi um ano difícil"; "é cedo para a sucessão".

Funai promete
reintegrar índios

de Xanxerê na posse

de suas terras
A iniciativa da FUNAI, de promover o despejo dos intrusos

arrendatários das terras dos índios em todo o Sul,
deverá atingir só no municipio de Xanxerê cerca de

158 famtlias de brancos que vivem e exploram a

agricultura em te m1S das resewas. A delegação do

Posto Indígena Chapecó retornou de Brasüia animada
com a perspectiva dos índios serem reintegrados na

posse de 'suas temis, ocupadas porintrusos. (Pg.9)

PROCURE OS NOSSOS PLANTOES f1E VENDAS EM:

FL:ORIANOPOLlS - Rua Victor Meirelles, 11

Tel· 22·1133

BLUMENAU - Rua Uruguai, s/n

Tel. Tel·l(1133

ITAJAf - Rua Brusque, 11

Tel . 44·0027

Zenon: a oportunidade de mostrar seu futebol ao Brasil•.

BRUSQUE - Rua Barão do Rio !3ranco

Tel: 55·0060

�.
TELESC I telecomunicações de santa catarina SIC

.

, �,'�, '*' &t$.

Os Coroados e G�aranys foram despojados de suas terras aráveis e vivem na mais extrema miséria em Xanxerê.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mais problemas
para a Inglaterra

ARGENTINA

'Lopez Rega não
comparece à·audiência

Lond IeS - Foi um ano diff- "muito sombrios" . Ao per.
cil para a Grã-Bretanha e os guntarem se, a Grã- Breta.
próximos .meses serão diff- nha poderia igualar-se ao e.
ceis também, declarou o prí- norme excedente norte-ame.
meiro-ministro Harold Wil- ricano em sua balança de,
sono pagamentos, Wilson atribuiu

Assinalou, em uma .entre- "aos dois anos de fartas I
vista transmitida pela British colheitas de trigo, obtido:
Broadcasting Corporation pelos, Estados Unidos, ao

que, a "inflação e o desem- contrário dos outros pai.
prego mundiais", cuja causa ses".
atribuiu principalm)'!llte a al- .Dísse que seu governo
ta dos preços do petróleo, eleito em outubro de 1974'
tem feito a Grã-Bretanha herdou um deficit recórd�
"sofrer muito e continuará de 4 bilhões de libras esterl],
sofrendo". ,

. nas { 8 bilhões' de dólares no

Porém, acrescentou que câmbio atual) e acentuou
em 1975, o' governo, os sin- que Isto foi reduzido pela
dicatos e a indústria se uni- metade.
ram para enfrentar a infla-

_ ção e em consequência, dis
SÓ, o país entrará em 1976
"mais unido, mais .decidido
e com uma atitude mais

gum lugar na 'Espanha.
Cesarsky disse, ter feito a

denúncia baseando-se em

notícias procedentes da
capital argentina, ségundo
as quais 'ele continua vi
vendo na residência 17 de
Outubro, de propriedade
.ie Isabel Peron (ali viveu
.Juan Domngo Peron . du
rante seu exílio). Desde
que chegou � capital espa
nhola, ninguém conseguiu

<,

entrevistá-lo e tampouco
algum jornalista o viu.

Buenos Aires, - Jose'
Lopez Rega, o ex-homem
forte do governo argentí,
no, não compareceu on

tem a uma audiên <ia judi -

cial que investiga escânda
los administrativos, �le_
gando "razões de' saúde".
A- filha do ex-secretãrío
particular da presidenta
Isabel Peron, Norm a Rega
de Lastiri, apresentou se
ao meio-dia ante o juiz fe
deral Alfredo Nocetti Fa
solino, duas horas e meia

antes da hora, fixada pelo
magistrado para a audíên ,

I

vando sua afirm ativa Ha
várias semanas que Lopez
Rega desapareceu da resí,
dência 17 de Ou nibro, em
Madri, onde vivia 'desde
que abandonou a Argen,
tina, em julho.

Em Madri, um membro
da cham ála Junta de, Au
todefesa Justicialista ar

gentina, Jorge Cesarsky,
apresentou ontem um

"mandado de buscas"
con tra Rega .. Há suspeitas
ti que ele esteja em aí

,

da.

asse que seu pai teve
um a "crise aguda de dia
betes, o que o impede .de
se locomover até o tribu,
nal". Não se sabe se' a fio
lha de Lopez Rega deu al .

gum a inform aÇão sobre o

local em que se encontra
o ex-ministro. Nem tam,
pouco se apresentou ates ,

tado médico compro-

o rei Juan Carlos aproveita o feriado para esquiar.

Espanha: Miranda diz

Parlamento definirá

'suas responsabilidades
Madri - O presidente das cortes (Parlamento) Torcuato

Fernandez Miranda, disse ontem que este definirá suas pró
prias responsabilidades depois que o primeiro governo, sob
a monarquia do rei Juan Carlos anuncie seu programa polí
tico.

Exército mantém linha constitucional Wilson assegurou que
mais da metade do deficit
correspondía a importações
nao petrolíferas que foram

Antecipa-se que o primeiro-ministro Carlos Arias Navar-
' realista na luta" para forta- eliminadas, assim como um

ro, explicará os objetivos políticos do-gabinete ante o parla- lecer a economia, terço do deficit resultou de
mentono final de janeiro. O primeiro-ministro a- "compras de petróleo. "Im-Fernandez Miranda, designado presidente das cortes há
três semanas.síísse que o principal objetivo do parlamento é

centuou que a polfica adota- portamos agora de outros
fazer-se mais representativo "através de eleições mais com- ,da pelo seu governo, no países, inclusive, não expor.
petitivas". ' sentido de convencer a am- tadores de petróleo", assina.

Du bas as partes da indústria a lou,rante as quase quatro décadas do govemo.do general
Francisco, Franco, as cortes foram um parlamentosem po-

fixarem um limite para os

der de decisão.vconstitufdo por 561 membros, dos quais aumentos salariais foi essen
somente, 104, representando famílias espanholas, foram cial ao fortaiecimento da
eleitos por. voto direto.

,

I economia.
De acordo com as 1eis espanholas, e atribuição do gover- Revelou ainda que a taxa

no determ�nar o curso pol{t�co do país, ainda que o parla-
" fl

. #.

baí d 25mento decida a forma de aplicar essas normas. I

m acionaria aIXOU, e

Estima-se que o objetivo principal do novo governo será \ para 17 por cento no decor
de que ..

todos os membros do .parlamento sejam eleitos por rer do ano. Disse que haverá
voto dlfe�o do .povo � fim .de colocar a Espanha em linha' novas altas nos preços, po
com o estilo democrático oCIdental., rém que a Grã-BretanhaO parlamento aprovou ontem, o orçamento nacional pa- "f' rtal fi d

'

ra 1976, em uma cifra recorde de 785.000 milhões de pese-
o ece-se ao ím e anos

. tas (13,7 bilhões de dólares), 19,5 por cento mais elevado de subsídios; o processo é
que o de 1975.,

'

doloroso, porém, não pode-
Vinte deputados votaram contra, mos ceder".

Prognosticou que os prí-
Portugal: autoridades meiros meses de 1976 serão

Buenos Ai res - As for- dia 17, quando gediu a ins
ças armadas argentinas, li- �_ talação de um estado na

deradas pelo exército, dei- cional e cristão". Não en

xaram de lado a tentação controu apoio junto à
de assumir o pode r embo- maioria de seus colegas da
ra pressionem sutilmente a eronãutíca e tampouco
por profundas reformas no nas duas outras armas.

governo da presidente Isa-
bel de Peron. Durante to- POSIÇOES
do este ano que foi marca- Entre' os direitistas en-

do pela violência tejrorís- contram-se desde elemen
ta, instabilidade política e .to s fascistas até �rupos
uma profunda 'Crise econõ- conservadores p dftícos e

mica, os comandantes rnili- econômicos, teme rosos de
tares tiveram dificuldades que a esque roa cresça, ali
internas e externas para mentada pela crise que afe
mante r 'sua posição "rega- ta o movimento pe ronista
lista" de de fusa das insti- que é maioria entre os tra
tuíçoes, Porém parecem dis- balhadores há quase 40

postos a' continuar neste anos. Embora por motivos
caminho. fundamentalrriente dive l-

,

�

sos, alguns setores guerri-
Os homens- fortes desta _

lheiros d� extrema-esque�
atual orientação são o

da tambem s� favorãveis
tenente-general Jorge Vi- a u11l golpe mílítar.Para IS;
dela, comandante do exé s so .vem émpreendendo .ha
cito; o almirante Emilio dOIS anos uma. sIste�átIc�
Massera, da Marinha; .e o campanha.hostil ao êxércí-

I brigadeiro Orlando, Agosti, ,to, traduzída e� ataques a

da Força Aérea, este últi- quartéis, assassmatos._ � a-
_

mo incorporado' ao alto tentados contra OfiCIaIS e

comando militar há menos sequestros,� seguramente
de duas semanas. As pres- com o propósito de fazer
sões para que as forças ar- �om que os comandos .mI
madas abandonem sua a- htares percam a seremda
tual posição e instaurem de.
um regime militar, como
os existentes, de' forma di
versa, em todos os países
vizinhos à Argentina, par
tem paradoxalmen te de
polos pOlft�cos c(istintos.

burguesa e converteria a

gue rrilha em um polo d e a
traçao para os setores dissi
dentes. A maioria da es

querda, em particular o

partido comunista, consi
dera a guerrilht 'uma "a
ventura criminosa" e con
centra sua a�ão em evitar
um .gólpe militar, '

que aconteça' nos próxi
mos meses.

Quando os peronistas
de direita assessores da
presidente ':Isabel de Peron,
pressionaram na semana

passada por um decreto de
intervenção na província
de Bu-enos. Air�s, governa
da por Victório Calabro,
um peronista dissidente, oO general Videla, o al-' general Videla praticamen-mirante Massera e o briga- te impediu a manobracomdeiro Agosti seriam de opi- o envio de uma mensagem'nião que as forças arma- de felicitações ao governadas, por si s6, não podem dor. A razão da mensagemenfrentar os sérios proble- foi o. apoio�d� política pro-mas que' assolam o país, VInClaI ao exército durantdiab o licamente comble- -

N
'

d 1
a repressao a um sanzrento

xos, ecessitam a COla o- ataque terrorista da liltima
_

ração dos setores' políticos quarta-feira. '

e sindicais tanto de empre- O governo de Isabel Pe
gados como de empregado- ron enfrenta sérias denún
res, cias de supostos escândalosO governo da presiden- no manejo-de dinheiro pú-
te Isabel de Peron, centro- blico, particularmente du
lado durante seu primeiro rante 'o período de in
ano pelo setor de direita fluência de José Lopez Re- ,

do peronismo, ,elaborado ga, A presídenta, de início,
pelo ex-ministro José Lo- recusou cooperar com uma

pez Rega, que há seis me- investigação parlamentar
ses encontra-se em local in- para apurar estas denún
certo e não sabido, tem en- cias. Porém, no sábado,
contrado grandes dificul- anunciou que seriam entre
dades para aplicar apolíti- gues aos legisladores todos
ca dos chefes militares. os dados que solicitaSsem.
"Nosso problema é pres- Previamente, o general Vi
sionar para que sejam :fui- dela,e outros chefes milita
tas alterações, sem prejudi- res criticaram, duramente,_
car de forma irreparável a em pronunciamentos, a
norm alidade institucio- "corrupçao:;e imoralidade"

, nal", disse recentemente e solicItaram que os cul_pa-
tim port:;}-voz militar, dos fossem punidos. "Nos-

RENUNCIA sos objetives são, como'em
Comenta-se que os a- 1973,.em prol de'manter

tuais comandantes milita- -se a ordem institucional e

res, como quase' toda a 0- não na sustentação de uma
posição e um sempre ee ssoa ou um Partido.
maior setor do peronismo, Queremos que as institui
veriam com satIsfação um çOes funcionem e que com
afastamento da presidente elas Súrjam as so[uções",
Isabel de Peron ou sua re- disse neste fun de semana
núncia. Até agora nada' um chefe militar.

, conseguiram, porém não Se
afasta a possibilidade de

Negou que seu governo
conceda subsídios a emprs.
sas .à beira da falência como

aChrysler Corporation.
Alegou que o subsídio às

operações da companhia
norte-americana na Grã-Bre-

. tanha só, foi aprovado de

pois que a empresa automo- I

bilísticamodificou suas con

dições, prometendo introdu
zir novos modelos e com.

prometendo-se a vendermo

pelos britânicos, através de
sua organização mundial.

fa�em previsões otimi�tas o pensamento 'de Golda
Meir sobre a ONULisboa - A exemplo da maio ,na dos países do mundo

ocidental, Portugal iniciará o novo ano vivendo problemas
que se av.olumam a cada dia: inflação, desemprego, esc�sez

de alimentos básicos. e outros problemas também de ordem
econômica.'Enquanto isso, o gOverno centro-esquerdista do
premie r Pinheiro de Azevedo tenta por em prática um im

proVisado programa: 'dê áll'ste,ridad-e p'áia frear a recessl;!o.
Muitos funcionários do governo eonsultados por the As

sociated Press garantem q\le o país já tem a estabilidade
política necessária para enfrentar a crise, pPncipalmente d'e

pois do frustrado golpe de 25 de novembro. A partir da{
parece que Pinheiro de Azevedo e séu gabinete conseguirnrn,
impor-se politicamente perante a opinião pública. Mas o

otimismo govemamental 'contrasta com o ceticismo dos tec
nocratas que não acreditam numa recüplração imediata,
mas 'sim dentro de uns 6 a 8 anos, sem imprevistos.

Um problema que vem afetando gravemente Portugal se
gundo o articulista de The Associated Press, Stephens
Broening; é a fuga de técnicbs inconformados com o regime
atual. Ap6s 25 de abril eles abandonaram o país fl o governo
tem encontrado dificuldades para suprir esta falta. A delJan
dada de engenhe,iros, administradores e outros técnicos, dei
xou o gove!l1o praticamente sozinho para administmr o que
foi absorvido. ,

'

A exemplo de outros países, o de ficit na balança de

pagamentos também é notória. Em 1975 bateu o recorde>l
bill1ro de dólares. Atualmente as autoridades procuram re

duzir esse deficit para 200 mill15es em 1976 sem desv:alori�
zar o escudo nem vender nada dos um bilhão e duzentos
milhões de dólares em ouro que o governo mantém em

reselVa.

Não conseguiram,. ape
sar de al�ns chefes milIta
res direItistas, particular
mente em discursos quan
d o do sepultamento de
companheiros de arma
vítimas do terro:r,i�mo, soli
citarem abertamente uma
tomada do pode rpara "ex
teuninar o marxismo apá
trida", Os te6ricos'da ex

trema-esquerda terrorista
acreditam que um regime
militar' direitista, através
da intensa regressão que na

certa poria em prática, ace
leálria o processo de de
�omposição da sociedade

à resolução de lÓ de novem

bro último que considerou o

sionismo �'uma forma de ra

cismo" e ao debatedo Con
selho de Ségurança sobre ,o
Oriente Médio, com início

,

marcado para o próximo dia
12 de janeiro.
"Nós seremos o principal I

tema de discuss!1'o no Conse-'
lho de Segurança", ,disse
Golda. "Esse não é o proble
ma. Eu lhe digo com toda

franqueza que esse edifício
n[o me preocupa. O que na

verdade importa somos nós
mesmos. Nada mais pode
contestar qualquer resolu.

ção adotada na ONUI ou em
I

qualquer capital árabe�'.
- Há dois anos - conti- I

nuou a senhoraMeir - ..uma
resolução muito importante
afirmou� "EVentualmente
l�çaremos Israel ao' mat.

Eles nunca serão capazes de
arremessar lsarel ao mar'
afiimou a senhora Meir e '

chamou "tão rápido' quanto
possível um milhão de, ju
deus a Israel, e depois disso,
tão rápido, quanto possível
outro milhão -de judeus".

Nova Iorque - A ex-primei
�o-íninistJ;o israelense Golda
Meir declarou que a recente,

resolução das Nações Unidas
condenando o sionismo,�iin

pulsionará os judeus do
mundo inteiro a dirigirem-se
para Israel. Golda, que Sur

giu do movimento de retor

no judeu, declarou num al

moço a que assistiram mais
de mil pessoas:

- Cada judeu entenderá
o que isso significa e haverá
um

' 'Aliyah" a Israel, decla
rou Golda, usando a palavra
hebraiCa para migração de

judeus ao Estado judaico.
O almoço enCerrou uma

convenção de quatro dias da

Aliança Sionista do Traba
lho e marcou o 70. àniversá
rio da f\1ndação do Movi
mento Trabalhista Sionista,
Poale Zion, através do qual
a senhora Meir iniciou sua

carreira política, ingressan
do na seção de Milwaukee,
no final da primeira guerra
mundial.

Em seu discurso, Meir
referiu-se ao "ediffcio de
cristal" das Nações Unidas,

Setores dil'eitistas, civis
e militares sao de opinião
de que um gove mo de
"mão forte" que "ponha
ordem" e "faça o país tra-

, 'balhar" é a úniea-- forma
p oosívei para restabelecer a
normalidade na Argentina.

• Nessa posição Se situou um

grupo de oficiais da força
aérea que se rebelou con
tra o governo no último Por Oscar Serrat,' da AP

Quieto, lídermonto,_ero, est(l preso
,

tinitivarriente pelos Monto- ram recapturados e condu
neTOS, p-nqu-anto Quieto zidos à base naval de
era partidário de um enfo- Trelew. Em 22 de agosto,
que que desse maior desta- em 'circunstâncias confu
que à ação_política. sas, 16 gUerrilheirOs fO,ram
QUIETO E A GUERRI- " mortos dentro da base (fo
LHA ,ram virtualmente fuzila

, Quieto, advogado de dos, segundo os Montone
pouco mais de 40 anos, ros).
nascido em Rosário, adqui- Entre os cinco chefes
riu notoriedade na guerri- que fugiram para o Chile
lha em 71, quando foi de- figuravam: Roberto' Santu
tido pela polícia. Era na 0- cho e J. Gorriaran Merlo,
casião o principal dirigente do Exército Revolucioná
das Forças Armadas Revo- rio do Povo - ERP; Quie
lucionárias - FAR -, gni_ to e Marcos Osatinsky, das

'

po de tendência mar:JPstà FAR, e Fernando Vaca

que Se incorporou aO'InO- Narvaja, dos Montoneros.
vim ento j>eronista. Bm Todos regressaram clandes
agosto de 72 ele e outros t i,n amente à Argentina
,guerrilheiros organizaram pouco antes do peronismo
uma fuga da prisão de voltar ao poder, em maio
,Rawson. Cinco dos foragi- . de 73. Em outubro, os

dos - entre os quais QUIe- Montoneros, apoiados por
to - conseguiram fugir pa- Firmenich ti _pelas FAR de
ra o Cl;lile depoi� de se- Quieto fundIram-se, ado
q uestrar um aVião co- tando osnome da primeira
mercial. Mas outros 19 fo- organização. , _-

Buenos Aires - O advoga- de Buenos Aires. Sua mu

do Roberto Quieto, consi- lher apresento� uma de
derado o segundo dirigente" !1úncia formal na polícia e,
mais importante do grupo mais tarde, chamados tele
gu errillieiro Montone us, fônicos anônimos de pes
da esquerda peronista,) foi soas que disseram sérMon
detido anteontem num toneros, informaram sobre
balneário, segundo sua es- a presumível detenção do
posà. A polícia federal não dingente guerrilheiro.
confirmou nem desmentiu Os Montoneros estão
a deten�ão, que, de acordo envolvidos numa guerra
com AlIcia de Quieto, foi sem tréguas contra o go
efetuada por vários jovens vemo da 'presidenta Isabel
armados que exibiram cre- ' Peron e a,s Forças Arma
denciais da polícia e do das,' desde que passaram
serviço de informações do para a clandestinidade, em
Exército. agosto de 74. Foram' for-

malmente proscritos este
Nos meios políticos ano. Segundo versões -

houve grande surpresa com não confirmadas - há vá
a detenção de Quieto, uma rios meses Quieto teve di
das pessoas mais p rocura- vergências quanto à estra
das do país, que estava tégia de luta com Mário
com sua família, na tarde Fir'menich, o chefe m;íxi
de domingo, no balneário mo Montonero. Informou
Playa Grande, nas margens ,se que Firmenich defendia
<lo Rio da Prata, cerca de a enérpica linha de "açlfo
15 quilômetlos ao Norte direta' que foi adotad� de-

Chile: 50 prisioneiros
políticos libertados

Santiago do Chile' - Cinquenta prisioneiros pobticoG
�erão colocados em liberdade antes do ano novo,
anunciou ontem o presiden te Augusto Pinochet.

No :'Tatal tinham sido libertados outros 164 presos,
entre eles cinco sacerdotes acusados de ajudar extremistas
de e�querda.

.

Pinochet anunciou também a liberdade para a médic II

inglesa Sheila Cassidy, detida desde primeiro de novem1-fO

sob a acusaç� de ajudar dois dos dirigentes do
dandestino movimento de esquerda revoludon [lia (MIR),
Andres Pas� Allende. Ela deveria viajar ontem a

wndres.
Pinochet disse ,que os cinquenta presos começaram a

Organização misteriosa
diz que matou We/ch

,
'

Esta é a segunda organi
zação que assume a respon
sã> ilidade do assassinato de
Wel dJ.. UI1ll pessoa, alegan
do representar uma Outra
organizarão desc()nhecida
"

j1 Uni ãQ dos Ofi dais Mili_
fintes para a Causa Nacio

nal", telefonou, quarta-fei
ra, aos jornais gregos, afir
mando que seu grupo era o

responsavel pelo assassinato
de Wel dl 'e que voltari am a

ouvir sobre a, organização.
, "pohcia considerou es.

� aviso como brincadeira.
Des (feveu a organização co

mo "mania radical esquer-
17 de novemhrO e' assi- dist a, anti-norte-ameqca

nalado pelos estud an tes de na ...
"

Atenas como o dia em que � Wel dl, de 46 anos dt;:
começaram a desmoronar-se idade, chefe da .�ên�ia
os fundamentos da ex-di 11- -Central de Intehgencla
dura grega, em 1973. Uma (CIA), em A�enas,.�orreu
rebelião estudantil anti .!l0- a tingido por tuos diante de.
vemo no Instituto Polirec' Sua casa, terça-feira passa
nico, de Atenas precipi tou a

' da, quando
\

regressava de,

substituição do ditador uma festa de Nt tal; ofere.

George Papado poulos por cida pelo emblixador d�s
um a junta militar de linha Estados Unidos. Seu cada
dura. li jhn ta por sua vez ver foi transportado par�
foi destituI'da devido:à crise Washington na segunda-feF
de Chipre, em jU,lho de ra para ser sepultado no

1974, sendo restaurado o c emitério nacional de Har'

governo parlamentar., lingt6n.

Atenas - Um grupo \

dl:!nominado "Organização
17 de Novembro" afirmou
domingo ser o responsavel
pelo á)sassinato do, agente
da CI A Richard Wel d1:. O
grupo não f! conhecido ptl
blicamente e á polIcia disse
que provavelmente se tra ta
de uma brinmdeira.

Uma nota envia,da ;Os
jOI:nalistas estrangeiros dizia
que "'o uso imperiahstico
norte-americano da Grécia
tem que ser Vingado, foi
vingado e continuará sendo

vingado".

Alimentos
envenenados'

ameaçam Beirute ser postos em liberdad� ontem à tarde mesmo, e na

próxim a quarta-feira, depojs de um a minuciosa revisão de
I ,

cada caso� mas não forneceu os .)'nomes dos beneficiados.
Todos foram detidos em consequên<ia da lei de estado
dysítio vigente no Chile.

Os sacredotes lirertados no Natal tinham sido acusados
de proteger os chefes do pros oito movimento de esquerda
revolucionária, Andres Pas cal Allende e Nelson Gu 1ierrez e

suas companheiras. Pascà e Gutierrez refugiaram-se nas

emblixadas da Costa Rica e do Vaticano, onde aindfl se
encontram.

A mediCa Sheila CasSidy, de 38 anos, foi detida soh a

acusação de ter tratado dos ferimentos de Gutierrez, que
tinha escapado de um confronto com forças de segur�nç�,
Informou-se que ela será entregue ao e mh�x álor inglê5
no �roporto de Santiago, para que viaje, a Londres.

O
-

governo brit'iPico tiima encamin4t do vítias
representaç�s a� Chile contra a detenç"íP da doutora
Cassidy, sem que lhe fossem formuladá) aéu�arões
form :is.

Em meados do ano, o governo' disse que o Chile tinha

pouco m �s de 4.000 prisioneiros polIti (pS. Em sua

mensagem de Natal, a Igreja Católica pediu ao governo
um a "generosa anistia".

&irute - O governo advertiu ofltem os saqueadores de
um depósito de viveres que leva1lJm a}imentos
envenenados e um gás mo rttl. \

O gás, um inseticida, estd contido em recipientes
metálicos marcaios "Dcfium" que foram rouhaios
durante o saque no sthado ao depósito, afirmou o

governo. ,

Pelo mero fato de db rilos qualquer um pode ficár
exposto a perigo de morte - afirm a a advertênczà do
Ministério de Info'rmt.eÍIJ publicaia em jornais locais. ,

O governo preveniu também que o feijão, lentilhas,
arroz, farinha, açúcar' e cacau que os saqueadores lev rfan)
tinham sido esparzidos com "produtos (óxicos" para
protegê-los dos roedores e dos insetos.

"O efeito destes produtos tóxicos m (/ltém se dUltl'flte
dez dias pelo menos" afirmou.

'

Um funcionário do Ministério dissê que os alimentos
não podem causar a morte mas sim doe,nças.? (fi. Não h ÍI
notIcia de vltim di, '

(5:res (f!ntou.

Saqueadores arm álos demtbaram um a parede do
depósito e levaram vIveres no valor de três milhões de
dólares depois de rechaç tr com metralhadores e granad �
lançadas por foguetes as forças de segurança que tent r/tlm
intervir.

Os choques de' rua en tre muçulmanos e cristãos
diminuiram domngo e a calma continuava ontem

As ruas destroçadas de Beirute.
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� .Konderachaconlraproducente

da em Cr$ 649.400,00.
Finalmente ficou contra

tada a construçãos de sete
bueiros celulares em concre

to armado, cujos serviços
estarão a cargo da empresa
Coenco - Conti Engenharia
e Construções. Dois bueiros
serão construídos no trecho:
Criciúma - Urussanga e os

cinco restantes na estrada
que ligá Gravatal a Braço do
Norte. A obra custará Cr$

lancar jáos-candidatOS'a78
A tese do MOS, segundo

a qual o
lançamento prematuro de

,

candidatos às

eleições de 1978 era

uma forma de pressionar
_ o govemo a

manter o
calendário eleitoral 'foi

considerada contraproducente
pela governador
Konder Reis.

\

, Porém, se ele não for satisfa

tório, do ponto de vista

político, 'QS governadores
não podem negar' que não

cumpriram com os seus ob

jetivos. Salvo Se, ocorrerem

fatos ou circunstâncias que
estejam'acima do campo de

ação dos governadores.
AI-5

A respeito do Ato Insti
tucional no. '5; Konder Reis
asseverou que sua vigência,
110 momento atual, é uma

necessidadet"O AI-5 conti

nuará existindo, como ins
trumento imperativo en

quanto não houver uma re

formas institucional que dê
ao sistema revolucionário
instrumentos capazes de
combater a subversão.

Assinalou que, na sua o

pínião, se não houver uma
reforma institucional, mes
mo assim deverá ser mantida

I

a 'atual legislação que prevê
eleição direta para prefeitos

'

e vereadores, bem como em

78 para governadores, vice
-governadores,

.
senadores,

c\çputados federais e deputa
dos estaduais, "pois essa é a

palavra do nosso -presiden
te".

Acentuou que "acho di

fícil a Arena realizar uma

\
O governador Konder

Reis disse ontem que desco

nhece qualquer solicitação
feita pelo presidente Geisel
aos governadores no sentido

de que buscassem o fortale
cimento da Arena "a qual- I

quer preço", visando o êxito
do partido nas, eleições mu

nicipais de 76. "Mesmo por

que - assinalou - isso não se

compatibiliza com a forma

ção do presidente da Repú
blica, que é um homem cor

reto e muito responsável".
A declaração de Konder

Reis foi feita durai-te encon

tro de confraternização que
teve com representantes da

imprensa local e co, 'espon
dentes de jornais do Rio e

São Paulo, a quem ofereceu
'um almoço no, Veleiros da

Ilha.
'

O 'governador assinalou

que o presidente Geisel eo
locou à frente dos Executi
vos estaduais pessoas capa
zes 'de cumprir os ideais
revolucionários e corri con
dições de, fortalecer a Arena.
,-' (:t' ,

- Aqui em Santa Catari-
na - prosseguiu -rlentro des
se esquema, temos procura
elo tudo fazer para que o

resultado eleitoral seja posi
tivo para o nosso partido.

campanha para as eleições
de 76 sem atualizaras teses

que defendeu durante o últi
mo pleito�'.

Disse que a Arena catari
nense jâestá preparando um

'

plano de ação para ii campa
nha do próximo ano, infor
mando que "nesse plano
buscaremos basicamente fo-'
calizar as obras administrati
vas realizadas pelo governo
federal em Santa Catarina e,

.do mesmo modo, buscar
mostrar aquilo que realiza-

, .

-

. {
mos em nosso pruneiro ano

de administração,
REFORMA
Durante a, entrevista,

Konder Reis disse que des
conhece a veracidade, das

informações' segundo as

quais 'o presidente Geisel es
taria propenso a fazer uma

reforma no seu ministério,
acentuando que caso ela o

corra "pedirei para que San- ,

ta Catarina seja representa
da".

Citando um caso pitores
co que, na sua (jp}l!i,lIcj, 'til"
racteriza esse tipo de rumor,
declarou que "ao retornar

de Brasília, depois de ) 5
dias ausente do meu Estado,

-

soube que o presidente iria
renovar alguns ministérios e

Dejandir entende que a oposição não precisa se esforçar para atingir esse objetivo.

Dei�nd;r: A meta do MDS é

conqllistar 80 prefeituras
oMDB colocará em debat� uma vez mais
os tams populares eo os institucionais,
mesclados com a abordagem de p oble
mas locais.

Disse 'que a atitude do MDB, anteci
pando já o debate eleitoral, está favore
cendo não apenas o partido, mas a todo o

processo político estadual, atingindo con

sequentemente a Arena. O lançamento
prévio de nomes para candidatos e a

composiçto de esquemas com vistas ao

pleito, segundo ele, está criando uma

motivação muito grande nos munictpios,
revigo ando o espirito da competiç7D
politica;

Uma prevista que foi reiterada ontem,
pelo presidente doMDB, deputado Dej an
dirDalpasquale: o partido, nas eleições do
p 1Óximo ano, 'espe 1(1 eleger em torno de
80 prefeitos municipais. Com esse total, o
,MDB não atinge 50% das prefeituras; Mas,
segundo as estimativas do dirigente oposi
cionista, entre as 80 prefeituras em que o

partido -elege Tá o p refeito estão as que
possuem os maiores colégios eleitorais. do
Estado - Lages, Joinville, Blumenau - o

'que fará com que, no conjunto, o,MDB
venha a dete r cerca de 70% do eleitorado
catarinense,

O parlamentar adiantou que para atin

gir essa meta o patido não precisará
realizar nenhum esforço extraordinário.

Essf? crescimento obedecerá às mesmas

proporções do crescimento verificado nas
últimas eleições. Apenas o MDB te Tá
candidatos em maior número de munici
pios - em princípio, na totalidade deles - e

disporá de diretórios municipais e distri
tais melhor organizados para comandar a
campanha.

'

O presidente emede bista disse que há
um, clima de expectativa em todo o

Estado so Ire as eleições municip as, e que

A exemplo do MDB, a Arena deve
passar de imediato ã fase da campanha
eleitoral nÇJs municipios, frisou Dejandir.
Adiantou que os principais dirigentes e

lideres da Oposição intensificarão Suas

atividades nesse periodo de recesso paria"
mentor, percorrendo o interior do Estado
e realizando reuniões e, concentrações
políticas com a participação de lide 1eS

municipais. Os encontros, visam promover
os possíveis candidatos 'e equacionar as

chapas que irão ãs convenções.
'

\' ,

que eu deveria ocupar o

cargo de ministro da Justiça.
Esse tipo de informação cir
cula diariamente".

Desmentiu que tivesse si-

_

do convocado pelo Governo

para 'auxiliar nos trabalhos
de uma reforma institucio

nal, informando que duran
te sua permanência em Bra
sília avistou-se com o presi
dente Geisel, com os'minis
tros da Casa Civil e da Justi

ça e com o presidente nacio
nal da Arena "e nenhuma
.dessas autoridades me deu

conhecimento de alguma re

forma política pretendida
pelo governo", nem muito
menos me convocou para
um trabalho dessa nature-

za",

menta prematuro 'de candi-'
daturas ao pleito de 78, tese
defendida pelo MDB como

forma de pressionar o gover
no a manter o calendário
eleitoral. "Nenhum regime -

frisou -, em qualquer tempo,
teve um governo que foi

respeitado quando decidia,
sob pressão",

,

ANODIF(�IL
Disse que, encara o ano

de 1975, "sem um exagerado
otimismo, mas também 'sem

pessimismo". Referindo-se à

arrecadação do ICM, que foi
aquém da expectativa, Kon
der Reis afirmou que, "com
o levantamento da situação,
reconhecemos ql!le foi um

, ano difícil".

RECLASSIFICAÇÃO
TEOTONIO Sobre a implantação do

( , Perguntado como recebe- plano de reclassificação do
ria o senador Teotônio Vile- funcionalismo público, O go
la em Santa Catarina p'regan� vernador declarou que ela
do suas teses' liberais, o go- não tem prazo, mostrando
vernador respondeu que "a

aos jornalistas três pastas
vinda de qualquer senador

que continham os estudos
da República é importante prelirnínares elaborados pela
para o Estado. Embora" eu , Secretaria da Administração
não compartilhe das conclu-

com vistas ao plano, estudos
sões singelas que o senador

esses que contém uma série
Teotônio prega, ele seria de informações sobre a si
bem recebido. Foi meu vizi- tuação do funcionalismo pú
nho em Brasília durante oi- blico.
Ü) anos e é meu amigo".

'

Confírmou a visita que ,o

presidente do DASP, coro

nel Darci Siqueira, fará bre
vemente a, Santa Catarina, a

fim de avaliar e dar suges
tões ao trabalho que está
sendo desenvolvido.

Com referência -ao semi
náríode avaliação do desem

penho do governo, � iniciar
,se em princípios de 76,
informou que ele terá uma

finalidade básica: dar à ação
do governo mais velocidade
e eficiência.

'SUCESSÃO
Konder Reis disse não

desconhecer que a sucessão

estadual já esteja sendo' de
batida.

- Quando prestei jura
mento, na Assembléia, a ,IS

cf; "'março, já havia gente
'pensando nisso. Considero
tal fato normal, naturalíssi
mo.

Declarou que considera

contraproducente o lança- o governador teve um demorado encontro com-a imprensa, marcado pela informalidade,">

Mais 11contratos para se
executar plano rodoviário

Ao presidir na manhã de 'Itajaí à BR-I0l, com

ontem a assinatura de II 39.000 metros quadrados,
contratos com empresas em- foi contratada com o em
preiteiras e fornecedoras, o preiteiro Augusto Debort
governador-Konder Reis de- tolli. A obra custará ao go
clarou que "não poderia en- vemo do Estado Cr$
'cerrar"de melhor maneira o 3.0.66.552,00 e deverá ser'

presente exercício, já' que concluída nbs próximos 360.
esses' contratos representam dias.
mais um passo na execução A Azteca Construções
do Plano Rodoviário Esta- Ltda. será encarregada dos
dual". serviços de pavimentação a

- São obras que se dístri- lajotas do acesso de, Porto
buern por todo o Estado de Belo à BR-I01. A obra terá Mais um trecho da Serra
Santa Catarina, do maior cinco mil metros de compri- Dona Francisca - SC-280 al
interesse ,da população; 0- mento e está orçada em Cr$ to da serra - Pirabeiraba - foi,
bras anunciadas na campa- 2.633.680,00, com término contratado pela Secretar�a
nha eleitoral de 1974, de- previsto para novembro de dos Transportes e Obras. Ca
monstrando que a Arena 75. berá à Pavimentadora Cata

cum�re o que promete para O acesso de Piçarras .â rinense Ltda. realizar os Ser

atendeL as necessidades do BR-lOI, com 8.400 m2., viços de calçamento a para
povo:- - afirmou o governa- será pavimentado a lajotas lelepfpedos de mais de
dor. pelo empreiteiro Hélio 2.300 metros daquela' estra-

Os 'contratos objetivam a Brüggemann, Os serviços es- da, onde resta apenas um

execução de dívêrsas obras tão orç ados em Cr$, quilômetro para a total pavi
rodoviárías, sornando Cr$ 686.160,00 e deverão estar mentação. A obra está orça-
15:958.857,00. e na mes�a concluídos em quatro' me- da em Cr$ 1.640.20.0,00 e

oportunidade foi entregue a ses. será realizada dentro de i80
primeira ordem de serviço.

'

O empreiteiro Campolíno dias.
Além da construção de Teixeira foi contratado pelo A pavimentação asfâltica

uma ponte de concreto ar- governo do Estado para exe- do acesso ao Viaduto sobre'
mado com 45 metros de cutar as obras de pavimenta- a Estrada de Ferro Dona
extensão, se sete bueiros ce- ção a lajotas do acesso Pe- Cristina, no município de
lulares e do forneçimento de nha-BR-IOI. Essa obra terá Içara, no Sul dosEstado, foi
material de sinalização rodo- 3 quilômetros de cornprí- contratada corrr-a D.-F. G
viária, os contratos ontem mento - 21.600 m2. - e bras Rodoviárias. O .acesso
firmados estabelecem a rea- custará ao Estado de Santa' terá 850 metros de compri
lização de obras de pavimen- 'Catarina a importância de

.

mento e custará ao Estado\a
tação a lajotas de seis aces- ,Cr$ 1.428.996,00. i m p o r t â n cia de C r $
sos à BR-lOl, o calçamento A pavimentação a lajotas 80.0.000,00. Deverá ser feito
a paralelepípedos de mais do acesso de Maracajá à em 50 dias.
um trecho da Serra Dona BR-IOl - SC-446 - serã exe- A Construtora Marcon-

,
,

Francisca e a pavimentação
e asfáltica do acesso ao via
duto sobre a Estrada de
Ferro Dona Tereza Cristina,
no município de Içara.

OS CONTRATOS
À pavimentação a lajotas

de CQncreto do acesso de

cutada pela Pavimentadora
Lajotobrãs Ltda. 'A obra,
que terá 2.200 metros de

extensão, - 15.876 m2. -,

e stá orçada em Cr $
1.411.25,6,00 e tem prazo
de conclusão fixado em 200,

dias.

O empreiteiro Hélio

Brüggemann também foi,
contratado parasos trabalhos
de pavimentação a lajotas
do acesso de Jaguaruna à
SR-IOl SC-442. Com
3.300 metros de compri
mento, o acesso custará ao'
Estado de Santa Catarina
Cr$ 1.76lt.628,aO, estando
seu término previsto para os

próximos 270 dias.

des - Consmar - executará 'os. ,

serviços de construção de
uma ponte de concreto so

bre um canal do DNOS no

trecho Gravatal-Armazém.'
A ponte, que terá 45 metros

de comprimento por 8,70.
metros de largura.sestã 0rça-,

1.589.0.00,00.
Ainda a Secretaria dos

Transportes e Obras cele
brou contrato de forneci
mento de,material de sinali

zação rodoviária com a Seri

gr afia Técnica Industrial
Ltda. que se compromete a

fornecer 1.060 metros quá
drados de placas de sinaliza

ção pelos-alor global de, Cr$
'288.985,00., em Caçador e

Joinville.

ALUGA-SE UM TELEFONE
Tratar à rua Maria do Patrocínio Coelho, 6 - Pan

tanal - no período noturno.

,ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASil

SECA0 DE SANTA CATARINA
,*

RESOlUÇÃO
O Conselho Secional de Santa Catarlna, no uso de

su�s atribuições,
.

RESOLVE:
) "I - Fixar as anuidades e taxa de inscrição para

1976, nas seguintes bases:
al anuidade de advogados - Cr$ 250;00;

b] anuidade de estagiários - c-s 125,00;
cl taxa de inscrição:

-

II Advogado -Cr$ 125,00 e
2) Estagiário":' Cr$ 63,00.
II � Reajustar as demais taxas e emolumentos

'pelos serviços prestados pela Secretaria da O.A.B., co-
'

mo seguem: .

Certidão - Cr$ 20,00
2a. Via de Carteira de Identidade - Cr$ 70,00
2a. Via,da Cédula, de Identidade - Cr$ 30,00.
III - Fixar as datas de 30 de abril e 30 de setem

obro de 1976, respectivamente, para pagamento, sem
multa, da primeira e segunda parcelas. da anuidade.

Sala de Sessões, 19 de dezem bro de 1975
'

Telmo Vieira Ribeiro
Presidente

Hylton Gouvea Lins
Tesoureiro
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Jogo do verdade Informação geralCartas
do pàra evitar que o PafsInter
rompa a su a m éf'cha lenta mas se

gura na roscada elevação social e
do desenvolvimento justo e equi �
li brado. !\Ião obstante os proqres,
sos 'e as conquistas acumulados
no curso desse per (odo, o PaI'S
<travesSa ainda uma fase econô,
mica aguda, sob o impacto da, cri,
se internacional, provocada, em

grande parte, pelos constantes

reajustes do preço do petróleo,
levando-nos a onerar 9(cessiv�men
te nossos compromissos exter
nos. O deficit na balança de paga
mentos .desefía a capacidade ope
r�cional brasileira e impõe aos es.

1rategistas do desenvolvimmto o

dever de buscar medidas que se

caracterizem pela objetividade e

pelo bom senso, libertas de fór
mulas magicas e de modelos sal.
vadores. Mas com tudo isso" resta
a confiança em que a "Iação S<h e

fpenfrentar todos os problemas e

superar os obstáculos, num clima
de ordem e entendimento.

as diferentes classes sociais. A bt .:
talha contra a alta do custo de
vida não foi vencida, -mas a

distensão sccio-econõmica refie
tiu-se num elenco de decisões
tornadas efetivas para, ao menos,
aiviar a pressão sobre a bolsa po,
pular. A correção salar,ial acim ,

dos Iirn les antes permitidos, as

reformulações do, Imposto de
Renda, as deduções nas presta
ções da casa própria, foram algu
mas determ ilações governamen�
tais concebidas para favorecer di.
retamente as classes de renda
mais baixa, cujos orçamentos se

mostr aam asfixiados pela alta
dos artigos de consumo em geral.

,
'

o Presidente Geisel não €f
homem de meias _verdades nem
de buscer subterfúgios quàndo se

trata de ferir ternss e enfrentar
problernjs. �,sua palavra tem si ,

do de incontido realismo e de in
variavel franqueza, .sempre que
dirigida à NaÇão no propósito de
prestar contas dós atos de Gover-
00 ou de alertar e esel arecer so
bre cada etapa do processo, quer
polrti co Jnstitu cional ou econô
m ieo-social. f)entro dessa linha
de comportamento, não se pode

)

esperar senão pela sinceridade"
no disurrso de hoje à noite, em
que o Chefe da Nação fará um

bal anço do ano que se encerra e

ao mesmo tempo dará as primei.
ras pinceladas em torno do novo

ano. Ninguém poderá negar o es :
forço hercúleo desenvolvido ao

longo de todo o ano para correr
a inflação a nfv eis_ supertávais
paralelamente à adoção de medi.
das destinadas a amenizar os re

flexos da crise" econômica sobre

)
to quanto desordenada, Mas a cidade
nOO tem culpa disso e sim aqueles que,
no período, passaram a admimstrá-la.

A nova ponte, e o aterro não são dádi
va; g acíosrs que a Capitã recebeu co
mo se fossem benesses generosas parti-j
das das mlos' de governantes afáveis. Es
ta» duas obras surgiram de um impe ati
vo do próprio crescimento da cid ale,
como uma altemativa paja o tráfe�o e

para as áreas de I aze r que o poderpüblí
co não soube preservar em outros locais.
A urbanização daquela área, 'portan

to, decorre do mesmo imperatfvo e

an;titui um crédito da população junto
ar Govemo.
Isso � turismo
Os turistas que se ercontavam a bor

do do navio Andrea C, gue recenem

tente esteve em It�aí, sentiram-se convi
dados �la direçoo do Clube Caça eTi
ro, de Blumenáu, para IDnoçarem no

restaurante d equela sociedade.
E lá se feram, com máquina; fotogtá-

ficas a tíjacolo, óculos g aínho e caníses
estampadss.

Terminado o almoço, veio a cont a"
Or a, como e am convidados, os tuâst ai
.a:h�Iam. que noo deviam p�gat O Caça
� Tiro disse que amigos, arugos, negÓCIO
a parte,

.

.

Chama-se a isso de turismo receptivo.
Botijões
Bem que poderia h aer uma fiscaliza

'çm junto aos distribuido es de gás li-
9,uefeito, no sentido de proibir que os

lJotij'bes sej 3D ersregues en � rnjâdos e
com apin tura desosse aí a

Aléin do aspecto d edesleixo que isso
fa: demonstrai; as donas de c esaso fiem
incômodos com asujeira d a � nagem,

Desproporção
Este ano a i nlústría b nsüei n' flbri

cou 67 mil t rao leS.
Habilitaram-se à profissã> de Ú"áo'Iis

tas, entre operadores, mecânicos e moni
to res apmas 6 mil pessoas.

Há uma evide Ii:e e despropositada di
fe lença en tE a p nduç1D e a h müitaç1D.

O lixo
O depósito de lixo de Itacorobi está

iml!_o;sível neste verOO.
Os detritos' ali a:umulalos anda

guardam a umid ale das chuvas que, dia
sim, dia nã>, costumam càr sotire a ci
date.

Nos dí;l'l nm, quando o sol vem !te
rachar, ba_!e sobre o lixo causando a fe ,
mentaçlo e o mau cheiro que sai dali é
nwseante. .

Já era tempo de/se começar a mud ar
o deuósito uara outro loc li.

.

Figueirense
O Sr. Tomaz Chaves Cabrnl é quem

está com a: preferência da maioria dos
consellteiros do Figlleirense pa ta substi
tuir na presidência do clube o Major Jo
sé Mauro da Costa Ortiga, que começou
a arrumar � malas para trlllSferir-se pa
raa Ca_pitli Fedem.

VeQ.to e incansável batalhador do cbi
be, osSr. Tomaz Chaves Cabral diz que
gostari a que o cargo ficasse com um ele
mento mais moço, já que ele há muit9s
anos e por vári� vezes ocupou postos n a

di�eç�o do Figueirense, inclusive a prett
denCla.
Aó que tudo indica, porém, a ques

too llJe está posta pel!)S COlllellt eiros �m
temos.irEcusáveis.

Guardas no verão
Os guardas que estão' fazendo a vigi

lância nas praia; da Dha não estão per
mitindo a presença de cachoIroS no.
meio !los banhistas, no que, aliás, fazem
muito bem.

Há pessoas que, não contentes de
desfntar d a; delfci� do mar, procuram
compartillt li" suas sensações com seus

dogs de estimação.
Esquecem-se de que ao seu lado pode

haver outras pessoas que nin têm a me
no r i relimção pela presença canina que,
liém de ane�ador a, em c eItos c aiOS,

. tem o feio hábIto de dar corridinhas jo
gando a-eia para os lados, incomodatdo
os b aIhist a;. -

Uma barata
E difícil de acredita 1; mas é verdale.
Outro di a fOi encontrada uma b aoá I

(eViden-temente mo rta) dentro de um li
tro de um dos -nossos mais popula es re
f age rattes.

O litro estava cheio e àndá nlo fora
aberto.

'

Futebol de praia
Os peladeiros da orla ma'Ítima já es

tão passando sebo n� canel� e recru
tando as eq_uipes para o futebol de pràa
que será reãlizado na cidade sob o patro
cínio de O ESTADO, TV Cultura e

Diretur:
.

Alguns veteranos de Avaje Figueiren
se formam nas esca1ações de dois ou três
times. .

E:scolus de Samba
As escolas de samba da Dha e do

Continente comefaram a esquentar os
tamborins para o lOício dos ensaios, pre
vistos para Janeiro.

Seus dirigentes esperam contar com
mais recursos pam o próximo camiMlI a
fIm de colocarem em prática algumas
idéias novas que aprenderam em outros
centros camwalescos do País.

Confraternização
Como ninguém é de ferro os colegui

nhas estão em pleno folgu;;{o de tini de
ano. Segunda-feira, na Lagoa, o Sindica
to dos Jornalistas será o anfItrião de um
jantar de confraternização, em que apro
veitará para fazer a sua prestaç40 de
contas limaI.

Ontem à noite, em Itajaí, o lá do Va
le reuniram-se em tomo de um descon
traído coquetel, promovido pela delega-

'

cia que o Sindicato instalou em Blume
nau, dentro de seus planós de interiori
zaçoo e descentralização.

Maneiras de dizer
A entrevista com o Chefe da Casa Ci

vil; Secretdrio Paulo da Costa Ramos
publicada no último domingo por est�
Jornal, é-bem um exemplo de como po
de um membro do Governo atuar com
desenvoltura e eficiência na comunica
ção dos assuntos vinculados ao Pode r
com a opiniõospública: Principalmente
quem, como ele, graça; ao seu trabalho
e ao seu talento, tem algurna.coisa a di
zer.

O Sr. Paulo da Costa Ramos confir
ma ser não apenas um destro esgrimista
no uso da palavra (qualidade que exerci
tou com maestria na sua longa atividade
jornalistica], mas sobretudo vem sedi
mentar sua virtude de articulador politi
co, quardo passa à responder questões à
primeira vista agressivas com a fluência e

a naturalidade de que se revestiram suas

declarações.
.

Continuamos relacionando as

mensagens enviadas a ,"O Es
tado" que as retri l:I-ri com um

Feliz Ano Novo, repleto de

prosperidade: Sociedade Promo
cional de tfumenau do Menor
Trabalhador; Swissair, Unhas
aéreas Suíças; 'IV Coligadas e

Jornal de Santa Calarina; Steli
no .Montenegro; Empresa Santo
Anjo da GIh rda Ltda.; Deputa
do Waldomíro Colautti; Credi
card; Helio Anjos Ortiz e faml
lia; Magna M !Jketing Propagan
da;Edilon e Irma; Associaç,ão do!
Fisc�s da Fazenda do Estado de

Santa
�

Catarina; Sul D"asileiro,
Crédito Imobiliário S Ao; Hoep
cke Veículos SA.; Farmlia Fos .'
sarí; Oube Náutico Riachuelo;
Alvir Renzi; Sociedade Civil de
Bm-Estar Familiar do rrasil -

Bemfam; Representa çjo e Dís
,

tribuidora de Livros e Periódi CDS
Ltda. - Amo .; �to Viaçitl Irn ,

peratriz Ltda.; Sindicato dos
Empregados em Empresas de
R adiofusão e Televisão de Santa
Catarina; Cbmercial de Papéís
Camicaib on Ltda.; Rn Studio,
sistemas audiovisuais; Jaime Jo
sé Mora, Secretário Executivo
da Acarpesc; Eunice Weaver: So
copan Mercantil fi Indústrias
GráficasSA.; Associaçjo Catari ,

nense de Polícia Civil; Associa
ção dos Funcionários do Institu
to de Previdência do Estado de
Santa Catarina; jento Nagão &
Cía.Coronel Francisco Janone
Neto; Fundação Educacional de
Criciúm s - FUCRI -; Prim d{ Pro-.

paganda Ltda.; PrefeItura Muni_
cipal de Hercal d'Oeste ;Iate
Qube de Santa Catarina - Velei-,
ros da fiha; Hoes,d!st do D"a sil
Química e I'arma::êutica SA.;
Assessoria de ImprenSa do Mi

nistério das Comunicações; Es
cola Básica Irineu B>rnhausen;
Ouro Preto Hotel de Criciúma;
Fundação Getúlio Vargas; Cate_
na - Equipamentos de Comuni

caçõ\!s Indústria e Comercio
Ltda.; Associação Cbmercial de
São Fiáncisco do Sul; Rádio e

Thlevisão Cultura SA. - CAnal 6
-; Celesc; Martric Esporte Clube
de Joinville; Féderaç'iv dos Em_

pregados em estaõeleciment()s
Blllcários do Estado de Santa
Catarina; Deputado Estadua Jú
lio Ce sar e famdia; Osvaldo Zip·

, perer, Prefeito de São Bento do

Sul; Grão Mestrado do Grande
Oriente de Santa Catarina; Servi_
ço Autônomo Municipal de

" Água e Esgoto de Blumenau;
Imobiliária Suvec Ltda. ;

Cbrysler do D"asil; Conselho Re

gional de Farm'lÇia; Federação
dos 'Itabalhadores na Indústria
da Construção e do 'Mobiliário
do Estado de Santa Catarina� Pe
nha SA.; Oscar Palace Hotel e

Oscar 1m; Grupo Arm,ã;ão;
Conselho de Admhistração da
Bolsa de Valores de Santa Cata
rina; Indústria e Comercio Re x
Neon Ltda.; Colégio São Luiz de

D.-usque; -Antônio Carlos Máciel;
Deputado Est�dual Lauró André
da Silva e Farrrtlia; Waldem!l"
Joaquim da Silva Filho, Presi
dente da Câmara Municipal de
Aorianópolis; �pae de AorianO'.
polis; Vereador Edson Andrino
de Oliveira e Farnma; lindac!()
Thrismo Ltda,.

* * *

o novo ano repetirá problemas
de 75 e trará, inevitavelmente,
outros ainda mais complexos c

diHc eis. Não hã razão para pessi.
m ismos, mas é inquestionável
que as dificuldades serão m �o�
res, e todo o esforço, quer públi,
co o�· privfC'o, deverá estar volta-

No jornalismo, de certa feita, quando
participava de uma entrevista com o Go
verdnador da época, o atual Chefe da
Casa Civil foi por ele afavelmente solici
tado a não formular perguntas indiscre
tas. Disse então, na oportunidade, que
em jornalismo se desconhecia o que fos
se a indiscrição das perguntas-e salientou
que, quando muito, o que poderia haver
se liam respostas indiscretas.

Hoje, passando de entrevistador a en

trevistado, ele aplica ao pé da letra o

que aprendeu na atividale Profissional e
na experiência da vida publica, forne
cendo à Imprensa um excelente material,
jomaltstico e dando ao Governo uma va
liosa contribuição política.

* * *

Austeridade .

AIMs, a colabomção que o Sr. Paulo
da Costa Ramos vem prestando ao Go
vernador Antônio Carlos Konder Reis
na articulação da politica interna do Go
verno é um trabalho da maior importân
cia e da mais alta responsabilidade. Tra
ta-se de uma a�ividade que no mais das
vezes nílo aparece, ferindo"se nos basti
dores da administração, sob a forma de
boa intriga, de pé-de-ouvido em pé�de
o1.jvido. Isso faz do jovem Chefe da Casa
Civil uma das mais exuberal1tes vocações
po[(ticas da nova gemção. Sem nem de
lon�e admitir, qi'}cja que rem_otamen te, a
mais leve posslVllzdade de disputar qual�
quer eleição, o Sr. Paulo da Costa Ra
m9s dá ao Governo, tanto na ativüjfl,de
meio da sua Pasta como na execução da
missão' política do Executivo, um traba
llv cujos frutos felizm�nte podem vir à
tona em determintidas oportunidades. .

Os esclarecimentos e as revelações
contidos na sua recente entrevista são,
uma prova disso. '

'

Ganhou o Governo e ganhou a Are-
na.

_

'

'

E só urna 'ques�ão de saber comuni
· car, sem querer fantasiar. '

-Lei seca
Os guardas de trânsito gue atuam no

centro da cidade não estãosdando vida
· fácil aos motoristas. Ao menor coxilo,
a{!licam advertência ou vão logo à pena-
liâade.

'

O zelo profissional não conhece até
mesmo a condescendência muito natural
diante' de uma autoridade l!ública. Ou
tro dia o Secretário Zany Gonzaga foi
pilhado na rua Deodoro, estacionando
em local proibido, e levou multa.

* * *

J�agou_sem péstanejar. ,

o crédito do aterro
. Em maiS de uma oportunidade a

questão da urbanização do aterro da
Baía-Sul foi abordada nesta coluna.

Se hoje volta-se a tocar no assunto é
porque o problema merece mais de uma

, abordagem, enquanto a solução demora
e dela não há notícias.

Construído para dar ao centro· da ci
dade uma nova opção urbanísticà, o a

terro çonsumiu VUltosas importâncias
gue a generosidade dos cofres públicos
liouve por bem assumir. Há mmto tem

po ele está concluído; como comple
mento viário da nova ligação Ilha-Conti
nente. No dia da sua inauguração, a apa
rência era até certo ponto atraente, com

·

o venle dos canteiros ali bordado artifI
cialmente através das leivas de gmna de
ten:eira categoria colocadas no Tocai .

O tempo foi passando e hoje, no lu
gar da grama, cresceu capim e floresce
ram elVas bravas. As águas das chuvas se

acumulam nas baixadas do terreno, d m
do ao local a lúgubré, l4>arência de um
charco. Em outros pontos, parece uma

,

. estepe.

A palavra oportuna-
mental são de molde a inspi- como acontece com lo êxito
rar � opinião públrca um 3 da operaç7!i do empréstimo
sólida confianç a na contL .. de 200 milhões de dolares
nuidade das coaquistas do com aplic�iP prefixada em

Governo atual: a obtenção empreendimento de eviden
de recursos destinados à te compensaçiP econômica. '

execução do plano rodovia- A palavra do Secretário
rio e a decisiP do governo d� C.�a avi I foi persuasiva,
central de implantar a. Side- não apenas a tal respeito,

rúrgica no Sul de Santa Ca- mas também quando, inda-
'larina. gado 'acerc a de versões cor-

O .sr. Paulo da Costa Ra- rentes sobre a orientação ad

mos, respondendo :à pergun-
ministrativa em bases pohti

.1<1 do jornalista sQ.bre se "o c�, acentuou que a A rena'

progressivo endividamento se vitalizoU e "há plena co

do Estado, mesmo calculado municlÇ''IP 'entre as bases

em padrões reaIs, não estaria '_partidárias e o Governo"���
levando a comprometimen- Finalmente as declara

to muito grande""ponderou Ções do Secretário Paulo da

judiciosamente' sobre a in _

Costa Ramos se desenvol,

consistência de antigos pre- vem através dos esdareci
conceitos que reduziam a

mentos relativos a aspectos
acumular saldos em caixa, diversos da ação do Governo

para o encerramento de ca- � sempre em nível de serena

da ,exerclció, como se' Jsso exposiçil franca e acessIve-l

c o1).stituisse maiormérito' a todos. Cabe aqui, pois, re-
.

admirÚstrativo do que a aplL ferência àm lfleira como, na
c ação 'de recursos finanrei função que lhe foi reservata

ros no provimento de-neces._ n"a organização do Gabinete

sidades públicas e na 'amplL do Governador e que exerce

fica;:ão das perspectiv� do .

desde o imt:io da gestão
desenvolvimento futuro. Konder Reis, vem o Sr. Pau-

Um governo progressista, lo da Cost<!- Ramos proporci·
na verdade, n -:{) despreza as onandq a confirm�ãd de

vantagefls do credito, dentro
da capacidade de recupera-
riP que se llie reconheç a,

Vieram muito a propósi ,

b as dec hrações prestadas
....--.........__ ..._""""��'""",c_, pelo Secretário da Casa Civil

do Governo, Sr. Paulo da
Costa R !iDos; a "O Estado",
aludindo às primeiras reali_
zações da gestão do Gover:

, nador Antônio Carlos Kon
der Re is. E vieram em ter·

mos tais, que n'iP so- revelam
o .sadio equilltrio de pensa
mento do dinâmico Otefe
do Ga linete do Governo,
mas ássegura à expectativa

quanto dele se esperava, tano
to em devotamento às obri_
gações do cargo, quanto em
consciência e habilidade pa
ra .desempenho de tão rele- .

vantes atribui ções.

Na apreciação geral da
entrevista concedida a esta

folha se percebe, desde logo,
a segurança com que respon_
de ao que ·llie pergunta o re

porter - e essa seguranç anão
apenas se verifica no conteú
do das infonna;:õys ou es da-

.

recimentos, m ::11, sobretudo, '

na forma precisa, fluente e

límpida, em que emite o

pensamento· e expõe fatos.
Por oportuna, a palavra

do titular da Otefiá da Casa
Civil do Governador mere�.
ouvida; em sIntese da reali.
dade política e administrati
va do Estado. Pela form ana

qual se" expressou é um do.
cumento a m �s da sinceri.
dade e da fidelidade com

que é transm lido ao públi
co o pelfSamento do Gover
no sobre aspectos muito in-

.

teressante das suas ativida,
des em dez meses de atua

çoo.

e x pec:Uente

Empresa Editora
. 'O ESTADO Ltrla.

,
.

Administração; redaçlo
e oficinas: rua Felipe

'

Schmidt, 116 - CP.
139,CEP 88.000, ende
reço telegráfico ESTA·
DO, telefones 22-4139
e 2'2-:-1403 . (redll9io), ..
22-5403 (publicidade)· popular a perfeita tranquili-

.

e 22-6792 (administra- dade acerca dos rumos to-

ção), telex 0482177 ..:._ �'
mados para o futuro melhor

Florianópolis. do Estado e pára o bem es_

. Sllcursaisi Blumenauj < 'lar dos C !iarinenses.

JoiÍtville, Itajaí, Rio �o Expondo ::t serena norma

S ui, Lages, Joaçaba, adotada pelo Chefe do Exe-
Chapecó, C rici6ma . e cutivo na solução dos pro-
Til barão. blem ál gerais, den�ro' da
Representantes: RiQ- de m lis exata concepção do
Janeiro e São 'Pá�lo - preceito democrático, o Se-
A.S. Lara Ltda., Porto cretário da �sa Civil o fez
AJegre - Propal,Propa- com dareza e incisão, de
'ganda Representações modo a que não ficassem
Ltda., Curitiba, Reci�, dúvidas sobre a autenticida-.

Belo Horizonte, Salva-
dor e Fortalezá _ Per.el� '.

. de da visão dos fatos gover-
ra de Souza & Cia Ltda. namentais.

,r NQticiârio , NacionaJ: Dois acontecimentos �
'I AJB - Intemadqnill sem dúvida os m:is' signifi-

AP, Radiofotos AP· e' c ltivos desses primeiros dez
-.

Telefotos AJB, meses decorridos apús o iní
cio do quatriênio governa-

* * *

É .

sabido que para a urbaruzação
completa do aterro se Ião necessários 110-

vós Investimentos, inclusive em infraes
trutura) pois nesse particular as obras já
conc1uHfas deixam muito a desejar.

, No entanto, é' elementar gue não se

podedeixa-fo assim çomo está.
As

.

obras públicas não pe tencem a

este óu àquele Govemo. Elas s1l> da'co
munidade., Assim, caso um Governo n10
conclua inteiramente um ,empreendi
mento, cabe ao que lhe sucede ro encar

go de concluii-.s Mesmo que as obras
complementares não dêem direito a pla
ca ou a nome de rua.

* * *

I Florianópolis é uma cidade que t6Il
feito ).>0 rmerecer as realizações que aqui
têm SIdo postas �lo Governo do Estado
ao longo dos últimos anos. A cidade
soube responder à ação gove namental
com um extI1lotdináfio impulso no seu

crescimento, ainla que esse crescimento
se ,tenha processado de maneira um tan·

Gustavo Nevelil

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Gasolina aumenta 10% em fevereiro
(10m este aumento, o CfVP volta a do tar o sistema de reajustes quadrimestn ts nos preços dos deriválos depetroleo.

retificam o óleo usado em vefculos e

motores, nunca houve um» padronl,
zaÇ;o de cornposlção desse com+us,
tível. O grupo de trabalho do CNP
que ini ciará seus tréb alhos no come

ço de j ;:fiei ro, poderá não somente
definir norrnss novas de comerclall,
zação como tambem urna politica de
reaproveitamento de oleo usado.

1). criação de um grupo de trabalho

Machado arrola as
I

realizações do seu
ministério em 1975

Brasília :_ o ministro da
Sande, Almeida Machado,
afirmou ontem em entre

vista coletiva que o maior
resultado damçado no

campo da saúde, em 1975,
foi a integração das secre
tarias de saúde na verda
deira política de saúde pú
blica, oque fez nas cer no.

país uma consciência sani,
tária em terreno até ocu,

I pado pelas preocupações
assistenciais (.

Outros resultados obtí
,

dos pelo Minis te'rio da Saú
de este ano foram o êxito
da campanha nacional de

vacínaçjo contra a menín

gite ,o começo da instala,
ção do subsistema de in ,

form '�ca sohre saúde e,

principalmente, a erradica
ção da,malária em diversos
est fldos do país, o que
levou o ministro. Almeida
Machado fi dizer que a

frase "o B"asil '." um país
de milhões de doentes" já
está ficando no passado. r

- Com fi campanha na

cional de v lC ineção contra
a Meningite, o Mínísterío
da Sande des rohriu o seu

potencial, o que levou a

consolidar o espírito de

e quipe dos técnicos e me

dicos da pasta como tam,
bém fez na;;cer na popu
lação um li confiança que
faltava nas au toridades sa

nitárias. Em São Paulo, es ,

ses resul ndos fomm acima
Ida expectativa, enquanto
no Nordeste a roa vontade
com que foram recebidas
as medidas de saneamento

básico levaram ao estabele
cimento de um amaior par-
1idpação da comunidade
nos-traxalhos de saúde pú,
blíc a, o que e-impres dndi
vel.

O ministro slmeida Ma_
chado embrou também a

criaç;o do hanco de dados
da Divisão Nacional de

Qincer como a base para
que em 197{i se comece a

desenvolver o su jsístema
de inform aÇões sobre saú,
de, Oi fo progresso verifi
cado es t: ano foi o da

crijção dos cursos de espe

cialização em saú de pnbli
ca insta h dos em jelérn,
onde já se formou a prí ,

meira 'turm a no Rio de

janeiro e em Porto Alegre.
Em 1976, haverá mais um

curso na faculdade de saú
de públi ca da Universidade
de São Paulo.

DOENrAS END�MICAS
Fazendo uni halanço

dos resul ttdos alcançados
nas campanhas de ena di ca

ção de doenças endêmicas
no país, o ministro da San
de começou pela situação
da �l ':ria, cuja incidência
se estabilizou em todo o

país com exceção da re

gião am�ôni <a, on de essa

incidência subiu a 9,6 por
cento, enquanto desceu a

0,9 por cento no resto do

país.
F o r a m c o 1 hi das

2.189.856 amostras de

sangue de trabalhadores
emtodos os 1.523 muni

crpios progmmfldos, so

mando 149 mil localidades
e 3.149 prédios visitados,
c om gastos de 3.400' tone
ladas deDD T para borrifa
ção e distri juí g;o de 11
milhões de c(lmprimidos
antí-rnalárí coso A c ampa
nha contra amalaria u tíli

,�zou nove mil servidores de

campo e 2.660 veíc ulos.
Já no Nordeste, uma

c omissão de peritos da
OPAS (Organízaçço ' de
Saúde das Niçqes Unidas)
reconheceu pela primeira
vez na' história do país a

erradicação da mal aria no

Rio Gr�ride do NOrte, Pa_
raíba, Pernambuco, Ala
goas e Sergipe, estados cu

ja área mal árica compreen
dia 249 muni cípios e

112.335 hahtantes, que
�o� estão livres -da trans ,

missão da doença. Esse
mesmo grupo de peritos
reconheceu a erradi cação
da m Jária no Vale do Pa,
ranapanema, em São Pau
lo.

Quanto à doença de

Chagas, o maior progresso
alcançado foi na adoçjo de
uma nov 11 pohtica de com,

tate aO mal, e que se

resumiu no trabàho em

':{eas continuas e em ridos
semestrais. No momento
estão sendo lev lI1tadas as

áreas endêmicas de 12 es
,

tados, onde está em execu

ção o inquérito sorológico
para descojerta de pessoas
infectadas pelo barbeiro,
prevendo-se uma coleta de
4 milhões de amostra s de

o sangue até 1977. Esse in _,

quérito já recolheu, até

Para o minisfro da Sa: úde,
o maior resu lado à rançado
por sua pasta foi aintegração
das secretarias de Saude na

verdadeír, poli tic a de saúde
pública, proporcionando uma
eons ciên ria sanít íria em

i!rreno até ocupado pelas
preocupações assistenciais.
Ou tro êxito foi a campanha
nacional de vacinação
contm a meningite.

I

ago�, 77 mil amostras.
A esquistossomose,' do

.

ença da qual sofrem 10
milhões de l:rasileiros, foi
levantada em 202 muni

pios de 16 unidades da

Federação, tendo sido fei "

tos 642 mil exames, dos
quais 35 mil com resulta
dos positivos. De sse total,
foram. tratados apenas
10.600 doentes, em virtu
de da limitação na aplica
bilidade do unico medica-

rnento disponível. Já, no
final de 1975, iniciou-se
uma . nova polr fica de

combate à doença tendo

por base o saneamento, o

t� tamento do. doente e

combate aos caramujos de
maneira sitem 'tica. Esse

projeto de saneamento,

compreende o fornecimen.
to de igua pot itlel, cons,
trução de privadas, fossas,
c huveiros e lav álderias co

letivas, alem do forneci
mento de fi1 tros e instala
ções sanit ári a;; em pdas as
escolas.

Veloso diz

que não

haverá .'

desemprego,
Salvador - O ministro do

Planejamento, João Paulo
dos Reis Veloso, revelou on.

tem nesta capitsl que unia

das preocupações básica;; do
governo para o próximo ano

será a de m álter os atuais

níveis de emprego e neste

sentido vai dispensar aten

ção especial aos setores da

economifl gera dores de em

prego �mo de construção
civil, papel 6 indústria de

modQ geral, alem d� ince

ntivlJ ONãS públicás tanto
no nível federal quando es_

taduaI.
Reis Veloso afastou a hi

pótese' de recessão nos m'

veis de emprego e justifimu
"o grande empenho'" que o

.

governo dispensará ao pro

Hemfl a partir do fato do

desemprego ser "altamente
distorcivo em relação à dis

_

'

triJ,uiç;o de renda, pois
quem perde o emprego é o

operário desqualificado, o

que v �e dizer o de mais
ixa renda". Assegurou

que apolrtica de salário que
v em sendo álotada atual
mente ser á preservada, ou

seja, os reajustamentos serão

sempre �uperiores ao cresci
mento do cus to de vida, "o
que e'vílido tambem para os

sà�os mlnimos".
'

Durante entrevista cole

tiva, o ministro chefe da

Seçretaria do Planejamento
assegurou que o governo
não cogita de adotar novas

medidas restritiva;; às impor
tações e fazendo a ressalva .

de que "o governo não se

pode autolimitar", disse, que
"o arsenal de medidas ate'

aqui �otadas e� suficiente
parà reduzir a um minimo o

deficit na conta comercial
que e' o que se visa com

6!as".
Acrescentou que estas

medidas foram adotadas em

Conjunto justamente com o

propósi p de se evitar que o

empresariado ficasse ná ex-

'" p :ctativa de que outras tão
'(ao F ngentes viessem a ser

adotadas e assim fosse man _

-

tido indefinidamente se pre_
parflndo para enfrentá-las, o
que não seria conveniente.

Quandt anuncia as

metas do Ministério
das Comunicacões

"Aracajú - o ministro das Comunicações, Euclides

Quandt de Oliveira álunciou ontemao inaugurar' o sistem fi

dediscagem direta à distânci a as metas priori tári g:; do seu

Ministério Palil o proximo ano, num total de qu atro:

implantação de microondas; expansão da parte telefônic �

em diversas cidades brasileiras; ampliação da rede nacun J
de telex e da Empresa D'asileira de Correios e �legrafos.
A rede nacional de telex contará até o final do próximo

ano com 14 mil aparelhos e em 1979 ter á 40 mil. O

ministro ol-Servou que em 1973, existiam apenas qúalro mil
e que no ano seguinte passou para 12 mil.

A Empresa Rasileira de Correios e 'Telégrafos torã, ':;eus
serviços ampliados, com a implantação de centra is au tom'a

ticas de triageIll que permitirão uma maior rapidez na

tqmit ação das. coorrespondências. O rrinistro disse que
estas centrais passarão a existir nas principais cid a1es
bmsileiras.

Euclides Quandt de Oliveira disse que em telecomuni_
cações n'lP existem projetos a curto prazo, pois no mlnimo
são necessários dois a três anos para a su a execução e

anunciou que no próximo ano se terá um novo sistema de

microondas que será imp lantado em todo o Rasil. Vai
interligar os estados as cidades interioranas, e segundo o

ministro das Comuni <ações, todos os estados do D'asil

dispõem, hoje, da dismgem direta à distância.
O ministro cofirmou que a !{adiobrá'l atu áá bá)ic anen '@::

n * cidades mais distantes do Rasil, prin tipalmen t: em

região froriteiriça e onde as empresas privadas não tenham

'demonstrado interesse. asse que um ou tro objetivo c! o

aumeDto das potências das emissoras oficiais e anunciou

, que a Nacional de RaSllia passár {l para 600 kws.

A Radiobrás, empresa recentemente criada, segundo
Euclides Quandt de Oliveira, racionalizara a p arte diretiVa
das emissoms oficiais. Ele citóu como exemplo a �ua
Nacional e Rural, que passar�o a dispor de um diretor-geraL

ESQUADRIAS METÁLICAS VALDO
RODRIGUES LTOA.

Fábrica de esquadrias de alumfnio - Box - grades
- corrimão - portas e janelas,

- Atendemos todo o Estado
- Orçamentos sem compromisso

Rua Alfredo Eicke, 44 - Fones 44-0157 - 44-1837
- ITA,JAI - sc

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA.
Rua Coronel Pedro Demoro, 1825
Estreito - Florianópolis - SC

CRCI 41 - CREA 491� - Fone: 44.2966

VENDE
"Residência e ponto comercial - 2 pavimentos - Rua Padre
Roma esquina com Francisco Tolentino - Centro - 144m2,
'3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área serviço, entrada
para carro - Cr$ 320.000,00
Casa de alvenaria Centro - Bairro Josã Mendes com 200m2.
Cr$ 380.000,00. 3 'quartos, sala, copa, cozinha, BVVC, dep.
empregada, área serviço, churrasqueira, varan?ão. Mais ar

,condicionado.

Policiamento no

Distrito Federal

será de bicicleta
. Brasilia - o governo do
Distrito Fe deral resolvei
adotar bi ti detas para efe �

tuar o policiamento ostensi_
vo da capital da Repúblic ae

a experiência piloto será rea
lizada, preliminarmen te, °n�
cidade satélite de D'asiiân
dia.

Os primeiros patrufueiros
a utilizarem o veícub serâo

�

do 20. :nttalhão da Polú:ia
Militar do Distrito Fedeml,
cujo comando está sedi a10
em 1àguatinga, outra cidade
'satélite de D'asrlia. CflSO as

bicidetas dêem resultado
positivo, 'elas poderão ser

utilizadas em toda area do,

Distrito Federal, in dusive
no plano piloto.

Apesar da situação geo
gráfica do astrito Federal
- localizada num a Ífea do

planalto extremanente pIa-

na - favorecer o uso de
bid detas, este tipo de vei

c ulo não participou das co
. gitações do urbanista Lucio
C..osta quando este traçou os

riscos básicos da cidade. Ao
c ontririo, as ruas de Brasl'
lia, mais que simples ruas

das cidades tradicionais, são
vias expressas, conhecidas
como eixos onde os auto
moveis tmfegam a altas velo
cidades e as bicidetas Nunca

têm vez.

Exceto no interior das
superquadras, é arriscado
andar·de biciceta nas ruas

de Brasl1ia. O carro sempre
teve preferência na vida da
éidade. Cidade quase sem

sinais de trll1sito, sempre foi
mais fácil, quando agasolina
e ra balá ta, utilizar um áuto'
moveI, ainda que as distân_
c ias a percorrer fossem pe'
quen�.

lOJA DE MOVEIS j ,

VENDE-SE
Especializada em m6veis e equipootentos para es

crit6rio, distribuidora exclusiva de afamadas marcas.

Bom investimento. Preço à vista: Cr$ 120.000,00.
Marcar entrevista pelo. fone: 22-5476, qu ando' se ex"

plicará o motivo.
\ .

CASA AGRONOMICA
VENDE-SE

Brasrlia - O Conselho Nacional de'
Petróleo confirmou ontem o aumen ,

to nos preços dos com bustfveis deri.
v c:dos de petróleo no próximo mês
de feverei roo

A majoreção prevista, e que está
sendo estudada ainda, será da ordem
de 10 por cento para iodos os

derivados. Com este aumento, em

fevereiro, o CNP voltaa a ado tsr o

sistema de reajustes quadrimestra is

nos preços dos derivados de petróleo.
A úl tirna elevação q correu em

outui..ro passado e atingiu o percen_
tual medio de 18,3 por cento, send o

que na gasolina comum o rndice foi
de 26 por cento, a gasolina azulou

especial 22· por cento e os oleos
::Iiesel e combustrvel 10 por cento.

Tipo apartamento, com 3 dormit6rios, com armá·
rios embutidos, sala, copa�ozinha com azulejos até o

teto, � BWC, desPensa, área de serviço, ;ardim e gara
gem. Area constru(da de 120m2. Preço: à vista Cr$
250.000,00. Informações: pelo fone 22·5476.

� t_�._.._..., �

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA.

no CNP para estudar esses dois assun,
tos, no fundo atende a um» antiga
reivindicação dos sindicatos e Fede

ração Nacional do Comercio Varejis,
ta de Gasolina e Cómoostlveis Mine

rais. Desejam essas entidades 'que o

óleo lubrificante seja comercializado
somente pelos revendedores autoriza-
dos.
OLia nto . ao aumento de preço da F

gasolina - asseguram as mesmas fon,

�s - será no fim do mês de janei roo
Sobre a questão do consumo confir
mara m ter ocorrido um a redução de

12 por cento até o mês de novem bro,
isso em comparação com o

o

::110

passado. E pelas projeções de consu

mo para 1976, acreditam que haverá
um ::tcréscimo de somente 6 por

cento, um número significativo con

sldes, ndo que nos últimos anos esse

um-percentual tem sido de 15 a 20 por
que cento.

REç.UPRI.\ <;'Ao DE ÓLEO
Por outro lado o Conselho Nsclo

nal de Petróleo (CNP) constituiu um

grupo de trabalho que ir� estudar cf;

normas e regulamentos técnicos pas,
a recuperação de oleo automo tivo.
Examinará também � questão d�

� lsificação de óleos e marcas, sendo

provável que determine que cada
revendedor comercial ize sornen t:l a

própria méll"ca, segundo inforrn sarn
fontes ligadas ao setor.

.Apesar de existir no país
grande número de indústrias

Geisel fala hoje à nação
e vê dificuldades em 76

Rua Coronel Pedro Demoro, 1.825
Estreito - Florianópolis - SC

CRCI 41 � eRA 4918 - Fone:'"44.2966
VENDE

-r erreno no centro com 406m2 - Rua Saldanha Marinho
Cr$ 650.000,00 - Aceita-se apartamento.
Residência moderna - Rua Abel Capela - Coqueiros - 4
quartos, 2 BWC, living, copa, cozinha, 2 salas, dep. emprega
da, área serviço, garagem - Cr$ 450.000,00

Brasilia - O presidente Ernesto Geisel

gravou ontem na bitlioteca do Pals::io dof'lanalto
o disearso que fará hoje a través de um !>

cadeia de rádio, e televisão.
O discurso, como de costume, terá

a duração de vinte mnutos e o presidente
fará um longo retrospecto da vida naCional
em 1975 nos campos econômico, social e

polrtico. Além disso, o dis (Urso

presidencial tratar lidas dificuldades
econômicas que advirão em 1916,
em decorrência da influência da

conjuntura in temá!ional

EXCURSÃO
"-

A 'ARGENTI,NA
Data de saída..;... 08 de janeiro - (5a. feira � à tarde)
Data de retorno - 12 de janeiro - (2a. feira - pela manhã)

-Hospedagem no SHERATON HOTEL - Buenos Aires.
- Toda a viagem em avião a jato, desde FLORIAI"·JOPOLlS.
_- Muito temoo livre eara passeios e compras.
ULTIMAS lNSCRIÇOES

'.

'PROMOÇAO DA·

emEatur
empresa Eatarinensl! de turisma Itda

.

EMBRATUR - 7/SC/69 - CAT. "A'

R ua Arcipreste Paiva, 15 - Ao lado do Cine

"CECOMTUR"

/

Fone: 22-3063
FL OR IANÚPOLlS - se

.
0-

COMHlNHIA DE DIVUUlAçAo E COMUNlCAÇAO DO ESTA.D6 DE SANTA CATARINA

EDITAL DE PRORROGAÇÃO DE PRAZO DE

PRÉ-QUALIFICAÇÃO DE AGÊNCIAS
OU EMPRESAS DE PROPA'GANDA

A DICESC - Comp ....hia de Divulgação e Comunicação do Estado de Santa Cata

rina-,
CONSID'ERANDO que pou cas foram as agências ou empresas de propaganda que

concorreram à pré-qu aific�ão objeto do edital de 28 de novem,.,..o proximo findo;
CONSI DERANDO que essas poucas agências ou empresas não cumpriram rigorosa-

�

me nte as exigênCias do ref�rido edi1al, tanto que a Comissão de Julgamento op inou

pela sua não hcbilitáÇão;
CONSIDERANDO que tal deve-se. presumidamente, em parte. a exiguidade do prazõ :
estipulado;
OONSIDERANDO. finalmente, a necessidade e o interesse da DICESC na pre.quali.
ficação dessas agências ou empresas, em maior número possfvel, indispensavel ao i
atendimento de todos, o� serviços de divulgação, comunic�ão e relações PÚblicas,idos org'lns do 'governo.

o i
RESO LVE PRORROGAR até o dia, 15 dOe janeiro de 1976 o PPclZO de encerramento

a que se refere o citado edital.

Florianqpolis, 26 de dezembro de 1975.

A DIRElORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sudepe destina \ novos

recursos para a pesca de
,Santa 'Catarina

o Secretário-Geral do Mi
nistério da Agricultura, Sr,
P�o Romjno, e o Superin_
endente da SUDEPE, Sr,
Josias Luiz Guimarães, des,
1aC aram o papel desempe .

nhadopelo liRDE em Santa
Catarina e pela Secretaria da
Agri cal tura do Estado para
II solução dos problemrs en.

frent, dos pelo, setor pes,
queiro. Assinalaram que os

dois orgjos, "perfeitarnen íe

integrados à nova politica
traçada pelo Governo Fede.

ral, não têm medido esfor

ços no sentido de recuperar
empres ltl de pes ca atingidas
pela crise que envolveu o

setor".
Ã afírmaçio foi feita du

rante solenidade realízad a

no gabinete do Ministro da
Agricul tura, em R'asilia, na
qual foram assinadas pora
rias aprovando a fusão de

empresas de pesca e libera
dos recursos para o setor.
Para Santa C�arina foram
aprovados dois projetos. no
valor de .

c-s 17.659.000,00, benefi.
ciando a INFRISA, com

Cr $ 7.800.000.00. e a fusão
--=p.Rlbitonga/MEG" com

Cr $ 9.859.000,00.
A solenidade, presidida

pelo Secret ãrio-Geral do Mi
nistério da Agricultura, con,
tou com a presença de inu
meros êmpres arios do setor

pesqueiro nacional, do Dire
tor do BRDE em Santa (' rt-

A certeza na abertura do
Mercado Comum Europeu
para a coloc ação da carne

gaúcha e a constatação do

a umento de consumo no

mercado interno permitem
!los técni cos da Secretaria da
�ricul tura do Rio Grande
do Sul prever com otimisrm
o :lno de 1976 para a pecua
ria nacional.

Em b:>ra a anunciada de

cisão do ministro Alysson
Paulinelli de iniciar a form a

CHEGARAM AS
F�RIAS

Para sua casa de praia.
para acomodar

amigos e parentes em visit\l. ,

,compre bons colchões.

ANATOM
GRÃ LUXO

Para casal
- 15 anos de garantia -

anatômico. De 1.450,00

por 990,00.
Você ganha 460,00 .

ORTOPI RA LUXO
para solteiro. De 550,00,

por 350,00.
Você ganha 200,00

COLCHÃO
PEDROSO

Fabricado sob medida - o'
mais alto do Brasil,

Colchões de espuma das
melhores marcas brasileiras.

DESCONTOS

20%a a 40%

MI NI-S'OFA
PEDROSO

para casas de praia.
apartamentos,

hotéis e residências.
De 950,00

por 700,00.
TUDO EM

24 PAGAMENTOS

R. Dr. Murici,
esq. Pedro Ivo - Curitiba

R. Santos Saraiva, 49
Estrei,to - Florianópolis,

SENSACIONAL! CARLOS RAMIREZ - Astro do filme da Metro "Esc'ola de Sereias",
,

Criador de "Granada",' '�Bonequi�ha ,Linda", et�, estará ,se apresentando no

Reveillon,do "CORUJÃO CENTER". Depois do Show - CARNAV4L DA PESADA.
-Faça já sua reserva _. Av. Beira Mar Norte.

-

!
4trina, Sr. Ary C l1Iguçu de

Mesquita; do Presidente do
Ce ntro das Indús trias do
Rio Grande do Sul; do Presi,
dente da Associação Nacio
nal das Empresas de Pesca
do represen tante da PENUD
no J\"asil e do futuro Coor
dnador Regional da SUDE
PE� Sr. Mutilo Deeke, que
representou o Secret Ífio
Victor Fontana,

'O projeto d a Babitonga
mereceu um II atenção toda
e speci d, pois nele, pela prí
meira vez no R'asil, a SU_
DEPE procura in tegrar o

pescador ar1esanal ao pro ,

cesso industrial, buscando
elevar suas condições econõ ,

micltl e fazendo-o participar
m �s intensamente da renda
indus tri�l e comercial.

REIVINDIC A(ÓES
Na oportunidade o Presi,

dente da Associação Nacio,
nal das Empresas de Pesca,
depois de elogiar a nova

politícn da SUDEPE e, par
ticulamente, a atu eção de
S{!U Superintendente, Josias
Luiz Guim ;:rães, apresentou
memorial da classe con ten,

do, \jlsimmente, quatro re L
vindi cações:

1. Supressão do Imposto
Único sobre Combustíveis
c obrado das empresas pes
queims, argumentando que
esta vantagem e- conceuid a

e m todo o mundo it; ativida,
des ligadas à pesca;

ção de estoques reguladores
ia em janeiro tenha propor
donado maior confíanç a aoS

produtores gaúchos por re

presentar um a garan tia de

preços, a dinamização des
exportações - a partir das
informações de que já foram
pra ti eamente consumid a<; as
m ârizes abatidas na Europa
para garantia do abasteci.
mento interno - e vista
como recuperação do setor,

que deverá estar tota�mente
equilibrado em 1977.

O otimismo dos produto
res gaúch os, debatido por
1ecni ros da Secretaria da
N!, ricultura e pelo próprio
secretário Getúlio M !jfcantô_
nio, se ali cerça tambem na

garantia de uma boa safra
assegurada por um inverno

1:Pm, com geadas em epoc :ii

pevistas e sem prejUizos se-

, rios �s pa<;tagens naturais. O

2. A interveniência d a
SUDEPE para que cessa a

li tributação iricidente so

lre o setor, cujas empresas
s-:P obrigadas a recolher
contribui ção tinto para o

INPS como p aa o Funru
�l;

3. Necessidade de forma.
ção de recursos humjnos
par::} o setor de captura;

4. Manutenção dos bene
fícios fiscais para a exporta
ção do pes cado.

Em nome dos emprese,
rios usou da palavra o Sr.
Ney Jorge, Presidente daIn
frisa, que, após aplaudir a

pohtica da SUDEPE, desta
cou II responsabilidade de
todos os dirigentes dss em

presas pesqueiras na refor
mulaçjo do setor.

Referiu-se '!l necessidade
c ontmua do dommio da
tecnologia e enfatizou que
às defíclénci aS de estrutura
'tida capital e elevação do
endividamento vêm sendo
gradatív�ente resolvídss,
sendo necessário, porém, so
lucionar o problema dá ba
xa produtividade. Pia tan to
- frisou - parece recomen.
d '�el que, apoiado em estu
dos bíologí eos e em pesqui,
Sltl, se promova o bloqueio
da captura por espéciés nas

ep<?Cas da desov -a, em espe
cial vis�do a preservação
do cam:rão, a exemplo do
que j á foi feito com a lagos.
ta na região Nordeste.

ci do deve se complementar
com um verão em que não
há prenúncio de sec a

A in tensifiQ} ção da criação
do novilho precoce e a am

plíaçjo das {ieas de pasta
gens cul tivadas, com a con

,

sequente capitalização do

produtor rural na aquísíção
de maquinas e implemen tos
para garantia alimentar do

gado, deve ampliar este ano

a oferta de carne e incre
mentar a taxa de desfrute',
que se si tua a tualmente um

pouco acima de 10 por ceIÍ.
to ao ano" com a possi liU .

dade de oferta de um produ
iO de d ta qualidade ao mer

cado externo, sem prejuízo
do ,consumo nacional - in.
�grado à produção do Cen_
tro-Oeste - estimando-se

agor::! um a disponibilidade
de 1 rnilfião 300 mil càbeças.
para abate.

.'
Foram efetuados 1.661 ;'ê9G0:;�,Ü8 c om 26.906.256 'tl 'tll.LOS e VO.LUJll'" uC:

Cr$ <4-5.9<4-0.181,95 ,inferior ao d o p:''?Jgao a.,te:;:-jor,Entre as ações mais ne�
c

í

adas destaeou-seBAN90 DO BRASIL S/A. pp ,oL08 � o oin CrS; 8.303.150,00 ,r_c
presentando ao moví.ment o de opc r'aço e s a v

í

s t.a ,

INDICE BOVE!3PA-F1?_CH�I�Ii_T-º .§9_iliES 120 INDICr;
Anterior 1.915 33 subiram
Hoje 1.958 22 estáveis
Evol.P8re. +2,3 10 baixaram
Ose .:i:'ontos + <4-3 01 s/feeh=ento anterior

1<4- s/n8góeio hoj8
�,1AIORES OSCILAÇOES-FECHMIENTO

AÇOES E/I ALTA +/OSC. ;:.:.A.._90""E"".S,--=,E=flÍ""B:::.oA.:.:IXA:;·::.;
pp C/58 11,7 CACIQUE PP
PPB C/06 8,8 C.T.B.( ON
OP C/15 7, <4- MESBLK PP
pp C/39 ,6,6 BANESPA ON
PP ,C/70 5,6 HEL/FONSECA OP

NEGÓCIOS REAL'rzADOS

A Bolsa ontem

(São Paulo)
Dados fornecidos

pela rolsa de Valores
de Santa Catarina.

ARNO

AÇOS VILLARES
CASA ANGLO
·C.I.C.A
ESTRELA C/08

FA(ASUAMULltERMAlSBONITA.
COMPREUMMAUTILUSPARAELA.·

11,1
5,8
<4-,0
2,1
2,0

fi

0,8
1,<4-
8,8
2,5

11,7

1,8
0,3
0,9

2,3
4,5
1,<4-
ll,l
7.4

1,5
1,3
2,8
<4-,7
2,1

5,6

1,7

5,5
4;6

<4-,0
6,.2
1,9
11,1
6,0
3,7
3,1
4,6
1,5

10,0
7,6

1,4

1,4
1,4

3,4
2,8

1,2

1,2

2,0

Amazônia quer
'entrar na produção
de álcool anidro

Gaúchos acham que 1976 vai ser

bom ano para pecuária. nacional

NOME DA COI.1PANHIA TIPO ABER MIN MAX FÉCH . QUANT OSC
-,,-

ACESITA OP 1,14 1,13 1,15 1,13 347.000
AÇOS VILLARES OP C/06 1,41 1,41 1,41 1,<4-1 2.000 +

AÇOS VILLARES PPB C/06 2,37 2,37 2,<4-5 2,45 226.000 +
ALPARGATAS OP C/27 2,73 2,73 2,80 2,80 113.000 +
ALPARGATAS PP C/27- 2,55 2,55 2,55 2,55 143.000
AND CLAYTON OP c/06 0,8'0 0,80 0,80 0,80 23.000 =

AND CLAYTON ON 0,70 0,70 0,70 0,70 26.000 /
ANTARCTICA OP C/28 1,25 1,25 1,25 1,25 5.000
ARNO PP C/58 1,83 1,83 1,90 1',90 130.000 +

ARTEX PPA 0,46 0,46 0,46 0,46 3.000
ARTEX PPB 0,56 0,56 0,56 0,56 2.000 +
BELGO MINEIRO OI' 3,25 3,23 3,30 �,26. 693.000
BRAIJ :INVEST ON 1,0<4- 1,04 1,0<4- 1,04 22.000
BRAD INVEST PN 1,00 1,00 1,00 1,00 22.000
BRADES CO ON 1,10 1,10 1,10 1,10 13.000.

BRADESCO PN 1,04 1,04 1,05 1,05 250.000
BRAIDIlA PP DIV 1,35 1,33 1,35 1',33 11.000 +
BRASIL PP c/08 3,27 3,23 3,42 3,<4-2 2.500.000 +
BRASIL ON 2,70 2,68 2,72 2,72 303.000 +

CACIQUE PP 0,80 0,80 0,80 0,80 2.000
CASA ANGLO OP C/15 1,<4-0 1,40 1,45 1',45 226.000 +
CASA ANGLO PP C/15 1,20 1,20 1,20 1,20 26.000
C.E.S.P. PP C/13 0,63 0,62 0,64 0,62 3.26<4-.000
DOCAS SANT OS OP CIOl 1,45 1,43 1,45 1,43' 69.000
ERICSSON OP C/ll 1,06 1,06 1,10 1,10 61.0'00 +
EST S PAULO PP c/05 1,06 1,06 1,10 1,10 63.000 +
EST S PAULO ON 0,93 0,93 0,93 0,93 1.000
ESTRELA OP C/70 1,00 1,00 1,00 1,00 11.000 /
ESTRELA pp C/70 1,06 1,06 1,12 1,12 391.000 +
FORD BRASIL OP C/03 0,76 0,76 0;76 0,76 3.000
FUNJJ TUpy OP C/57 0,92 0,92 0,92 0,92 53.000
FUNJJ TUPY PP C/57 1,15 1,15 1,15 1,15 179.000 +
FUND TUPY PN 1,10 1,10 1,10, 1,10 15.000 �IND HERING OP DIV 0,7fi 0,75 0,76 0,76 272.000
IND HERING PPA DIV 0,95 0,95 0,95 0,95 10.000 +
IND VILLARES PPB S/D 2,1<4- 2,14. 2,24 2,24 182.000 +
IND VILtARES ON 1,10 1,10. 1,10 1,10 1.000 /
ITAUBANC O ON 1,.15 1,15 1,15 1,15 815.000
IT.A,tnlANCO PN 1,DO 1,00 1,00 1,00 1.2.32.0l.1O
ITAUBANCO PN TIrR 0,0<4- (),O4 0,0<4- 0,0<4- -. 283.000
MESBLA pp 0,'j6 0,96 0,96 0,96 3.000
MET A ERBELE PP C/05 0,85 0,85 0,85 0,85 5.000 +
MOINHO SANTISTA OP C/43 1,01 1,00 1,03 1,03 99.000 +
MOVEIS CIMO OP C/15 1,00 1,00 1,00 1,00 1.000 +
PET IPIRANGA OP 0,70 0,70 0,70 0,70 '1.000 +
PET IPlRANGA PP 1,12 1,12 1,12 1,12 1.000 +
PETROBRAS PP C/15 3,50 3,50 3,67 3,61 2.084.000. +
PETROBRAS ON 2,85. 2,85 2,95 2,95 532.000 +
PIRELLI OP 1,85 1,85 1,93 1,9} 149.000 +
PIRELLI PP 1,75 1,75 1,75 1,75 8.000
REAL . __PP 0,70 0,70 0,72 '0,,72 13 •.0913'
REAL ON 0,72 0,70 0,72 0,72 35.000
REAL PN 0,73 0,70. 0,73 0,73 70.000
REAL CIA INVE3T PN 0,66 0,66 0,69 0,69 7.ÇJOO
REAL DE INVEST ,pp C/04 0,71 0,71 0,71 0,71 2.000
REAL DE INVEST ON 0,70 0,69 0,70 0,69 7.000
REAL DE INVEST PN 0,63 0,60 0,69 0,69 23.000
SADIA CONCORDIA PP C/12 2,00 2,00 2,00 2,00 4.000
SID N.;\.CIONAL PPB 0,86 0,86 0,90 0,90 251.000 +
SOUZA CRUZ OP 2,43 2,43 2,50 2,50 ,142.000 +
UNIBANCO PP C/12 0,78 0,78 . 0,78 0,78 11.000
UNIBANCO ON 0,81 0,80 0,81 0,81 29.000 +
UNIBANCO PU 0,73 0,73 0,73 0,73 70.000
VALE RIO DOCE PJ' 2,<4-2 2,40 2, <4-7 2,<4-5 506.000 +
VARIG PP 0,45 0,45 0,45 0,45 36.000
LIGHT OP 0/19 0,98 0,98 1,00 1,00 164.000 +
LIG;HT ON 0,97 0,97 0,97 0,97 2.000

COTA�l(o DE CÂMBIO
O Banco do Brasil operou o dolar ontem nas seguintes taxas:

compraI Cr$9,02 venda: Cr$9,07

Beleza nenhuma resiste a um

dia de trabalho numa cozinhai
comum, cheia, de gorduras e

odores. Para ter em casa umq
mulher sempre bonita e perfu
mada é preciso por na cozinha
um purificador de ar Náutilus,
que absorve todos os odores e

impurezas do ar. Na Modelar
você compra Náutilus - verme

lho, azulou branco - sempre
por um preço convidativo.

A implantação de 12 destilarias para a produção de
álcool anidro carburante na região Amazônica foi reivindi
cada novamente pela Associação dos Empresários Agrope
cuários da Amazônia (AEAA), pelo seu presidente, Sr. João
Carlos de Souza Meirelles, salientando que, �"Até 1985, a

região terá condições de produzir ·um volume de álcool
equivalente à metade do consumo previsto de gasolina e

diesel no país".
Como primeira justificativa para a produção de álcool na

Amazônia, o Sr. Souza Meirelles apontou o volume de
derivados de petróleo (gasolina e diesel) consumido na

.região, que deverá atingir, no próximo ano, cerca de 1
milhão e 100 milhões de litros, aumentando para 1 bilhão e

400 milhões de litros, em 1980. O segundo fator que
justifica o projeto é o alto custo desse combustível.

Diante desse' consumo, Q projeto. da.AEAA pretende,
numa primeira etapa, produzir cerca de 240 milhões de
litros de álcool por ano, desdtinados à mistura carburante,
na proporção de 20 por cento. Essa produção seria feita em
12 usinas, exigindo uma área plantada de cana 'de 60 mil
hectares, "o que é uma área rigorosamente ridícula frente à
extensão da Amazônia legal."
A associação considera urgente a definição dos locais,

para que' as usinas comecem a operar a partir de 1977, uma
vez que o ciclo da cana, do plantio à colheita, é de 18
meses. Enquanto agnrada a decisão da Comissão Interminis-

'

terial, a AEAA propõe que as usinas sejam distribuídas da
seguinte forma: cinco em Goiás, quatro em Mato Grosso,
duas no Pará e uma no Amazonas.

'

Numa segunda etapa, a AEAA planeja a implantação de
48 usinas, com capacidade para 100 mil litros' por dia cada,
a fim de produzir em 1980 um volume de álcool correspon
dente ao consumo de derivados de petróleo na região (I
bilhão e 400 milhões de litros). Desse-total, 20 por cento
seriam destinados à mistura carburante e o excedente
exportado para outras regiões do país, aproveitando- o
retorno de caminhões e navios que levam os derivados de
petróleo para a Amazônia. /

.

Para essa etapa, seriam necessários mais 240 mil hectares
de cana, o que, 'segundo o Sr. Souza Meirelles, "ainda é
muito pouco". O presidente da AEAA ressaltou que a

Amazônia tem condições para produzir, até 1'985, um

volume de álcool equivalente à metade de todo o consumo
brasileiro de gasolina e diesel que, para este ano, estimado
em '23 bilhões e 300 milhões de litros. Para fabricar os 11
bilhões e 650 milhões de litros .de álcool, seria preciso uma

área plantada de mais 1 milhão e 100 mil hectares,
'

- Com eSsa produção - continuou o empresário - seria
possível 3' utilização de motores a álcool em algumas regiões
do país, economizando o combustível mais caro.

Segundo o preseidente da AEAA, o governo considera
inteiramente viãvela produção de álcool a partir da cana.na
Amazônia. Lembrou que já existem duas usinas de açúcar
operando em Altamira e Amapá, enquanto os projetos
agropecuários da região mantêm pequenos canaviais para
complementar a alimentação do gado, na seca.

"Seguramente, 10 por cento da Amazônia legal tem
. condições absolutamente ideais para a produção de cana",
acrescentou o Sr. Souza Meirelles, afirmando que o preço
de Cr$ 2,16 o litro do álcool, a ser fixado, é considerado
bom pelos empresários ligados à associação,

Quanto aos projetos pecuários, o Sr•. Souza MeireUes
ressaltou que eles não serão abandonados, lembrando que a

sua implantação criou uma infra-estrutura básica, - estradas
hospitais, escolas - que viabiliza a execução de grandes
projetos agrícolas.'

O projeto da AEAA prevê a produção de álcool, em
escala industrial, apenas através d,á cana, "uma vez que a

tecnologia agrícola da mandioca é ainda insipiente, pois os

tratos culturais e a colheita têm de ser feitos pelo homem".
Para ocupar a mão-de-obra da região, a associação sugere

-que a cultura da mandioca e a produção do álcool a partir
dessa lavoura sejam feitas em projetos de colonização,
"porque a nível de grande empresa não haveria condiçOés".
O Sr. Souza Meirelles considera, entretanto, que, dentro de
poucos anos, a produça:o de álcool a partir da mandioca n[o
será o objetivo principal:

- A mandioca é a maior fonte produtora de amido, que
é a matéria-prima para o plástico bio-degradável, que já está
sendo pesquisado na Europa.

Rua Trajano, 29/33

Orçamento da Sudene tem

elevação ·de 100 milhões
o o�çamento da Sucténe para o próximo ano foi elevado

em maIS de Cr$ 100 milhões comparativàmente a 1975
pas�ando para Cr$)44 milhões e �OO mil, dos qmiis a�
maIores parcelas serão aplicadas na agricultura e em-
programas de energia elétrica.,

I

Os recursos postos à disposição do Fundo de Pesquisasde Recursos Naturais (Furene), administrado pela Sudene,
por outro lado, aumentaram em apenas Cr$ 4 milhões
passando de Cr$ 72 milhões, éste ano, para Cr$ 76 milhõe�
em 1976, destinando-�e :: maior part� d�s suas aplicações a
levantamentos e avaliaçao da oC,orrenCIa de lTIlnérios na
região.

Dos Cr $ 244 milhões e 800 mil destinados à Sudene em
1976, as maiores parcelas serão aplicadas em programas de
e�ergia elétrica (�r$ 30 I?ilhões) e na agricultura (Cr$ 31
milhões e 500 lTIll), espeCIalmente em projetos de organiza
çãó e promoção agrária e promoçll'o e extensão rural. O
se�or de capacitação de recursos humanos receberá Cr$ 18
milhõeS', as pesq�llsas d�urbani�aç:ro e plan�jamento urbano �,terão Cr $ 16 milhões, e 400 mil, cabendo Cf $ 15 milhões a

programas de abastecimento d'água. .

Da dot!lção do Surene, Cr$ 53 milhões serão aplicados
em pesqUIsas e leyantam'entos de ocorrências minerais no

NordeJte,. aos quaIs se somam Cr$ 15 milhões do orçamen
to propno da Sudene. Os recursos restantes cabera:o à
continuidade de pesquisas em andamento e a pesquisas
tecnológicas.

LAGOA ,IATE ,CLUBE
COMUNICADO

Comunicamos aos senhores sócios ,que no

dia 31, das 12 às 21 horas, o Clube estará
fechado para possibilitar a decoração para o

REVEILLON
. A DIRETORIA

---,--'�',,-�'-'---"--------------.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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futebol de salão '/decisão

o título ficou
comomelhor
time: lrustitLlto

O gin esío Ivo Silveira foi

pequeno para o grande pú..
blico, que no final dos 40
minutos aplaudiu a equipe
do IEE, e reconheceu que o

título estava em toas mãos.

Foi o jogo da juventude e ,

bom preparo físico da equ i,

pe do IEE c ontra a expe
riência, vontade de vencer e

o cansaço, principalmente
nos 15 minutos finais da
equipe do R:s c No final o
resul tado de 1 a' O para o

Insfí uto .foi justo e mere-,
cido, pois apresentou um

futebol coeso, altamente
técnico onde o espírito de
luta conseguiu superar elgu
m� deficiências. Nem mes

.

mo aobrigação de vencer da,
Ruipe de Rozendo lima, (a
vitória seria oferecida a Re .

nato que fi cara: hospí tali ,

zado por mais 38 dias) e a

presença m�iç a dos funcio.
nários.

O JOGO
Bastava o empate paro

1EE. Portanto, o treinador
Zeno armou um, esquema
defensivo e obrigando os

alas do res c a apoiarem o

ataque, J>rindo com isso

espaço para Rui e Gesser
entra-atacarem. Foi um

desses lances, fal tando ape ,

nas 30 segundos para o en.

cerramento da partida. que
o Instituto marcou o seu

gol. O res c subiu à procura

A festa do Instituto na comemoração do título estadual.

Caixa Econômica Federai

Loteria Esportiva
--

,

TESTE No. 265 (Batlficaçâo de resultado) .

A CAIXA ECONCMICA FEDERAL - CEF - cornu

nica que não houve reclamação relativa ao resultado do
Concurso-Teste no. 265.

Assim, na forma do que determina o artigo 16, da
'

Norma eral dos Concursos de Prognósticos Esportivos,
fiêà ratificado, em caráter definitivo, o resultado publica
do no dia 16/12/75, cujo valor para cada aposta vence
dora é de Cr$ 456.072,93 (quatrocentos e cinquenta e

seis mil setenta 'e dois cruzeiros e noventa-e três centa-
,

"os).
, O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do

dia 30/12/75''à rua Fólvio Aducci, 1221.
'Os prêmios prescervem em 90 dias a contar do dia

30/12/75. _I

OBSERVAçõES:: Não haverá pagamento de prêmios
em dias destinados 'à prestação de contas dos revendedo
res.

Caixa Econômica Federa;

Loteria Esportiva·

Resultado provisório do Concurso-Teste no. 267, apura
do em 29/12/75.

Total I Iquldo a ratear, Cr$ 16.083.392,64.96 apostas
ganhadoras com 13 pontos,' cabendo a cada uma
Cr$ 167.535,34.

Discriminação de apostas ganhadoras por estado:
Amazonas .; •• '.', •• '.

'

••

'

••

'

•• l;. • '.
'

••••• '. '. • • • • • • • •• 1,
Bahia' ••• '

•• '.
'

•• �
'

•.• '.
'

.••••

'

••• '.
'

••.•

'

••• '.
'

••.••••

'

•• 3
Esp (rito Santo ·.s. 1
Rio de Janeiro .9
Goiãs • .2
Mato Grosso; '.3
Minas Gerais . '.4
Pará • • •• .2
Paraná • • • • • • • • • • • • • • •

'

•• '.
'

•• 9
Para(ba� • • s. �,' '. 1
Pernambuco • • '. 3
Rio Grande do Norte . 1
Rio Grande do Sul .6
Santa Catarina' • '. 3
São Paulo • •• • • • • • • • '48

De acordo com.o artigo 17 daNorma Geral dos'Con
-::ursos de Prognósticos EsportivoS, haverá um prazo P?ra
apresentar reclamação de 10 dias, a contar de hoje, a

qual deverã ser apresentada à rua Fó Ivio Aducci, 1'221.
até o dia 08/01/76.

Não sera'o aceitas reclamaçi:les por via postal. ,

Os números dos bilhetes vencedores no Estado de
Santa Catarina são os seguintes:
COD.REV. No. CARTÃO
20-10012 67005
20-10032 523765
20-10040 555424
OBSERVAÇÃO: Para recebimento dos prêmios, os ga
nhadores deverão aguardar a ratificação ou retificação
deste resultado neste jornal.

do gol, que forçaria um a

prorrogaçjo, Messina foi de�
sarm-do por rucío que lan ,

çou: para Rui pela lateral
\

direi ta. Ele recebeu a bola,
trocou de pe e chu tou forte,
c ruzado sem chances ao go_
leiro Fe rnando, II melhor
figura em canpo.

No primeiro empo, o

R: sc apresentou ma ior volu
me de jogo, embora não
finalizasse. Isto até aos 16
ninutos, qQl ndo Jipão e �,

Sergio foram desdassífica- .

dos por jogo violento, de
.pois de um início turnul-
p entre o goleiro Fernando
e Boneca.

No segundo 1empo, o

IEE veio mais c auteloso pa
ra a quade , O :s:s cmarcava

sob pressço, l(lertava o cer

co e obrigava o adversarío à
s�r jogando. M� quem teve

a melhor chance de gol,
li pesar da presso desordena
da e sem fínaização do �sc
foi o Instituto eos 8, quan,
do Gesser chutou violenta
mente para Fernando repri,
sar a diffcíl defes a que fizera

a os 3 da etapa inicial, no

lance m li,s boni to do jogo.
Delpizzo , que retomou de

'fu}.arão, era a arma de Ro
zendo, Mas aos 14 minutos

finais, ele pediu para sair.
Estava cansado, sem condi,
ções. Ademir que o substi,
tutiu lutou bg;tante, mas o

resc, de um a m ffleira geral
estava cansado e }\)neca na

frente jogando de costas pa
rar O gol, tinha a responsa
bilidade, mesmo marcado
com violência, preparar aS
jogadas ora para Gesser, ora
para Rui. Equipes: �sc -

Fernando; Duda, Messina,
" Gueda e Jipão (Delpizzo de

pois Ademir). IEE - Zé
Antônio; Sergio (Rui), Lu
cio, Gesser e R>neca.

llllOIO OI III CIIWI

creci No. 17

Este gol de Rui, faltando 30 segundos para terminar o jogo, confirmou o favoritismo do Instituto na decido do estadual.

As armas de Zeno

para ganhar o jogo
Durante os 40 minutos, ele gritou,

xingou, deu instruções e molhou uma
toalha de, tanto suar. Quando Acácio dos
Santos (que despediu-se do apito por achar
que não tem nenhuma compensação finan
ceira e é muito incompreendido) terminou
a partida, ele entrou correndo na quadra:
Abraçou todos, os jogadores, inclusive os.
reservas e um poucos rouco, esperou os

cumprimentos dos amigos, ao mesmo tem
po que proibia o plantel de se desfazer das
camisas "eles não podem' dar o material,
gois no dia IOde janeiro vamos disputar a
Taça Brasil junto com mais 9 estados e'
queremos jogar com estas mesmas cami
sas".

Quanto ao jogo, falou pouco, mas o

suficiente para dizer que estava otimista
quanto ao título.

- Nossa equipe mostrou que tem espíri
to coletivo e isto foi nossa grande arma.

Para falar a verdade, eu _já esperava a

vit6ria, pois sabia que o Besc VIria com
tudo. Então armei um esquema de jogo no

segundo tempo em que forçava o adversá
rio ir para a frente, pois ele precisava
ganhar o jogo .. Como eu pensei � imaginei,
aconteceu, felizmente. Eles subiram e nós
fizemos um contra-ataque rápido e marca
mos. Tinha certeza que c gol sairia, pena
que foi no finzinho, Acho que merecemos.

Rozendo Lima quer

renovação no Besc
De pé, suado, nervoso e olhando para

os lados, Rozendo Lim Q latia palm (fi
quando o juiz terminou o jogo. "Não tem
dúvidas de que o título ficou em boas
'mãos: O Instituto mereceu e não posso
reclam.r dos meus rapazes. Acho que nos.
sa campanha e' otima; pois em dois anos
de existência, conquistamos o bicampeo
nato da cidade e o li vi (J! estadual':

Desta vez, Rozendo n(p procurou justi:
ficativas palá Q derrota" embora comentas:
se que a falta de Renato tivesse sido qua
se fatal." Sem ele, Rozendo no último
minuto deu crdens para ado o time subir
em tusca do, gol. Sa lia o treinador que
poderia sofrer um gol.

- 'ttve que correr arisco, pois o empa
te em u ma derrot.. Mandei todo mundo
para a frente, mesmo desordenadamente,
ma ntp d)iantou e acabamos sofrendo o

gol. Delpizzo, que poderia ser a saiu çÍÍ),
não suportou o rimo e cansou.

Reconhece o treinador, que Seu time
não pode depender apenas de Renato e

para tanto, tem planos para o futuro.
=Noss a meta agora e reforç r o time e

tentar o titulo estadual. Nosso time é
bm, muito tom; mas e' preciso renova
um pau (IJ e e isto que iremos fazer em

76.

Construção Civil
COMPRA E ,VENDA DE
IMÓVEIS LOTEAM�NTOS
não compre nem venda seu imbvel,
sem primeiro nos consultar

PAGAMCl5 À VISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44·1902-44-0302

Desejando fazer
<

mais famílias felizes, oferece à venda, por ocasião das
festividades natalinas, por preços que s6 o "Papai
"Noel" pode fazer, os imóveis abaixo:

DE SUA PROPRIEDADE
.

1. -: Uma casa de alvenaria de tijolos, toda revestida
externamente de azulejos, com 8 quartos, livinq, sala de
estar, copa-cozinha, 3 .banhelros, completos, garagem,.
churrasqueira, biblioteca e outras dependências, edifi
cada sobre dois lÍotes, ã Rua Gustavo Barroso no

Estreito, por apenas Cr$ 350.000,00.
'

2. - Um apartamento com 147m2, com 3 quartos, sala de
estar, copa-cozinha, dependência de empregada, telefo
ne, 2, banheiros completos, garagem; entrega prevista
para janeiro, no Edif(cio Victor Meireles na Av. Othon
Gama D'ERa, por Cr$ 50.000,00 abaixo do custo atual.

3. Uma casa de. alvenaria de tijolos, em fase final de
acabamento, flcarâ pronta atê 15 de janeiro, com a área
de 155�2, com 3 quartos, sala de estar, copa-cozinha,
2 ban�elros completos, dependência de empregada com

banheiro, garagem, vista panorâmica para' a ponte
Colombo Sallss, em Coqueiros, na Rua Pio X, por
somente Cr$ 380.000,00. '

4.- -' 13 lotes em Coqueiros, com ruas calçadas a lajotas,
lotes de 370 a 500m2, por Cr$--850.000,00.' .

5. - Um. terreno ço� ãrea de 306.000m2, com frente para a

pral� da Joaquina e Lagoa da Conceição, devidamente
escriturado, com avenidas abertas faltando capear
drenar e pavimentar, preço 11 vista Cr$ 1.290.000,00:

6. Um terreno com 297.000m2. com frente para a praia
da Barra da Lagoa e Lagoa da Conceição, preço à vista'
Cr$ 950.000,00. '

7. Lo,tés no Loteamento D. Pedro I - Ponta de Baixo -

em S}fo Josê, a partir de Cr$ 30.000,00 e em Coqueiros
a partir de Cr$ 109.000,00. '

8. -: Apartamentos no Edifrció "JOWI", com 3 quartos, sala
de estar, copa-cozinha e 2 banheiros completos, por
Cr$ 175.000,00.

DE PROPRIEDADE DE. TERCEIROS:

1. TRINDADE - RUA TOMAs DE AQUINO - Casa'de
alven.aria c(2 pavimentos, 4' quartos, 2 salas, copa-cozi
nha, oantJelro, ãrea-de serviço. Te.rreno de 27x20.

2. CAPOEIRAS - RUA CAMILO SILVEIRADE SOUZA
- Casa de alve�aria com 2 quartos, living, sala de
jantar, copa-cozmha, banheiro e garagem. T:erreno
12x30.

3. CAMPINAS -/ RUA ALTAMIRO DIBERNARDI _

Casa de alvE_!naria com 4 dormit6rios, sala, copa-cozi
n�a, banheiro, ãrea de serviço e garagem TerreQo
12x30.

•
,

5. RIO BRONITO - DISTRITO DE RANCHO QUEI
MADO :__ Uma área de terras com 1.479.710,00m2
com uma casa de madeira.

6. -' RATONES - ILHA - Um terreno com chácara,
pastagem, casa com 6 peças e um engenho de fàrinha.
Terreno com 160 metros de frente para a estrada geral
e 430 metros de fundos.

DESEJAMOS AOS NOSSOS CLIENTES E AMIGOS OS
MELHORES VOTOS DE UM FELIZ NATAL E PRÓSPERO
ANO NOVO.

'

Instituto Estadual de Educação, um campeão com méritos.

Um jogo disputado e violento em alguns momentos.

PRODUTOS ALIMENTíCIOS ADRIA SIA.

InterdiçãO . do Macarrão Gravatinha

COMUNICADO
Não desejava a ADRIA suscitar polêmica ii respeito

do assunto acima. Sabe a ADRIA que dispõe dos recur

sos legaís e técnicos para discutir o problema e salvaguar
dar os seus direitos, o que já está fazendo. Todavia, em

respeito a opinião pública e ao elevado conceito que 25
anos de arduo trabalho e aprimoramento de qualidade
grangearam para suá marca, não pode mais a ADRIA,
diante do vulto que o assunto acabou por tomar, ficar
indiferente às informações que têm sido veiculadas e

que, intencionalmente ou não, omitem aspectos essenciais
do problema.

Em vista disso e, em 'respeito aos milhares de reven
.dedores e milhões de consumidores de suas afamadas
massas, vem a ADRIA a publico para, esclarecer:

'

o PROCEDIMENTO LEGAL
De acôrdo com o 'flue estabelece o Dec. Lei 986 de 21 de

outubro de 1969, constatada uma irregularidade em pro
duto 'al;mentício, o procedimento administrativo a seguir
não seria o simples envio do laudo ao Serviço Nacional
.de Fiscalízação da' Medicina e Farmácia. mas sim, obriga
toriamente, proceder à ínterdiçâo do lote (de onde pro
veio a mercadoria analisada, com a retirada "de, amostra
representativa do estoque existente, a qual dívídida em

três partes será tornada ,jnvlolá"o,l" ... '''sendo Uma de
Ias entregue ao detentor ou responsável pelo alimento,
para servir de contraprova, e as duas outras encaminha
das imediatamente ao laboratório oficial de controle"
mee. Ld 986 art. 33 § 1.0), Desta análise, então, seria la
vrado .audo Que deveria ser remetido a autoridade tísca
Iizadora. ao detentor da mercadoria e ao seu fabricante
e, na hipótese de o laudo condenar o alimento, o inte
ressado deveria ser notificado para, no prazo de la dias,
apresentar defesa, facultado a ele, então, utilizar-se de
peritos que, no laboratório oficíal, e, em conjunto com o

perito que subscreveu o laudo inicial, proceder à nova

análise, tia qual, ainda, em caso de divergência entre os

peritos, caberá recurso a autoridade competente.

A NOTíCIA DA INTERDiÇÃO

C;urpreendida por notlcíário da imprensa, divulgado
há poucos dias, de que, um produto de sua fabricação
fôra 'objeto de Comunicado Circular do Sr. Diretor do
Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina ,e Farmácia,
procurou a ADRIA conhecer o seu teor e, poude cons
tatar Qt,e tal comuni�ado, determinava a interdição, em todo
o te''fitório nacional, do macarrão com ovos tipo grava.
tinhi'. Considerando oue não fôra cit:ntificada de qual·
quer anáJi�e ou procêdimento regular para apuração da
ill1prop�'ied2de do produto, procurou a ADRIA v.erificar
os htos d a� razões da determinação oficial.

CONCLl:JSÃO

Ora, cOnforme 30 verirka do estoriado anteriormen·
te, 110 caso do macarrão gravatinha não houve qualquer
pi'Oct'dimento que siqul'!r de leve pudesse parecer com o

proc�dimento que a Lei determina seja seguido.
1) 'procedimento estabelecido na Lei, representa, 'a

gara'ltia dJ própria probidade da fiscalização, já que a

observancia do procedimento l(!gal, com todo o esquema
de prova e contraprova, impede que se alegue esteja a

autoridade fiscalizadora agindo com interesse subalterno.
Determina a Lei. ainda, que a amostra deva ser represen·
tativa do estoque ou .lote de mercadoria e, evidentemen·
te a colheita ele uma simples amostra em estabelecimento
revendedor, cujas condições de estocagem não estão nUll

ca sob controle do fabricante e podem deixar a desejar
quanto às condi�ões de higiene, não poderia determinar
a inlerdi.ção. sem maiores exames, de toda pma prodyção.

,

Além do escJarecimeeto acima, quer a ADIUA, na

conc'ição de 2.a maior fabricante de massas alimentícias
do mundo, reiterar que só emprega no seu processo de
f:JiJrieu!.'::'o. matéria' prima da melhor qualidade (só cm·

prega ovos fr"sco� '1unca tendo empregado ovos liofiliza·
doo). St'a maquiná ria, totalmenle automatica, é absoluta·
menle livre de CjualcJucr contato humano.

Pr0cul'<mdo eselarecer os blos, para benefício de seus

conou:l1idflrl:S, espera a AD1tIA que as pl'óprias autorida
des Te,spollsúveis venham esclarec�l' o equívoco e informa
quc' niw medirá C;;rt,r�'os 110 sentido de ver resguardados
os seus dir{'ilos, o ]),,111 nomc o merecido conceito de scus

prodl1to� c acima d� ludo, a, própria saúde pública.

o LAUDO

De".a averiguação, constatou·se que a amostra que
serviu :� análise foi tomada de terceiros, não podendo a

"ADRIA ser responsável pelas condições imprópl'ias de seu

armnenamento e exposição; sendo certo quê não procura
ram as autoridades fiscalizadoras examinar o produto,
em su:! fabricação, nem junto à própria ADRIA,' nem
juntJ a outros estabelecimentos. Não tem a ADRIA ciên·
cia de um só' caso de dano à saúde pública que pudesse
ser imputado ao mesmo produto. Trata·se, é preciso res·

saltar, de produto iiceneiacio, pelas mesmas autoridades
púbUca5 c que vem �endo fabricado estritamente de acor
do rom as especificações de seu licenciamento.

VIOLAÇÃO DOS DIREITOS DA .ADRIA

";:';:,c laudo \)111 i!agr<ll'te violação às normas CJue ,:c'
guIam o procedimen\o administrativo para apuração das
infr2ções à -Iezislação que institui normas básicas sobre
alim�l1tGs, foi remetido ao Serviço Nacional de Fiscalh:a·
ção da Mcdie;na e Furmáci" que, sem maiores indagaçócs
e vC!'ificação dos falos, determinou ii interdição do pro·
duto m::carrão com ovos Upa gravatinha cm todo o ter·
ritório nacional.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Encerrada 'a temporada
futebolistica de 1975 em '

Santa Catarina, a não ser

pela campanha do Figuei
rense no campeonatosbrasi
leiro, pouco se pode falar
de positivo. Nossos dirigen
tes ainda niío entenderam o

processo, Uns porque não

querem, amaioria por inca.

pacidade. Enquanto a tota

lidade dos centros espotti
vos do pals preocupa-se
com as divisões inferiores,
procurando sedimentar um

futuro com base nas escoli
nhas e departamentos juve
nis, o. nosso' campeonato
juvenil chega ao final do
ano na maior confusão e

sem terminar. Ninguém sa·
,

be como ficou. Igualmente;
enquanto muitas federa.
ções brasileiras divulgam
seus calendários e as datas '

dos campeonatos regionais,
em Santa Catarina não' se
sabe nada a respeito. Nem
mesmo quando clubes par.
ticipardo do certame esta
dual em 1976. Como sem

pre, a improvisação vai dar
o rumo para a movimenta
ção dos clubes catarinen
ses.

* * *

A chance que Zenon

queria (e precisava) aeonte
ce, finalmente. E num clu
be que prima pela organiza
ção e pensa seriamente na

conquista 'do título paulis
ta. Sabendo das qualidades
do meia, cancha avaíano, os
dirigentes do Guarani já
falam até que, ""agora o

Juti vai desencabular",

* * *

Por sinal, o torcedor cá.,
tarinense vai acompanhar
mais de perto este 'ano os

acontecimentos no futebol
paulista. Afinal, Toninha,
-Juti e Zenon estão lâ:

* * *

A 'Federação Venezuela
na de Futebol ofereceu 50
mil dólares livres (cerca de
450 mil cruzeiros) a cada
uma das equipes Bayem,
da Alemanha, c Indepen
diente, da Argentina,' para
que disputem em Caracas,
'a grande final do Mundial
Interclubes, em data ainda
não especificada, A decisão
ainda não foi disputada
porque o time alemão ne

gou-se a jogar em Buenos
Aires. A oferta da entidade
venezuelana Conta com o

aval da Confederação Sula
mericana de Futebol, que
aguarda uma resposta do

Bayern para arealízação da

partida
'

* * *

Osvaldo Brandão, Dino
'

Sani, Rubens Minelli, Tim,
Silvio Pirilo; Flávio Costa e '

outros, 'estarão em Maceió,
-a partir de 3 de janeiro, na
Congresso' Brasileiro de
Técnicos, que serâ aberto
com uma palestra de João

,

'

Saldanha.

* * *

Há várias maneiras, 'no
futebol, de pagar a um

jogador. Há o passe, que
pode ser ve�dido quando
,de posse de um- atleta ou

de uma agremiação. E há
luvas, salários e bichos, que
compOem o pagamento do

jogador, efetivamente. No
caso da contratação de Bal·
duino pelo Ayai, está ha·
vendo ullla grande confu·
são por parte de Salum noS

cálculos do que vai recet)er
Calduino. O presidente do
Avai alega que a proposta
do jogador - 80 mil cruzei·
ros por seu passe, e um

salário mensal de cinco mR
- lhe daria "um salário de,
12 mil ,cruzeiros mensais,
ao final de um 'ano". Ota,
luvas costumam fazer'parte
da remuneração do jogador
por seu: trabalho - o passe
é o preço que paga o clube

para ter exclusividade lio
trabalho do jogador, e nada
maiS. No cáso de Balduino,
o que ele pede por seu

passe não deve' ser usado
com o base para cálculo de

,seu salário, como Salum
quer fazer, confundindo as

coisas. Resta saber até que
ponto essa' confusão é in·
tencionai, para pressionar a
Balduino.

.

***

Os jornais de Porto Ale
,

gre esttIo 'anunciando que a

primeira partida,do Inter·
nacional em 1976 será dia
23 de janeiro em Chapecó;
contra a Chapecoense, 'na
inauguraÇlfo,do estddio mu·
nicipal, '�com capacidade
para 30 mil pessoas': Nesse
diá, dizem os jornais gatl.
chos, será feriado em Cha.

pecó, para recepcionar o

Internacional, que receberá
200 mil cruzeiros livres, a

maior caia jd paga no Bra.
sil para um clube brasileiro.

No Guarani deCampinas,

mês.

a oportunidade de Z�non
Agora só os exames,medícos podem tirar de Zenon a 'chance de jogar num centro .maíor.
Dia 2, dejaneiro ele Vai a Csmplnas, para os acertos finais com a diretoria do Guarani

,

,

Dia 2 de janeiro Zenon viaja para Campinas" para fazer'
os exames médicos exigidos pelo Guarani;' que adquiriu
ontem seu passe ao Avai por 600 mil cruzeiros. O assunto

-vinha sendo tratado há dez dias, entre José Matusalém
Comelli, presidente do Conselho Delibe{ativo do Avai, e o

vice-presidente do Guarani.
Concretizada ess� transação, que ficará mi dependência

somente do resultado' dos exames médicos, encerra-se um

prolongado namoro de vários clubes brasileiros com o maior
craque de Santa Catarina atualmente. Ultimamente Palmei.
ras, Grêmio e Guarani eram os mais interessados na compra
de Zenon e em contato quase que diário com Comelli. O
clube da Campinas foi quem decidiu fechar negócio,
estipulando inclusive o prazo até dia 31 (amanhã) para o

Avai aceitar sua proposta. O Guarani paga 300 mil à vista e

o restante em parcelas.
.

José Matusalém Comelli vai conversar hoje com o

jogador para acertar, mais alguns detalhes antes da sua

viagem a Campinas. Lá, Zenon vai apresentar sua proposta
ao Guarani mas Comelli garante que isso não impedirá a

transferência.
O Guarani vai pagar os 15 por cento sobre o valor do

passe a Zenon e, dependendo-de novos contatos de Comelli
com os dirigentes do Guarani, a, transação poderá chegar
perto dos 800 mil .cruzeiros, éabendo ao Avai cerca de 5'PO
míl;

A CHANCE
O presidente do Conselho Deliberativo do Avai não sabe

que destino terá esse dinheiro arrecadado com a venda de
Zenon, Disse que a quantia será entregue ao clube, e "por
enquanto não se pensou em como ele será gasto. Primeiro
queríamos resolver tudo sobre a transferência de Zenon,
pois esta é a chance que ele estava esperando há muito

tempo".
'

Áureo, consultado sobre o assunto, não se opôs à saída
do seu melhor-jogador, pois lembrou sua fase no Grêmio e

as oportunidades que perdeu porque o clube não quis
vendê-lo, Da mesma forma José Matusalém Comelli recebeu
o apoio integral dos demais dirigentes do clube. "Todos

: entenderam que chegou o momento de perdermos Zenon. É
a sua chance e nós não temos condições de prendê-lo em

Florianópolis".
'

Quanto a novas contratações e a situação de 'Áureo e

Balduino, o presidente do Conselho foi positivo:
'

- Estamos tratando de conseguir os reforços solicitados,
por nosso treinador. E quanto à sua saída do Avaí,
considero impossível. Conheço Áureo há muito tempo e sei
do seu' caráter. O mesmo vale para Balduino. Os dois
continuarão no Avai.

..
Zenon: o esforço recompensado, depois de muita persistência.

, Salduino, fez sua proposta. Salum não gostou
Palduíno teve que inter:

romper' suas férias na praia,
para, atendendo 'convite' do
presidente Jojo Salum, tra,
tar de sua renoveçjo ,de
contrato. Oswaldír Schwei ,

tzer serviu como interme-,
díario e fez a cornuni (tl'ç;O
.ao jogador. Na 1arde de on,

tem, bem cedo, 'Paldjino já
estava nas imediações 'da lo

ja de Salum.
Por volta das 17 holit s,

el� apareceu m ál não pôde
Conversar com Balduino, ou
melhor, não quis. Motivo:
presença de dguns repbr
teres.

,Mesmo sem conversar

com o presidente, Palduino
afirmou ,que para continu lf,
no Avai, terá que se profis _

.sionalizar. Até aí nenhum a

novidade. Mas, para conü
,

nuar, depois de se tomar

profissional, ele faz exigên
das, ou melhor, quer ven

,

der ou alugar seu p a;se. E
ontem mesmo ele O· fixou e

Oswaldir, de imediato C0:

municou a Salum. Jlllduino
deseja vendê-lo por Cr $ 80
mil cruzeiros e, se n'ií:> hou,
ver interesse do AVai em

compr írlo, seu aluguel por
um ano, ser á Cr $ 30 mil

, c ruzeiros, com sallfios
mensais de, (1'$ 5 mil. Ele
foi bem caro, que não
aceitar á contrapropos á ,e

,

que os números não sofre·

t;O modificações. Entre·
tanto, admi te uma conversa

e, dependendo ,dela, pode
haver acerto quanto ao aluo

guel do passe.

- Conversando �'gente
se entende. QUanto ao pre-

'ço; 'e Cr$ 80 mil e não
aredo pé. Pode ser que ha

j li uma pequena mudança
Se o Avaf me quiser apenas
por' errpréstimo, M 3> tudo
vai depender de um ã:eíto.

Bàdui,no vol tou a afiro
mar que não tem interesse
em sair do Avai, onde tem

bons amigos, tanto dentro
como fora do campo. Mas
tal afirmação, j á não .tern a,
mesma convicção' de alguns
dias atrjs. Ele ratifica que
não quer deixàr o clube

que o, projetou, maS tun
bém deixou bem' claro que
"gosto muito do Av ai, ma;
antes de tudo sou um joga·
dor profiSSional e tenho de'
cuidar· de, meus interesses,

Inter contra a Chapecoense
dia 23, por duzentos, niil

, fevereiro. Re ceber á 'Q $15O mil. 'No dia 4

de fevereiro, o internacional já estar â em
Màceió, para enfrentar uma seleção local
taml-ém por uma quo� de Cr $ 150 mil.

Porto �egre --: O tllulo de campeão
brasileiro abriu ex relentes, perspectivas n.
nanceiras ao lnremacional, que anres mes_

mo do retorno dos jogadores às a tivila· ,

des, já te� uma serie de amistosos acerta.
dos e que lhe proporcionarão aproxima_
damente Cr $ 1 milhão 500 mil em um

Posteriormente, realizará três partidas no

Mato 9rosso, entre os dias 5 e 15, por
quotas a combinar. No di a 15, realizará
um amistoso na cidade de Santa Bírbara,

, interior do Rio Grande do \ Sul, porO primeiro amistoso dos ,campeões ser a

no dia 23 de janeiro, em Chapecel, COI\tTa <.�r$ 120 mil.

a OlaPecoense. O clube receberá Cr$ 200 ' .'

mil, livres de d.espesaS, e mas as passagens
aéreas. .Ainda em janeiro, no dia 26 01
Inter enfrentará o' 'Fluminense no :Feirá

Rio,
,

pagando. aO clube cariqca, �enas
Cr $ 140 mil, de um a arrecadação'que po
derá chegar a Cr $ 800 mil segund<? a pre
v isão de �eus diretores. Neste jogo;' recebe·
rá as faixaS de heptacampeão gaúcho.

'o jogo com o Flamengo, para c01oca·
ção das faixas de campeões lt'asileiros,
ficou confirmado ontem para' o dia 18 de

fevereiro, em Port� )legre, em m lJ"ÇO, o

Internacional retribuir a a visi ta, jogando
no Maracànã.· A Tenda do �ira Rio ficará
com o Int�r e a do M :fac anã será do
Flamengo.

'

Nó dia 29, 0 ln �macional seguirá para
São Paulo a fim de participar de um qua
drangular'com o, São Paulo (promoror),
Coríntians e Riv:er Piare da Argentina, jo.
gará ,duas partidas, nos dis; 29' e 10. de

.' ,
"

O Internacio1)al iniciou on '!em conver�
sações com o O:>lofltdo do P::Pllná}entan_
do contratar o goleiro ladel. O In�er ofe.
rece o goleiro Rafael \

e o zagueiro Flávio
em troca do jogador paranaense.

,

pois a vida d e jo� dor e'

bastante curta".

loão Salum, que não
c hegou a comen tar o pro
blema renovação com Bll
duino, já foi b!m claro. O
c lube tem intéresse no joga
dor, mas considera sua pro.
posta fora das condi ções do
clube. E para justífi car S1-1 a

opinião, fez algumas con tas
num pedaço de papel. '

,- O Avai não rem di,
nheiro para' pagar esta

quantia para o baixinho. Se
tivéssemos um 31m lijuina de
fazer dinheiro, seria faciI.
Acho a propos 1a mui ,to ele.
vada e n7P temos dinheiro

para aceit Ítb. En fetanto,
vou conversar corp os de

mais 'diretores e,' se eles

concordarem, o pro liem a e

outro, aí ent;o eles assumi.
rão :l respons�lidade de

pagá-lo. Repito que o Avai

n'íP '!em dinheiro. Vocês sa-.
'

bem quanto e' que vai cus

-tar este jogador ao clube?
- Com Q$ 80 mil pelo
passe. e mais Cr$ 5 por
mês, ele receber a por ano

Cr $ 145 mil, isto contando
com o décimo terceiro. Di

vidindo este valor por 12,
ele receber á um pouco m::is
de Cr$ 12 mil por mês. É
muito dinheiro � nós não o

remos.

'Sem um �erto e sem

uma Conversa seria Com Sa.
lum, B Jdú no foi embora,
O presidente disse !!penas
que ir '3 ,conversar com ele
somente no d i a 2 de j anei
ro, no próximo soo ado.

fIG(JEI�E"ISE

Exame médico' cancela
venda de Pinga

.
'

Foi mudada 1l programação dó Figueirense para o

fim de ano. Para ontem estava marcado o jantar de

confraternização do clube, no qual seria apresentado
o balanço relativo a 75. Isso deverá ocorrer apenas na
semana que vem, em dia que ainda não foi marcado.
Ortiga, por sua vez, esteve em Blumenau tratando de

comprar definitivamente o passe de Nelson. e na sua

volta, além de confirmar o negócio, também falou a

respeito de Pinga. Disse que o jogador não foi vendido
à Ponte Preta 'e, que, embora I não tenha recebido
.nenhuma informação oficial do clube de Campinas,
eras"possível que 'o negócio não seja mais realizado".

Logo pela manhã .Ortiga foi a-Blumenau, fazer o
pagamento do passe de Nelson, e até se chegar a uma
fórmula definitiva, "houve alguma discussão", E <o

Figueirense acabou pagando os cem mil cruzeiros

estipulados: "eles não queriam pagar os 15% do
Nelson", • conta Ortiga - "e acabaram dando a ele
cinco mil cruzeiros. Os outros dez mil serão cobertos
com a rendi! de um jogo que o Figueirense, deverá
realizar em fevereiro, em Blumenau".

Assim, a dois dias do final do prazo que lhe fora
concedido, o Figueirense, adquiriu de vez o passe de

Nelson, "jogador <te 'importância no esquema do
clube para 76". ,

NEGÓCIO FAlliOU ' I
Quanto a Pinga, sua venda à Ponte Preta não foi

concretizada. Desde sábado circulavam rumores de

que o jogador Mo havia sido aprovados no exame

médico, feito por uma clínica de Campinas e segundo
o próprioPinga, "muito rigoroso". APonte Preta �ão
informousoficialrnente ao Figueirense sobre sua dêci
são.

Mesmo sem essa comunicação, Ortiga disse acredi
tar que o negócio não será realizado. "As coisas'

começaram quando o Pinga esteve em, Campinas,
, acompanhado por Claudio Wagner. Naquela ocasião Ó
Cláudio devia ter trazido 75 mil cruzeiros, mais
títulos no, mesmo valor. Mas como Isso 'não aconte- ,

ceu, deuspara 'estranhar. Agora andam falando que foi

por problemas médicos. Não. recebemos nenhuma

comunicação da Ponte' Preta, e só depois que isso
acontecer saberemos exatamente do porque do negô
do não ter sido realizado".

Pinga, certamente o mais interessado na transação,
quando procurado para falar sobre o assunto mos

trou-se, surpreso. Machucado no pé direito . segundo
ele, ''um furo feito na praia, numa pescaria - Pinga
disse nada saber". Estou aqui em casa, procurando'
sarar o mais rapidamente, e não sei de nada. Para mim
é uma súrpresa a .notfcia, e seria chato se não desse

,

certo o negócio. Agora o negócio é esperar para ver

como ficam as coisas".. '

Nelson é do Figueirense.
Agora falta Dito Cola

o Figueirense adquiriu ontem junto ao Palmeiras,
de Blumenau, o passe do zagueiro Nelson, através do
pagamento de Cr$ 70 mil ,à vista, e assumindo o

compromisso de realizar um jogo entre osdias 15 a

29 de fevereiro em Blumenau, garantindo uma cota

mínima de Cr$ 10 mil. Consta ainda no acordo mais
um jogo, no mesmo período.no estádio .Orlando
Scarpelli, com uma cota mínima, livre de despesas, de ,

Cr$ 15 mil. Os Cr$ 5 mil, pertencentes ao jogador
Nelson, já foram pagos ontem mesmo.

Quanto a Dito Cola, o vice-presidente adminístratí
'lO Dumiense dePaula Ribeiro informou que o Clube
já manteve contatos com a direção do Coritiba,
visando' incluir o valor de seu passe na transação da
venda de Adailton, face o débito' que' a agremiação
paranaense tem com o alvinegro no valor de Cr $
60.ÓOO;00. Acredita Dúniense que a direção do
Coritíba não criará obstáculo à proposição feitpelo ,

Figueirense de acertar a transação do passe de
AdaUton pagando.lhe mais Cr $ 40 mil- e o passe de
Dito-Cola. Todavia, o dirigente alvinegro deixou

transparecer que essa negociação não terá desfecho
antes do ano novo.

"

FD-04 está na oi icina e

voHasósexta à pista
São Paulo - Sem a presença de Emerson Fittipadi na

0ficina da equipe brasileira de Fórmula-I, a Escuderia

Copersucar Tittipaldl �ciou �ritem n'ovos trabalhos do

FD-04, como a sua revisão geral, troca de motor,
conserto do pescador de gasolina, colocação de novas

geometrias nas suspensões dianteira e traseira, montagem
do novo bico e u�a série de pequenos detalhes. O piloto
preferiu ficar d�scansando e resolvendo Seus negócios
particulares.
A Copersucar Fittipaldi, conforme deéislIo tomada no

último domingo, entre Emerson, Wilsinho e Ricardo

Divila, não levará a máquina nacional à pista estes dias;
para que possa fazer uma série de acertos e modificações
no carro, principalmente para deixá·lo com um melhor

equilíbrio e corrigir algumas pequenas falhas. O FD-04
sós retornará ao autódromo de Interlagos sexta·feira,
também para que o circuito paulista possa ter a�eleradas
suas"'obras, visando o grande prêmio Brasil, dia 25 de

janeiro.

Emet;Son nem apare�u ontem na fábrica Fittipaldi,
Wilsinho lá esteve apenas de manhã, 'para conversar com

Rioardo DiVila, projetista do carro e que, chefiou os

l
�l

trabalhos durante todo o dia. A equipe trocou o motor
(numa tarefa de três horas aproximadamente), subsituin·
do o que vinha sendo usado e atingiu o limite máximo,
A, '

ou seja, 900 níilhas.,
o novo motor é zero e v�io revisionado da Europa,

pela Ford Cosworth, juntamente com o carro de chassi
número 02, este que foi utilizado por Wilsinho no grande
prêmio Brasil deste' ano, quando obteve a 13a. coloca·
ção, depois de uma estréia acidentada na Argentina, com
o carro 01, que se incendiou.

Segundo explicou Divila, além do motor que agora a

'equipe usará noS teste; existe disptmlvel mais um,
também re�isionado, como reserva. Os demais motores
(inclusive os trê� novos) deverlfo chegar juntamente com

os carros a serem embarcados da Inglaterra, no avilfo dos

construtores, em data ainda não marcada e que será
comunicada à equipe por Jó Ramirez, chefe da Escude·
ria. Jó deverá. vir a, esta c�pital juntamente com o novo

mecânico contratado à Shadow, o conhecido Salvattore,
para participar dos preparativos ao grande prêmio Brasil
de 1976.

,

.�
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UDESC encerra

la. etapa do

curso de

Planejamento

Camboriú reúne mais
turistas amanhã na

festa do Iemanjá
Itajaí (Sucursal) A festa de Yemnja, a ser realizada

amanhã à noite no Balne àio f'amboril1 deverá atrair

centenas de turistas, que prolongarjo su aperm lfiência neste

balneário até o próximo domingo.
Segundo Nagel Milton de Mello, asessor de 'Iurismo da

Prefeitura "se o calor ajudar, esta íemporad aserámaíor que
as anteriores, considerando que nos três domingos ensolara
dos de novembro foi muitogrande o afluxo de turistas".

Com o objetivo de aumentar a vinda d veranistas e

proporcionar maior entretenimento a todos foi realizado,'
um trabalho de divulgação do litoral, sendo feito ini dal

,

. mente no Estado e depois através dos' canais de televisão de

São Paulo e Paran a. de onde vem m �or numero de

visitantes.
Nas reuniões com hoteleiros, propríet síos de restauran

tes e 'motoristas de táxi, a Prefeitura objetivou um msíor
entrosamento para que os veranistas sin t� o incentivo da

a dministração municipal.
Na program�o da '!emporada estão inclurdos competi,

ções esportivas como torneio de futebol de praís, campeo
nato de pesca e natação e ens aos de escolas de sam+a ti

retretas.

A partir das 21 horas, todas as noi tes, oito boates :8-

consti tuern se nos melhor entretenimen to no simo, princi
palmente aos jovens.

"Ate agora não ha nenhum a redarn rl;lP de exploração
. de preços, o que e um incentivo para os turistas", revelou o

assessor de '1Ilrismo da Prefeitura.

Foi encerrada a primeira
etapa do Curso de Planeja
mento de Re cursos Huma
nos promovido pela Udes c,
através convênio com a Su
perintendência de Desenvol ,

vimento da Região Sul, Or
ganização dos Estados ,Ame
ricanos e governo do Esta
do.

Em sua primeira etapa,
ini dada em 14 de novem

bro, foram ministradas 200
horas/aula, abrangendo es

,

pecialmente a parte teórica
do. curso, pelos professores
Osvaldo Ferreira de Mello,
Walmir Dias, Silvio Coelho
dos Santos, Paulo Fernando

lago, além de tecnicos do
Conselho Nlcional de Re
c ursos Humanos da Secreta
ria Geral de Planejamento,
da presidência da República
e do Conselho Interamerí
cano para o Desenvolvímen ,

to Integrado, da Organiza
ção dos Estados Americanos

�OEA-
.

A segunda fase do curso

ilra início no dia 12 de

janeiro, com duração de J20

horas, devendo os' 40 parti _

c ipantes elaborarem um tra

bilho de pesquisa sobre De

mografia, Educação, Mão
de-O ka e Emprego em San
ta Ca tarina.

158 famílias serão
expulsas das terras dos

• índios f]eKanxeré

.'1

Deputado pede ao :pER
reconstrução de ponte
em AlfredoWagner

O deputado Manoel Carlos de Souza solici l.Ou ao governo
do Estàdo que interceda junto ao DER viS :fldo a reconstru

ção da ponte que liga Alfredo Wagner a Ituporanga, ruída
na madruga de ontem.

Com a construção da nova rodovia que ligará os dois

municíçios, as chuvas provocaram erosão d a terra sobre a

estrada antiga, prejudicando o a cesso.

Alfredo Wagner está isolado de Ituporanga e para
a tingi-lo é necessario dar a volta por Tages ou Florianopolis
aumentando o percurso para 200 quilômetros.

A ajertura da FAPHOGRA - Feira de Produtos
, Horti-Granjeiros - que sera no Próximo dia 3 em Alfredo
Wagner -, estará prejudicada, uma vez que a ponte, situada

a 21 quilômetros de Iutporanga e 35 de Afredo Wagner,
tem apenas 9 metros de ex tensão niP aPresentando

dificuldad�s para' a rápida reconstrução.

Promenor de
Blumenau terá
cem filiados
em 1976

representante dos brancos'
que se preocupou com a,

situação em que vivia o

índio, reservando três co-

fôniáS que mais tarde fo
ram utilizadas em local de

mor, da e lavoura da tribo '

de Irani. Depois veio :>

medição das terras e tudo

foi parar nas mãos dos

br�ncos".

compras em paz, PQrql:le
somos atacados e ofen di,
dos nas casas de comercio,
bodega e ônibus. O toldo

m!ds antigo, o do Umjá,
foi nos roubado em 1948,
quando o chefe do Posto,
seu Wísrn ar, ganhou bas

tante dinheir� de uma fir
ma de Xanxerê para nos

-tírar de lá. Ele dizia. que
e� terra do Estado. Houve
muitas mortes. Tem muito
índio enterrado naquele
lugar".

No final do relatório,
os caciques solicitam àFU
N ,\{ e ao governo brasilei
ro, auxílios para seis itens

que consideram
.

de sum a

importância: "Retirar, _ o

quanto antes, os intrusos
de suas 'áreas, sob pretexto
de os mdios agirem por
contra própria; auxílio em

dinheiro para organizar
uma cooperativa com ar,

mazém além de sementes

destinada ao plantio: "nós

90 anos e considerado o

chefe do grupo, diz que
"em 1901 o cacique Ma
noelzinho Modesto se íns,

talou em plena selva che

fiando uma tribo proce
dente de Nonai, e ma is

tarde de Votouro, onde
fundaram o .roldo de Chi _

m�go".

são ricos, trabalham dia e

noite em nossas terras. En

tralil fi pobres e agora es
_

tão ricos".

O memorial, escrito em

estilo de como os indios se

expressam na lmgua portu
g uesa, relatou' toda a situa

ção dos indígenas ao Presi _

dente da Funai. Até mes

mo um apelo especial foi
feito ao Genera Ismarth

Araújo, nos seguintes ter
mos: "Nós, mdios, senti
mos uma falta de plano de

ajuda para se desenvolver e
encaminhar nossos paren
'tes com a finalidade de
melhorar suas condições
de vida, e é por isso que
viemos a a-asília falar com
o nosso governo e Presí

,

dente da FUNAI. Aqui os
índios pedem para que
lhes sejam fornecidas ar

mas de fogo para os indí

genas que não possuem co

ragem. �mos mais cora

g em quando possuimos ar'

mas de fogo' pois precisa
mos defender nossos direi
tos. Se os Intrusos nos vêm
a meaçar com arma de fo

go, po r que nós n7P pode
mos fazer o mesmo? 'Iem

pos atrás os índios eram

respeitados, lutavam con

tra os invasores e enfrenta
vam bem e tinham união.
Nossasterras hoje, estão
cheias de intrusos e os

índios não possuem mais

. cul tura e tradição".
Salientam ainda em seu

apelo que "as terras indí

genas fo� fi invadidas e

nós ficamos sem elas, sem
pinheiro, sem caça, sem

_peixe, estamos até passan
do fome e oj-rigando a

.. fi:! h alhar para os brancos

ganhando um salário abai
xo do mlnimo. Eles quei
m:Jrl nosso mio, colhem
nossas roças, persegu�m o

índio, ameaçam-nos de
,morte. Hoje não consegui _

mos mais sair para fazer

Xanxerê (sucursal de

(hapecó) _: p. anunciada
medida proposta pela FU
NAI' de' retirar e despejar
os intrusos arrendatários
das terras indígenas em to

do o SUl do Pais, deverá
a tingir, so no território de

Xanxerê, cerca de 158 fa
mflías de brancos que vi
vem e exploram a agricul,
tura em terras dos Kai

gang.
Para o Chefe Alrpio, do'

Posto Indígena Chapecó, a
determinação da FUNAI
era esperada e a presença
de dez caciques da região
em Rasilia nos últimos
dias, ajudou a precipitar os
acontecimentos.

Segundo AI rpio, I que
juntamente com o conse

lheiro "Iokeí" represen
tou a ro-ea dyXanxerê, a

ca!it v :pa apresentou ao ge
ne�l Ismarth Araújo, um
levantamento e um rela
tório completo eh situa

ção, constando de um me

morial de quatro laudas

que os caciques ditaram

palava por palavra,. en
quanto que um datilógrafo
tra nscrevia tudo para o pa
pel.

Em certa altura do me

morial, os indígenas afir
mam que "atualmente,
nós, índios 'Coroado (Kai
!:Jtng) e Guarany, estamos
num; situação muito ruim
e bas ante difícil para nos,
sos filho. s viverem. Temos
falta de comida e por cau-
.sa dela pegamos doenças,
ficamos fracos, sem força
paq trabalhar, sem vonta

de para lutar. Nossas terras

possuem hoje mais de 150
famílias de colonos bran
cos que moram em nossa

área. Os gringos vieram pa-.
Ta nossa propriedade e cUl

_

1ivam a melhor parte de
nOSSaS terras. Sobrou so

um pequeno pedaço para
nós. Eles possuem tratores,

Segundo a Sra. Muríta
Neves 'fueiss, presidente da
Promenor de Bumenau,
"esta entidade deverá contar
no próximo 'ano com 100
meninos, alterando os 80 a.
ela filiados que recebem as,
sistência e orientação".

, ,Acrescentou que "e- mui _

10 grande a procura por
parte dos estabelecimentos
comerciais da cidade que
oferecem aos meninos boas
oportunidades de emprego,
llPesar da 'pouca idade, que
recebem vencimentos de
acordo com o trabalho exe-

•

cutado",
Com idades que variam

de 8 a 15 anos, são eles
engraxates, cicerones, guar
das mirim, office-boys au

mentando assim a renda fí ,

nanceira de suas farmlias.
O restaurante da ornenor,

anexo à Secretaria de Saude
e Assistência Social, serve

gratuitamente para estas cri _

:fl.ças café da m aihã, almo
ço e café da tarde.

- Naquela época - diz
Araukan - tudo era 'm �a
virgem e as únicas casas de
brancos estavam nas ime

diações onde hoje se situ

am as cidades de Chapeco e

Xanxerê. Um dos pionei ,

ros daquela época foi Pe
dro V<ieriano, falecido em

1971, mas sua' esposa Ma
ria Antônia, está viva com

89 anos e e' testemunha
disso".
Lembra que quando se

iniciou a colonização na

regiao Oeste do Estado
(nesta época a empresa
Ince & Rosa adquiriu as

terras da Bironesa de li-

O velho índio Araukan,
Ja quase surdo e desgas ..

tad o devido a sua idade

avançada, lembra "como
era bom naquele tempo.
Havia floresta para caçar,
os rios eram cheios de pei _

xes. O mdio naquela epoca
er:l muito feliz. De vez em

quando reunia a tribo e

ensaiava o' fandango �spé"
cie de cerimônia 'religiosa
c om musica" orações e

dança)".
Com um semblante

bastante triste, o mdío
Araukan levanta-se do lan
Co com muita dificuldade
e aponta ao seu redor; os

.

locais por onde passavam
as divisas do toldo e relata
� mesmo tempo, os com,

pradores das terras que an

tes pertenciam aos indíge
nas.

Segundo ele, na area

em que foi medida e colo
cada à venda, compraram
terras os agricultores Mi�
guel e Laurentino Schmi,
dt, Ermlio Soares, B ia OII

doso, Valdir Ferreira, Lou
renço, Bltião Lima e �rno
Simís.

O memorial encami.'.
rihado pelos indígenas ao

Presidente da Funai, Gene
ral Ismarth de p,raújo, in
clui o Toldo de lrani como
área de interesse dos In

dios, e solicitam a devolu

ção de súas terras que,

segundo o Araukan, per
tencem ao 'Ibldo desde o

início do seculo, 22 ano�
antes da chegada d�s bran
cos à região.

não somos crianças p aa
sermo s considerados de meira, em 1918), "os Ita

lianos oriundos do Rio

Grande do Sul foram com

prando as terras situadas
nas imediações e acabaram

organizando uma vila, hoje
chamada de Sede Trentin.
O branco aos poucos, foi
confinando o indígena na

direção das margens do rio
Irani" .

O índio Lembé recorda
ainda como foi feita a me"
dição das terras em 1973,
sendo que a partir daí "fi
camos sem nada, nossas

terras foram vendidas. Fi
camos na mais completa
miseria".

A índia Conceição,
com 84 anos, diz que "a
área destinada aos índios

eia na época, muito grano
de, depois foi ficando bas_
tante pequena, e hoje, in_
felizmente, não possuimos
nada".

.

Afirm a que "um a viuva

de nome Joana, foi a única

menor, por isso queremos

que sejam encaminhados
nossos documentos de re

gistro e identidade; que
nossos patrícios do toldo
de Irani recejem o quanto
antes a terra onde eles se

ACCC quer a
permanência
de AI Neto na

Presidência
Lages '(Sucursal) - A

A ssettlliéia Geral Extraordi
nária da Associação Catari
nei.se de Criadores de Cha
rolês, resolveu por unanimi.
dade solicitar ao presidente
AI Neto, que havia renuncia
do, a permjnecer no cargo
ortogando-lhe "um voto de
lhsoluta confiança".

Uma comissão integrada
por Argeu Varela, Laélio
Banchini da Costa Ávila,
Pedro Paulo Lisboa e Alei.
des Vieira foi a Estância de
Pinheirinho e trarsrnitiu ao

presidente a decisão da As
sem l·Ma.

Em Mensagem !firigida
aOs associados disse AI � to

"interpreto a decisão sobe
rana da p,ssembleia Geral dll
ACCC como uma demons_
traç:io da união e solidarie
dade que existe entry os

c riadores de Charolê� de
SAnta Catarina, e por isso
estou seguro de qUt:' nossa

�sociaç ão cmtinuará al can-
ç :fldo grandes êxitos como

foi aIa. Exposição Catari
nense da Raça Charolês. Ao
atender e agradecer o honro"

, so apelo que me fazem lem_
bro aoS associados que con

to com todos para elevar
cada vez mais o nome desta
raça que tanto triunfo já
tem obtido".

criaram e sempre viveram:
não precisamos de projetos
grandes da Funai, nem que
derrubem os pinheiros que
ainda existem em nossa

:fea. Só queremos que nos

ajudem a desenvolver e

que a área do toldo do
Umbi nos seja devolvida".
roLDO DO IRA_NI

Nas margens do rio Ira
ni, no município de Cha
pecó, a cerca de 12 quilô
metros do centro da cida-
de, vivem 15 famslías indí,
genas, totalizando 80 mdi �
os. Há indícios de que os

brancos lhes tomaram as

'Veranistas aproveitam
feriado prolongado e

lotam praia' do Rinção
terras e hoje estão na mais
completà miseria.

O' índio Araukan, com

Içara (Sucursal de Criciúma) - Mesmo com a ausência
do sol, centenas de veranistas frequen tim o �neário do

Rincão, situado no munic1pio de Içara e distante cerc.:t de
20 quilômetros do centro de Cricium:;l' A Pa,vimentação a

hjotas do trecho Vila Nova (Içara) aO BJneário num a

extensão de 10 quilômetros, contribuiu Palâ que aumentas�
se ainda mais o afluxo de pessoas à p�ia que em fins de
sem ala, concentra uma população flu1uante de 25 mil
habitàntes que no mesmo dia retorn;1m a seus locais de

origem devido a falta de hoteis. O movimen� de banhistas
àté o· momento não foi acen1ua:lo, entretanto nas ruas .do
bllneário, a movimentação de velculos e pessoas e'intensa.

O movimento Je veranistas passou da orla m:>fítima para
as ruas do bllneário;ondç otrafego .develcUlos tem sido

intenso, aoponto de causar engarrafamento.
Apesar da construção de mais 1 50 casas este ano, a

infraestrutura turística do balne :J:'io nad aevoluiu. f'ontinua
existindo apenas um hotel, dois restaumn tes, um supermer-

Câmara Munic�pafde Tubarão
tem novas instalações

cado, alguns. blres e pequenos :>fm:;lzéns. A si tuação
I
d'

,

perm l'Ilece a mesma e cm co anos atr á).
Os serviços públicos continuam prec irias, p'rincipalmelJ_

te os setores de água, lüz e esgoto. A águ'a perm inece
estagnada nas saIjetas, devido à inexistên da de escoadouros
para sua vasão, provocando verd álei; s nuvens de mosqui _

tos; levando * crianças que geralmen � 'brinc:fll maS

calçadas, 'a contraírem doenças.
Como ocorre nos outros anos, várias barmcas, das m �s

variadas cores e tamá nhos, se fazem presente nos terrenos
blldios existentes no blIlneário, sendo es� a I1ni'th opção
para que os turistas permaneçam ml1is' de um di a no loc al ..
GltrOs, preferem se instalar no Campestre Iate Oube na

localidade de Lagoa dos Esteves, si�adó no rnunidpio de

Iça�, que com a existência de "éahanas"; '�ates e

restaurantes, serve, em algum:\'! oc áliões, de estadia para os

ver:lnistas que se deslocam ao Balneário d;1 Praia do Rinc_ão.

'lllhirão (Sucursal) - A Câmara Muni_
cipal dde 'lllhlrão que já entrou em reces_
so, voltará as atividades na primeilil quinta
feira do mês de fevereiro do próximo ano,
após desmembrar.se do predio da Prefeitu
ra, a qual estava aneXa desde su ainstala ção,
devendo funcionar na ru aMarechal Deodo
ro no cen'\ro da cidade.
-Durante as soleJ;1idades de transferênà::l'

vários vereadores se pronunciaram a respei _

to, afirmandQ que "e sta é a primeira vez

que o poder Iegisativo munidpal irá levar'
uma vida totalmente independente da Pre
feitura".

JB novas instalações da Câmllm Munici_

pal constam de lugares individuais para os

vereadores, uma mesa especial para o presi
dente, alem de uma sala destinad a ao

pú1:lico que desejar assistir � sessões.
Conta :J.nda com dois compartimen lOs
destinados aos memb ros doMDBe Arena'.

6 prêsidente da CâJ;llara Municipal, Ro
l:;:!rtu \\illemann disse na ocasião que "a

. tral1sfe'f�i1cia do Poder Legislativo para o

novo 10caJ irá pernútir uma melhor r� cion:l
lização dos trabalhos, pois anteriormen te,
não possuíamot quase nenhuma condição
de realizar nossos servi \Os adequadamen_
te".
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realização do empreendi _

rnento.

Rio do Sul é sede da
Comarca, abrangendo os se

guintes munícrpíos: �ro
nõmiea, Laurentino, Presí ,

dente Nereu, Aurora e Rio
d'Oeste, É sede ánda de

Bspado (Catedral de São
João Batista) e 'da\ 8a. ar
cunscri gío Policial.

1.600 pequenos agricultores atuam na região de Rio do Sul
o fumo, mandioca e o milho transformtram R" do SlJ,1 numa região voltada à agriculturaI

I
.

• A mais completa "�ha. de condicionadores de ar
para uso doméstico, comerciai ou Industrlail

•Garantia da experiência do MAIOR REVENDEDOR
DE AR CONDICIONADO do Sul doPaís.' :;=��• Assistência técnica permanente. ':

• Instaladores de alto nível, especializados nas
próprias fábricas.

•Melhores preços e condições .

. '
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CONDICIONADOR DE AR CONSUL
Capacidade 10.000 BTUS._Compressor
importado.Duplo direcionamento de ar.

Ape�as 2.990,00

CONDICIONADOR DE AR ADMIRAL
Capacidade 12.000 BTUS. Quente e Frio.
Para escritórios e ambientes médios.

Apenas 379,00mensais!

CONDICIONADOR DE AR CONSUL
Capacidade 12.000 BTUS. Quente e Frio:
Painel altamente decorativo.

Apenas 3.540,00

GRÁTIS!
Em toda compra,
muitos cupons.

para o sorteio de

6VOLKS
e

6 MOTOCAS
GARELLI.

ENI
,
•

INSTALE

AR
CONDICIONADO
DAS LOJAS UM
EM SEU LAR
OU ESCRITÓRIO!

CONDICIONADOR DE AR GE
Capacidade 11.000 BTUS. Quente e Frio.
Baixo índice de ruído.

Apenas 249,00 mensais!

CONDICIONADOR DE AR CÔNSUL
Capacidade 15.200 BTUS. Quente e Frio:
Alta capacidade. Especial para grandes
ambientes.

Apenas 339,00 mensais!.

CONDICIONADOR DE AR ADMIRAL
Capacidade 8.500 BTUS. Quente e Frio.
Especial para dormitórios e outros fins .

Apenas 3.390,00
'

O município de Rio do
SUl localízado 110 interior do
Vale do Itajaí, com uma

área territorial de 177 qu i,
lômetros quadrados e popu
lação de 28.602 habitantes

(censo de 1970), obteve
sua em :J1cipaç@ politica
em 1931, desligando-se de
-Hurnenau.

Possuindo' um clirn �

temperado, sua agricultura
está voltada princíp âmente
ao cultivo do fumo, m lIldi _

.

oca, milho e arroz, com

cerc a de 1.600 mini.produ.
tores. Funciona tambern,
no muniopio, um II Escol a
'Iécnica de Apicultura.

.A cidade e' cortada pelá
BR470, com um fluxo me ,

dio diãrio de aproxím ada
mente 1'20 ônibus, sendo
servida pelo aeroporto Pre
feito Helmuth Rlurngarten,
situado na localidade de

Lontras, mas de proprieda
de do município de Rio. do
Sul. Distancia-se de Floria

nópolis 114 quilômetros
em linha reta, sendo que a

cidade m �s próxima (de
grande porte) e Jlumenau
com uma dístncía de 100

quilômetros, atraves da
BR470.
HISIDRIA

). primeira penetração

do território municip li foi
feita pelo sistema de "pica
dão", não, resultando, po�
rérn, em nenhum movimen,
to imedato, Em 1878 e

1879, no loc.li denomina
do; fixaram.se alguns imí

,

grantes italianos, os qu ais,
pela hostilidade do meio
foram removidos para a cí,
dade de Indaial pelo Sr.
HermanrÍ BI umenau.

Posteriormente, com a

abertura da estrada de ro

dagem m :fgeando o rio Ita

jaí- ,AÇu, começ aram os co

lonos fl adquirir terras ao

longo daquela estrada.

Assim, o povoamento de
Rio do Sul veio quase que
exclusivamente de :Rume
nau, sendo os colonos, em
sua maioria, alemães e ita

lianos.
O povoado de Rio do

Sul começou quando o bal
,

seiro 8lsuio Corrêa de N! _

gredo edificou su a casa às

margens do rio Itajaí- lÇu,
em 1892, no local oBde se

encontra hoje a resídênda
do Sr. Francis ro Dorígattí.
Blsdio Corrêa de Negredo
auxiliou, por mas de trinta
anos, o engenheiro Emilío
Odebrecht na abertura de

picadões que ligavam Rio
do Sul a II umenau, Lages e

ruas pavimentadas e arbori
zadas. Dispõe. ·de um dos
melhores hospitais da região
Oeste, sistema DDD em fase
de implantação, colégios de
10. e 20. graus, curso técni
co contábil, totalizando
2.114 alunos matriculados
nos três níveis.

A maior parte do seu ter
ritório é formado de terras

planas e de bom aproveita
mento para agricultura me

canizada. Apesar disso, ma
deireiras e cerâmicas for
mam a base industrial do
município.

O Plano Diretor elabora
do pelo Pie feito Paulo Jun
queira da Silva, auxiliado
pelas lideranças locais, irá
dotar a-cidade de uma com

pleta infraestrutura que pos
sibilitará um melhor desen
volvimento do município •.

FOTOCOPIAS A 'Cr$ 1,50,

Curitibanos.
Ao flxar-se na regiao,

atendia apelos daquele en _

.

genheiro, no sentido de que
construísse e adminis trasse
uma balsa para a travessia
do . It ajaí-Açu. Naquela.
ocasião, H!.Sl}iO se e n con ,

trava acompanhado de seus

flhos Jose' e Fermino de

Agapito. Outros dois filhos
do pioneiro, JoÍP e C�los
este último acompanhado
da mulher - juntaram se ·a

Iasilio. Assim nascia }ella
Aliança, hoje Rio do Sul.
INCENlIVOS

A Prefeitura Municipà
de Rio do Sul vem con re _

dendo às empresas que se

instalarem no mu nicrpio, os

seguintes incentivos: isen
,

ção de impostos municipais
pelo prazo de até 7 anos;
e xecuçjo no todo, ou em

parte, dos servi ços de terra

planagem e infr sestru tara
do terreno, quando necessa

rios ; implantaçjo ou am,
pliação pretendida; coloca

ção de técní (Os à dísposi ,

ção do requerente, para a

elaboraÇão e acompanha
mento dos projetos, bem
como, ajuda na tramitação
dos mesmos perante outros

órgãos e doação ou permu
ta de terrenos necessaríos à

A cidade possui um II

- guarni ção . 'do Corpo de

Bimjeíros, composta de 24
homens; dois hospitais; 8·'

farmacias; um oen tro de
Saúde; um clube de futebol

profissional (Juventus Atle
tico Clube); dois cinemas;
cinco dubes sociais; um II

boate; três repetidoras de
televisão: canal 3 de Blu.
menau, canai -6 de Floria
nópolis e cana 6 de I Curi_
tiba (e m fase experimen
tal): oito agências baioi
rias, seis hoteis, seis igrejas;
v in te e seis es rol as prim a

rias; 14 escolas secundl1ias
e um a de nível superior (fa
culdade d e Administração
de Empresas do Alto Vale
do Itaj aí): cinco clubes de
servi ço; duas emissoras de

rádio; 978 estabelecimentos
comerciais e cerca de cem

indústri as.

Atendimento à particulares,
Emprêsas e Repartições Públicas,
também à domicilio.

SISTEMA DE C,OBRANÇA MENSAL.

ETECAL - Escritório Técnicos
.
de Contabi I idade•

.

Rua Saldanha Marinho, 24
�one 22-5496 CENTRO

PHILlPPI s elA

Ptnhalzinho já t en tniçado urbanistico, mas seu deslnvolvimento é lento.

Pinhalzinho: 14 anos depois da emancipação

Obras da, nova ponte têm
continuidade em Blumenau
A Prefeitura de Blumenau prossegue nos trabalhos de

construção da nova ponte sobre o Ribeirão Velha Gran
de, na região da Velha Central, numa extensão de 21
metros de comprimento e 14 de largura, com dois me-
tros destinados aos pedrestes.

'

A nova ponte, através de projeto enviado pelo Execu
tivo e aprovado pela Câmara de Vereadores, receberá o

nome de Hermann Gebien, cidadão blumenauense que
prestou grandes serviços à cidade, quando em atividades
nos poderes municipais e que desfrutava de grande pres-
tígio na região.

.

Paralelamente às obras da nova ponte a Prefeitura
executará um desvio na Estrada Geral da Velha Central,
ligando-a com a rua Governador Jorge Lacerda, desapare
cendo assim a perigosa curva ali existente. Esta �ponte
representou um investimento de Cr$ 530.454,HJ e os
trabalhos prosseguem como estavam previstos.

)

GRÁTIS! LEVANTAMENTO DE ÇARGA TÉRMICA, SEM .COMPROMISSO DE COMPRA.

/

P inhalzinho (Sucursal de
Chapecô) - O município de
Pinhalzinho estará comple
tando hoje 14 anos de e

mancipação política. Situa
do na região Oeste do Esta
do, já pertenceu a Chapecô
e a partir de 1954 foi distri
to de São Carlos tornando
-se município em 1961.

Pinhalzinho conta atual
mente com 14.0QO habitan
tes, distribuídos em seus

173 quilômetros quadrados
de extensão territorial'. A

implantação da BR-282 in
fluenciou em grande parte
no crescimento da cidade,
cujo traçado atravessa todo
o município, margeando a

cidade e carreando para si

graride número de veículos
que demandam do Leste ao

extremo-Oeste' e vice-versa.
A cidade já possui um

traçado urbanístico com

SEMENTES DE BRAQUIARIA
o pasto novo que se esparrama e forma em menos de 90 dias.
Certificadas - Germinação garantida - De varredura ou venti-
ladas. '

.

AGROPECO
Rua Romualdo Andrezzi, 485 (defronte à BOMCAR
Fone 2-4748
CAMPINAS, SP

NATAL PARA UM POBRE
A comissão da Paróquia Nossa Senhora da

Lapa do Ribeirão da Ilha, agradece a-quantos.
cooperaram na' Campanha do "'atai para um

pobre e esclarece que a quantia recebida foi
de Cr$ 4050,00.

Deseja a todos um feliz 76.
.

Florianópolis, 29 de dezembro de 1975

Avalanche de ofertas do Natal 75. Carrinhos de mão
com diferença de Cr$ 59,32 - Azulejos de todas as

marcas .e modelos com diferença a partir oe
Cr$ 16,78 por metro. Toda linha de material elétrico
com 20% de desconto - Ferramentas 20% de diferen-

-

ça.

a casa do construtor
Centro, Estreito - Sal. Camboriú - Tubarão.

Tel. 44.1811 - 44.1790 - 44.1080.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Gálaxie fura
preferencial
no aterro e

bate em Volks'
A falta de atenção de um

dos motoristas e a ausência
total de sinalização, foram

ás causas de uma colisão no

acesso da Praça XV de No

vembro, no aterros da baía

sul, envolvendo o Volks

1500, táxi, p l a c a s

A,X-0007, que trafegava na

preferencial com destino ao

Bairro José Mendes e o Ford,

Galaxie dirigido pelo pro
prietário Miguel Tomaz Pe

res. Um dos passageiros,
Fernandes Santos da Silva,
alegou que o motorista do

Galaxie "foi o único culpa
do", pois cortou a dianteira
do carro de aluguel.

Com o impacto causado

pela colisão e o impuso re

sultante da manobra do mo

torista, no sentido de evitar
(J' acidente, o táxi desgover
nou-se e após correr uma

distância' de aproximada
mente dez metros em duas

rodas, capotou ficando com

a lateral direita sobre o

chão.
O acidente ocorreu às

13h30m de ontem e até as

cinco da tarde o motorista

do Galaxie placas AA-0026
. não havia comparecido no

Hospital Celso Ramos, onde
Joaquina Maria da Silva,
passageira do táxi, recebia
cuidados médicos.
AS vtrIMAS

Tanto o motorista do

'táxi, José Isolino dos Santos

(43 anos, residente na rua

Sérgio Lopes, 160, na Trin

dade), como o condutor do

Galaxie, Miguel Tómaz Pe
res (49 anos, residente na

rua Rafael Bandeira; 700)
saíram ilesos do acidente.
Os dois são amigos íntimos
pois o último Já foi motoris
ta de táxi, sendo atualmente
o propríetãrío da Empresa
São João. Também o passa
geiro Fernandes Santos da

Silva nada sofreu, porém

Assáltantes levam mais
. .

600 mil, de banco no Rio
Numa operaQio �IT: esquematizada, cinco homens armados

assaltaram às 8 horas ctt ontem a agência carioc a de São Qistóvão
do rance Mercantil de São Paulo, de onde levaram Cr$ 600 mil. O
ssalto foi h cilitado pela neglígên da do gerente, Gaalter Carlos
Menezes, que permitiu que o dinheiro fosse entregue por um

carro-forte antes da chegada dos guardas responsaveis pela segurança
do banco.

Gritando mui to, dizendo Palavrões e pulando vári'3> vezes SObre o

bal mo, os bandidos conseguiram atemorizar os vinte funcionários,
principalmente quando coloc :fam arm * na cabeça do contínuo
Willian Silva e da chefe da seção de firm ái, Marília da Silvj, Eles
e .xígíram que a sacola com o dinheiro lhes fosse entregue imediata
mente e que ninguém desse o sind de ahrmeõ

Quando os bandidos fugiram num 1L que os aguardava à porta
com o motor igado, os fun donarios foram acometido s de pânico, e
Jl chefe da seção de firma Marília da Silva, por ter problem a de
pressão, desm aiou e foi levad a para '0 Hospital Souza Aguiar.
Embora a agência bancaria esteja localizada a um a distância de 300
metros da sede da 17a. Delegacia de Polida, os prímeíros policiais so

chegaram ao local 15 minu tos depois.
NOCOME-RQO

Em meio a várias pessoas que na m :Ilhã de ontem se dirigiram
para seus trabalhos ou faziam compras nas casas comerciais do

Saara, três homens arm aios assaltaram a Matriz das Lojas Helal, na
rua IBlenos Aires, 261, imoblízarsm funcionários e clientes. OS
bandidos levaram 0$ 70 mil em dinheiro e mais Cr$ 95, mil em
cheques ao portador. Na fuga ees feriram com um tiro o aposentado
do INPS Manoel dos Santos.Azevedo, de 52 anos, que sem querer
esbarrou em um deles na ru aRegente-Feijó. '

Durante uns 15 minutos, tempo que durou o assalto, o gerente
Quintais tentou ganhar tempo espelàndo que aparecesse algum
poli dal. Como tal não a:;on t:ceu, s:iu ele mesmo em perseguição
aos m :fginais sem enconta r pelo caminho nenhum dos guardas de

segurança, respons g/eis pela proteçiP d � Casas do Saara. Na 4a. DP,
vários elementos suspeitos estão presos, capturados em diligência
efetuad� após o assalto.

, .

Segundo o Sr. Jorge He)al, o assalto, de ontem e o terceíro em'

menos de um a semana naquea área, trazendo prejuízo enorme para
os comerciantes, que n�o vêem bons resultados na utilização dos

serviços dos guardas de segurança nas ruas do Saara. Para ele é
necessario que cada loja tenha sua própria segurança, o que foi
feito somente nas vésperas do Natal·

f I

o local não tem sinalização. O pesado Galaxie "furou" a preferencial, bateu no Volks e o atirou dez metros longe.
,

-

Joaquina Maria da Silva (27
anos), sua esposa, precisou
'ser internada no 'Hospital
Celso Ramos, com ferimen
tos graves.

Embora tenha sido medi

cada no Hospital Infantil ti

liberada em seguida, a meni
na Ana'Cláudia da Silva (de
cirico meses de idade), filha
do casal, se constitui a víti

ma que mais preocupa as

autoridades, pois segundo o

médico que a assistiu, ela

poderá ter uma recaída. O

casal embarcou no táxi, na

Praça XV de Novembro,
quando reto�ava do Hospi-

tal Infantil onde a criança
estivera internada, sendo

que essa sofreu ferimentos
na cabeça. Entre os objetos
espalhados sobre o asfalto
estavam os cacos dos frascos
de medicamentos que ha

viam sido adquiridos em u

ma farmácia e se destinavam
ao tratamento da menor. A

.críança, após liberada foi
conduzida à residência de
seus pais, na rua José Maria
da Luz, 95, no Bairro José
Mendes:

.

Os primeiros socorros

partiram do guarda do

Detran, Wanderley. Costa,
.....

Onibus colide com trem

no Rio e fere 5 pessoas
A falta de qualquer sinaliza

ção na via férrea que atravessa a

rua José Mariano dos Passos, em
Belfor Roxo, e .a imprevidência
do motorista José Carlos Var�s
quando dirigia o õníbus
FI-0,041, da linha Nova Iguaçu
�São João de Meriti, provocou
as 4h45m de ontem a colisão:rle

, uma máquina diesel com o cole
tivo que resultou em ferimentos
em cinco �essoas. :

A maquina, de prefixo
WK-3414, era conduzida pelo
maquinista Geraldo Alves de Li
ma e rebocava uma outra, a

WK-3605.. O'trem, chamado de
"Escoteiro" por trafegar sem

vagões ou carga, regressava de
Barra do Piraf para o Parque
Arará, no Caju, e vinha em

velocidade bastante reduzida.
A linha onde ocorreu o aci

dente só é usada pôr trens de
minérios, o que facilita o abuso
de motoristas, principalmente
de coletivos, que fazem a ultra
passagem sem reduzir a velocida
de dos veículos.

O ônibus,. que pertence à'
empresa São José, fazia sua pri
merra viagem no sentido de No
va Iguaçu para São João de
Meriti e levava reduzido número
de passageiros. Devido o pouco
movimento de carros o motoris
ta imprimia certa velocidade e

não quis parar quando observou
que a máquina se aproximava
com o farol aceso.

O ma�uinista ainda �sou os

freios mas.não conseguiu impe
dir que o trem batesse bem ao

lado do motorista. Ele ficou
preso entre as ferragens sendo
retirado por transeuntes e leva
do para a Casa de Saúde Nossa
Senhora de Fátima, em Nova

Iguaçu, onde ficou internado em

estado grave.
Os passageiros Valdir Ribeiro'

Gavaga, Iara de Almeida, Grivon
Ferreira de Andrade e Maria
Célia de Mesquita receberam fe
rimentos leves e foram atendi-

.

dos no posto-do INPS de Presi-
dente Juscelino. .

"

Tiro de Nelson fere
mortalmente a Luiz

Joinville - (Sucursal) Agen
tes polidais de Joinville conti
nuam mobilizados p aa capturar
Nelson Cidral, acusado do dispa
ro de revólver contra Luiz Lau
rindo Gomes, que atingiu a víti

,

ma mortalmente na cabeça. A
Blumenau (Sucursal) - Uma morte por atropelamento tentativa de homicídio aconte

no bairro Garcia e 5 ocorrên elas menores, entre atropela- ceu d> 21h30m de domingo de

mentos e colisões de veículos, foram registradas pelo fronte ao salão de baile conheci-

Serviço Munidpal de Trânsito, durante o período das festns do como "Nentureiro", no

b
.

G bairro Iririu;
natalinas. No trevo de acesso ao aírro areia, no domingo, •

proximidades da fonte luminosa, um DKW am :leIo, sem

placas, cujo propriet iria nlí> tinha sido identifíc ado até o

dia de ontem, atropelou um pedestre que tamjérn perm ii'

nece �nda sem identificação. Ocondutor do veíc ulc
recolheu o pedestre ao Hospital Sanj, Catarina, onde o

enfermeiro de plantio diagnosticou que o seu estado de
saúde não exigia maiores cudados, poucas horas depois, já
em sua residência, veio a falecer em consequência de uma

hemorragia interna. O hospi ta também não registrou a

ocorrência.
Ontem pela manhã nas proxímldaíes do Centro Espor

tivo Sesí, rua Itajar, João de Matos Santana, 52 anos,
casado, residente à ru a Isidoro Correia, em Gaspar, foi
atropelado por .um verculo com placas de Gaspar, cujo
condutor evadiu.se do Ioc ]. Além da fratura das pernas, a

v ítima sofreu ferimentos generalizados, perm �ecendo in

ternado no Pronto Socorro do Hospital Santa Isabel.
DISPARO ACIDENTAL 1

Na Thlegacia de Policia, a única ocorrência de'importân
cia deu-se na ru a Progresso, bairro Garcia, onde o garoto
Nilson de Souza, de. 6 anos, por volta das 17 horas de

sabado, após apanhar um revólver calibre 32 de propriedade
do seu tio Carlos Lotti, disparou acidentalmente contra o

próprio rosto. Foi conduzido em estado de com l' aO

Hospital Santa Islb el, m á> já está fora de perigo.

.PADEIRO SE EN 1REGA
Itajar' (Sucursal) - Acompa

nhado de seu advogado, o ba-
c harel M:} rco Polo Passos; e ale

gando legítima defesa, apresen
tou-se ontem na Delegacia de
Polreia de ItajaÍ o padeiro Os,
ma Albino Cordeiro (Casado,
28 anos, residente no JIlÍITO São
Vicente) que confessou a auto
ria da morte de Daniel Mauri
dos Santos. a crime acon teceu
na. véspera do Nttal, no pátio da

Segundo testemunhas um a boate Chuva de Ouro e, segundo
discussão foi iniciada' entre Nel- o depoimento prestado ontem
son e Luiz, durante a realização pelo padeiro, os irmãos San -ps o

da domingueira danç:llte. Da provocaram no interior da boa
discussão, a dupla resolveu ac � te. Disse ter sido agredido pela
bar fora do recinto e passou a dupla e que não a conhecia.
a gressão pessoal. Em determina: Re solveu fugir dos irmãos e cor'

do momento, o agressor sacou ,reu para fora onde se encontraa
de um revólver e fez apenas um sua IambIeta, m 3> á dupla o

disparo, atingindo a- vftirn a na perseguiu e n7í> permi tu que se

cabeça, evadisse. Ainda na rua, foi ou fa
vez agredido e como estava em

Após o tiro, que produziu condições inferiores apeou para
em Luiz ferimentos de natureza a defesa com um 3fac a Desferiu
grave, Nelson aproveitou a con- um golpe mor�l em Daniel e

fusão que se formou no local e feriu seu irrnjo l\\ noel Carlos
desapareceu. Alguns presen es dos Santos que ontem recebeu
providen àaram socorro para a alta do Hospi tal M !fieta Konder
v ítim a que foi levada ao Hospi- }Ornhausen.
tal São Jose- onde, apc>s medi- Em seu depoimento, pe-
cada, perm :flece com seu estado rante o delegado loc�, ();m::f
de saúde inspilllndo cuidados declarou que todos estavam em

especiais dos medicos. A Delega- briagados e que foi �edidocia de PolIcia loc à registrou a pelos irm ã:>s S :fitos. Apos pres-
ocorrência e ainda conseguiu e- tar depoimento, o padeiro foi
'á ntar qualquer pista para c ã>- liberado, devendo ser cham �o
turar o agressor que se presume para pl(ticipar da instrução do
tenha fugido d a cidade rum atdo processo que he acusa de homi_
para Curitiba cídio.

Atropel'amento fatal no
trânsito de Blumenau

PLANOS DE PAGAMENTO
VÁlIOO ATE' 31 11 7<;,

NÃO RESIDENCIAL PODERES PUBlICOS
--_.---�.- -,-

PRAZO MENSAL TOTAL PRAZO M[NSAl TOTAl PRAZO MENSAL TOTAL

A VISTA 8917.00 A VISTA 9 882,00 /\ \irSTA 9.882.00

12M 679, DO 8148,00 12M 970,00 11 640,00

IBM 490.00 8820,00
_.

IBM 7DO,00 12 SOO,OO

24M 398.00 9 552,00 24M 569,00 13.658,00

30M 346,00 10 380,00 30M 494.00 14m,00

que conduziu as duas víti

mas para os respectivos hos
pitais em um carro particu
lar, j á que o passageiro Fer

nandes não tinha condições
de providenciar a remoção
da esposa e . filha, dado o

estado emocional em que se

encontrava.

No final da tarde de on

tem, o pai da criança, Fer
nandes Santos da Silva,
compareceu na Delegacia de

Segurança Pessoal, ainda vi-

sivelmente transtornado, la:'
mentando o ocorrido,inclu
sive a perda dos medicamen
tos. Ainda com a roupa
manchada de sangue da filha

que carregou nos braços,
calçando umas sandálias que
não eram suas - as ou tras

ele perdeu no local do aci

dente -, Fernandes mostra

va-Se preocupado com a es

posa que deixara no hospi
tal, enquanto prestava infor
mações às autoridades.
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Resgate dos ·�72

36M [illill 11268,00 448.00 16 128,00

Fonte ·DFOC DE
mI

mineiros na índia

pode demorar
As autoridades indianas entendem que serão necessários pelo

menos dez dias para drenar a inundada mina de carv [o de Dhanbad,
na região Nordeste do país, o .coração carbonífero indiano. Após
uma explosão, 11 milhões de galões de água penetraram nas galerias,
provavalmente sepultando, no mfnimo, 372 trabalhadores. '

A primeiro-ministro Indira Ghandi declarou em Nova Delhi que
"se fez e se fará todo o humanamente possível para resgatar os

trabalhadores'" a chefe do governo apelou a vários países para que
enviem equipes de socorros e oquipamento especializado, para que
os mineiros possam ser salvos.

.

A esperança de encontrar com vida alguns trabalhadores diminui
a cada momento. Q; especialistas entendem que, mesmo que eles
tenham sobrevivido â explosão inicial, certamente pereceram afoga
dos, em virtude da inundação consequente, ou asfixiados, por força
da emanação de gases.

De acordo com o ministro do Aço e das Minas, Chandrajeet
Yadav, a operação de escoamento da águà poderá levar até dez dias,
em que pese o esforço dos 500 componentes das equipes de socorro,

que operam cinco bombas de alta potência. O ministro assinalou que
é impossível, também, saber com exatidão .o número de vftirnas,
enquanto a água não for removida.

Essa água é tanta, que inundou todos os pontos da escavação de
430 metros de produndidade, estabilizando-se a cinco metros da

superfície, depois de cobrir todas as galerias. ,"

O governo federal anunciou que iniciará uma investigação
completa do acidente: Informes extra-oficiais. dão conta de que a

explosão se deu em consequência de gás acumulado no interior das

galerias, A 'explosão destrqiu as escoras das paredes da mina, que não
resistiram à pressão da água. .

O livro de controle da frequência de empregados indica que havia
372 trabalhadores no interior da mina, no momento da explosão.
Dirigentes do sindicato sustentam, porém, que poderia- haver mais de
700 pessoas no complexo mineiro, já que ainda não tinha sido
concluída a mudança de turmas e alguns operários ainda aguardavam
substituição.

A Companhia de Ferro e Aço, dirigida pelo governo, proprietária
da mina sinistrada, anunciou que pagará mil rúpías (1.088,00
cruzeiros), de indenização âs famílias das vítimas, o .equivalente a

. dois meses de salários.
.

Os sindicatos vinham criticando, há tempo, a direção da mina,
asseveranco que não havia segurança de trabalho. Os mineiros
figuram entre os trabalhadores que menos ganham na India e que,
em contrapartida, mais trabalham.

.

A mina de Chasnala, que explodiu sábado, era de propriedade
particular. Por causa das crfticas dos sindicatos, o governo assumiu o

seu controle, há três anos, ecom ajuda do Banco Mundial iniciou os

trabalhos de modernização.

Port.l04/75 MINICOM

TRONCO

PRAZO MENSAL TOTAL

A VISTA 12.844, DO

12M 1 261,00 15132,00

IBM 910,00 16.380.00

24M 139,00 lU36,00

30M 642.00 19.2&0.00

36M 582.00 20952.00

Florianópolis·.24 de set-embro de 1975

Os preces a vista seráo revertidos em scoes eb Telebréls-Uma errrxesa do Governo Federal

Plantão de vendas
Florianópol is - Rua Victor Meirelles 1.1 tel: 22-1133 • Blumenau - Rua Uruguai sln tel: 22-1133

Itajaf - Rua Brusque 11 tel: 44-0027 • Brusque - Rua Barão do Rio Branco sln tel: 55-0060
Nas demais cidades do Estado procure os escritórios da TELESC

P
� ..

ara conseguir o seu telefóne basta comparecer a um dos endereços
acima de segunda à sexta-feira no horário de 8 às 12 e das'14 às '

18 horas. Aos sábados, das 8 às 12 horas.
.

'
. ,

Ou telefonar pedmdb a presença de um representante credenciado em seu domicílio.
O telefone,aproxima as pessoas. Compre o seu.

�

�, ,

MinistérIO dasComunica�Oes
TELESC/ telecomunicações de santa catarina s/a

•.

Subsidiária da Telebrás •

CARLOS RAMIRES - Será a atração maior do REVEILLON NO
RESTAURANTE CORUJÃO LAGOAB

Dois coniunt,os musicais e uma ala de Esc�la de Samba estarão animando o

seu final de ano. Restam poucas mesas! - FAÇA JÁ SUA RESERVA.
.

Lagoa da Conceição - em frente ,ao Posto.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INFORMACÕES
,

TEL.: 22 0524 226194

MISSA DE 30� DIA

A família de RAUL CHEFlEN E DR.
RAUL CHEREM FILHO, convidam os paren
tes e amigos para missa de 1 mês, que tará
realizar no dia 30 de dezembro, às 18:00 ho
ras na capela do Colégio Catarinense.

Desde já agradece aos que' comparecerem.

ASSOCIAÇÃO EVANGÉLICA BENEFICIENTE '

E ASSISTÊ��CIA SOCIAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os sócios desta Associação para a assem
bléia geral ordinária a 'realizar-se no salão anexo ao ambulató

rio da entidade, à Rua Pedro Cunha, slno. Estreito, nesta

Capital, no dia 5.01.76, às 20 horas, em primeira convocação,
havendo quorum, e em segunda convocação, com qualqu er

número; meia hora após, para tratar da seguinte ordem do

dia:

a) relatório do Conselho Diretor e apreciação das contas

do exercfcio:
b] e leição dos membros do Conselho Diretor.

Florianópolis, 15 de dezembro de 1975.
Antônio Bllarmino de Souza

Presidente

SINOICATO I\IACIO!\IAL DA II\IDÚSTRIA
DA EXTRACÃO DO FERRO

E I\IIETÁISBÃSICOS

Órgão de representação em todo o País dos produ-:
tores d e substâncias mine-ais metd(feras, excetuados
o ouro e metais preciosos, o estenho, e os min erais
energéticos.

PAGAMENTO DA

CONTRIBUiÇÃO SINDICAL
Em cumprimento ao disposto no art. 605 da Consolidação

das Leis do Trabalho, avisamos às empresas da indústria ex

trativa do ferro e metais básicos que deverão efetuar no pró
ximo mês de janeiro de 1976, o recolhimento em nosso 'favor
da contribuição sindical, entlqo imposto sindical, achando-se
as guias para esse fim à disposição dos interessados, na secre

taria deste Sindicato, na avo Nilo Peçanha, 50, grupo 1.810,
na cidade do Rio de janeiro, ou na sede de sua Delegacia de
Minas Gerais, na rua Tupis, 38, salas 311712, em Belo Horl-

'

zonte.

Hiode Janeiro, 16 de dezembro de 1975
JOÃO SE-RGW'MARINHO NUNES

Presidente

;lfl

CURSO DE FÉRIAS
,

.INICIO 5 de janeiro
TÉRMINO 5 de março

BÁSICO
INTERMEDIÁRIO
AVANCADO
, .

Golpe Baixo: de Roberto Aldrich

[ Cinema Darci Costa II
ENTRE DOIS DESTINOS (The Dove)
Aventura romântico-juvenil, concentrada
em um barco, uma garotá, um rapaz e o

mar. Na opinião de Gregory Peck, produtor
do filme, a heroína, Deborah Raffin, é uma
nova Gracê Kelly. O rapaz é o novato Jo
seph Bottoms. Direção de Charles Jarrot,
Censura 5 anos. CECOMTUR 2 - 4; 7,45-
9,45 horas
MEDO SOBRE A CIDADE (Fear Over The
City) Policial francês, estrelado por Jean
Paul Belmondo, onde ele tem a chance de
pôr em prática suas habilidades de acroba
ta. Direção de Henri Verneuil. Censura 16
anos. SAO JOS� 3 - 7,45 � 9,45 horas

GOLPE BAIXO {The Mean Machine) Estu
do em tomo da violência- e do sadismo;
Uma partida de futebol entre guardas e pri
sioneiros, dentro de uma prisão. Sob a dire
ção de Robert Aldrich, o que representa
uma boa indicação, atuam à frente do elen-

co, Burt Reynolds e Eddie Albert. Censura
18 anos. RITZ 5 - 7,45 - 9,45 horas

ROBIN HOOD - Desenho animado de
Walt Disney - Censura 5 anos. CORAL 3 -

8-l0horas

O BOXEADOR DE CANTON, karatê chi
nês
UM ASSASSINO NA CIDADE, com Kirk
Douglas - 18 anos. RO� 2 e 8 horas

UMA MULATA PARA TODOS, com Julci
léia Costa. Censura 18 anos. JALlSCO 8
horas

GRINGO, com Gian Maria Volonté
UM GIGANTE CONTRA O NAZISMO -

16 anos. GLÓRIA 8 horas

O BOXEADOR DE CANTON - Censura
18 anos. RAJÁ 8 horas

Medo Sobre a Cidade: de Henri Verneuil

Este anúncio é para você, que perde a

metade dos filmes lendo as le gendas, deixando
em brancas nuvens os diálogos mais picantes
que não são nunca liberados. Para você, que
pretende viajar e não sabe nem como transar com

o pessoal da alfândega em New york.
Imagine-se passeando em Acapulco.

De repente, ao seu lado, Elizabeth Taylor.
O que você vai d izer a ela???

Nada, se não souber falar inglês.
Você precisa saber inglês. Precisa saber o

que nós sabemos.
Nós sabemos que no mundo' de hoje a língua

inglêsa tomou conta de tudo. Mesmo na

Birmânia, ou em outros lugares improváveis, .as
pessoas têm no inglês o seu segundo idioma.

Saber inglês não exige um esforço estafante.
É urna coisa fácil. Basta um pouco de boa

vontade para consigo mesmo. E um tempinho
dísponive 1.

O CEA ( Centro de Estudos Avançados)
re so lveu inventar um tempinho para você aprender
inglês neste verão: das 7 às 10 da noite, depois
do trabalho ou da praia, antes de mais nada.

Sempre é bom lembrar que o CEA não é apenas
um cursinho de idiomas a mais. Para sentir isso

basta chegar até nós, ou perguntar para alguém
que'aprendeu inglês conosco. já ensinamos para

empresas inteiras. Executivos, médicos,
engenheiros, estudantes, advogados, senhoras
do lar, encantadoras minas e efusiantes
bofinhos.

E muita gente que antes não passava de um

I love you sem graça e com sotaque catarinense,
é capaz a'gora de bater longos papos com Mick

jagger ou 'examinar maçantes relatórios do

Fundo Monetária [nternacrona I sobre a cnse

econômica.. No origina 1.

Você vai passar algumas horas, todos os

dias, aprendendo pelos mais modernos 'sistemas

audio-visuais, em salas rigorosamente
refrigeradas.

'

Afinal, estamos no verão. E um pouco de
,

,'.frescor, reconheçamos, é indispensável.

CEA
Centro de, Estudos Avançados
RUA DOS ILHEUS.8 ED.APLUB'
6º ANDAR FLORIANÓPOLIS

G�MEOS - Possibilidades
enormes de êxito em quase
tudo que estiver relaciona
do com assunto sigiloso ou

particular. Não revele a

ninguém seus segredos ou

pagará um alto preço por
isso. Dia para ouvir mais e

falar menos.

parentes, colegas e VIZI

nhos poderá contorná-los.
Evite atitudes agressivas.
Deixe de lado o ciúme e

espere notícias boas atra
vés de telegrama, carta ou

visita de uma pessoa ines

perada.
-

SAGITÁRIO - Sob a in

fluência da sua.segunda ca
CÂNCER - Pode estar

s a zodiacal, pode fazer
certo que terá hoje um dia

compras ou vendas lucratí
e uma fase anual de felici-

vaso Procure cuidar da sua
dade. Basta para isso dar a

saúde. Atividade brilhante
devida atenção aos amigos, na vida social, eS'portiva,às pessoas ligadas ao traba-

intelectual e administrati
lho, à sua vida e não tentar

va. Bom para reconsiderar
nada no tocante à justiça. os planos de trabalho. ProDeixe isto para depois do'

gresso. ,

dia 20 de fevereiro. CAPRICÓRNIO _ Uma

H
O

r

Ó
s

c

o

p
o

LEÃO - Alguma chance notícia que receberá de
de êxito financeiro deverá pois do meio-dia, trar-lhe-â
surgir e você poderá apro- satisfação e alegria durante
veitá-la com sua capacida- o período desta tarde e

de de ação e inteligência. noite. Os assuntos do cora-

Procure contornar de mo- ção ou das transações fi
do rápido e objetivo, as 0-, nanceiras, estarão benefi

posições e obstáculos que ciados. Não descuide da a

possam surgir. Faça preva- parência pessoal e desen-
lecer seu otimismo e rece- volva seu intelecto. Valo-
berá reais benefícios. rize sua personalidade.
VIRGEM' - De qualquer AQUÁRIO - Esmero e ca

modo você estará sendo pricho demasiados, pode
ben e ficiado nesta data, rão resultar em perda de

ÁRIES - Dia que poderá Pessoas nascidas em Tou- tempo. Cuidado com o pe-
beneficiá-lo nas questões ro, Capricórnio, Câncer ou ríodo de escândalo e até

pessoais, íntima e família- E s c o r pião poderão aju-' de sedução que terá de
res porque o signo atual o dá-lo neste fase do ano em passar. Faça o que tem a�
eleva em quase todos os que o' amor, a saúde, f) di- fazer com brevidade. Terá
se ntidos. Pode demorar, nheiro, o progresso e a felí- b o a s chances de viajar,
mas conseguirá o que está cidade estão facilmente ao Cuidado com acidentes, as
pretendendo. Pense' mais seu alcance. saltos ou roubos nas vias
em seu lar. Alguém de Le- LIBRA - Notícias e novi- públicas. Troque idéias
ão, Sagitário ou Capricór- dades do seu interesse de- produtivas com pessoas e

nío, poderá favorecê-lo in- vem ser esperadas para o voluídas.
tensamente nos negócios. período desta tarde. Favo- PEIXES - Sua personali
TOURO - Procure come- rabilidade em questões de dade estará ressaltada nes

çar o dia com deliberação dinheiro, inventário ou he- ta semana, o que tomâ-lo-á;
e propósito de conseguir rança. Bons lucros através mais atraente e simpático.
tudo aquilo que deseja no de parentes ou proprieda- O fluxo benéfico de Satur

plano amoroso e profissio- des agrícolas. Confie mais no está' lhe dando conti
nal. Fase astral excelente. na pessoa amada e terá nuidade, persistência e ob
Deve aproveitá-la. Se o su- vantagens com isso. jetividade. Grande Sucesso

cesso, deste dia não for ESCORPIÃO - Neste dia, à vista. Especialmente se se

completo, terá uma sema- você poderá enfrentar al- dedica às artes, à medicina,
na de favorabilidades

parai'·
guns pequenos obstáculos à farmácia, à enfermagem

levar a bom termo seus ob· e oposições inesperadas. ou imprensa falada e escrí-

jetivos, Com o auxílio de amigos, ja,

Omar

Cardoso

Di ari amente,
às 10,00 horas

em "Mulher
Melhor"

Diariamente, às
16,00 horas, em

"Dez Minutos com

Chico Anísio"

FIQUE NA SUA

RÁDIO
,

GUARUJA
1420 kHz

Q)
E
Q)
-o
Q)
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chamado gaiola de ouro da

praia do Gi.
-x-

O médico Rudinei Gomes

Carvalho, agora com Curso
de especialização em Pe
diatria e Pôs-Graduação
no Hospital dosServidores
no Rio de Janeiro, passou
a residir em nossa cidade,
onde vai inaugurar no pr6-
J)imo ano uma modema
clínica.

-x-
O Secretário da Educação,
Salomão Ribas Júnior, au
torizou o Fundo de Apoio
e Estímulo à Educação em
Santa Catarina a liberar
novos recursos destinados
à recuperação, conclusão e

construção de prédios es

colares, em vários municí

pios do Estado.
-x-

Diretores do Hospital e

Colônia Santana da Funda

ção Hospitalar de Santa

Catarina, naquela Casa de
Saúde fez exposição de
trabalhos artesanais con

feccionados por pacientes.
-x-

-

Deixaram o Rio de Janeiro
e j á a alguns dias encon-

.

tram-se em nossa cidade
veraneando em Canasviei
ras, Lígia e Doutel de An
drade. Já fomos infurma
dos que o elegante casal
acontecerá na noite do Re
veillon na residência do ca

sal Kotzias.
-x-

Em sua residência o casal
Newton Spoganicz amanhã
vai receber convidados pa-

A inauguração da agência
da Caixa Econômica de
Santa Catarina, em Rio
do Sul, contou com a

prese q:a do govemador
Antônio Carlos Konder
Reis, secretário Alb ino
Zeni"deputado Abel

Ávila dos Santos,
deputado Moacyr Béi1:oli,

presdente da CEE Sr.
Paulo Baue rFilho e

direbrdaCEE
Sr. Décio Martignaiw

ra um movimentado Re

veillon,
-x-

O Cônsul Geral do Líbano
no Brasil Senhor Salim
Massah, foi recebido em

nossa cidade pelo Governa
dor do Estado no Palácio
dos Despachos. O Diplo
mata depois de suas,visitas
às Autoridades, foi 'recebi
do pela Colônia Libanesa
de 'Santa Catarina onde

prestou informações sobre
a guerra civil no Líbano.

-x-

George Van Hoff, com a

total reforma em sua loja
"arquitetura móveis e de

coração", está recebendo

para seus exigentes clien

tes, os últimos lançamen
tos para decoração de São
Paulo e Rio de Janeiro. t

-x-
O Dr. Ruy Hülse, da Cecri
sa Criciúma está chegando
de uma viagem de trabalho
aos Estados Unidos.

-x

Lourdinha Piazza, alta fun
cionária do Itamarati, dei
xou Brasília, e está passan
do férias em nossa cidade.

-x

Associados do Clube Doze
de Agosto preparam-se pa
ra a última festa do ano

que é o Reveillon, organi
zado pela diretoria daquele
Clube. Entre os presentes à
festa haverá sorteio de
uma viagem aos Estados
Unidos.

-x-
Band Show, num jantar de
Confraternização realizado

na última semana, em nos

sa cidade, foi a atração. O

conjunto tem boa música,
ótimo repertório e exce

lente cantor.

-x

Recebendo éumprimentos
de amigos e toda a indús
tria catarinense, o Enge
nheiro João Eduardo Ama-

ral Moritz, pelo cargo que
acaba de ocupar no Bame

ríndus, gerente nacional de

operações especiais.
-x-

O Grupo Santos Guglielmi,
vai receber convidados pa
ra as comemorações do 30.
aniversário do majestoso
Laguna Tourist Hotel, o

ligia Moellnann Andrade,
uma bdesa
nossa radicada no

Rio, que já há àguns
diss encontra-se

nallha

Margareth Bíttencourt, em
São Paulo classificou-se em

um dos primeiros lugares
no vestibular da PUC, para
seu curso em Psicologia.

-x-
Do Rio de Janeiro nos che

gam comentários que na

cerimônia e recepção do
casamentos de Patrícia D.

Bornhausen, hoje Sra. Dr.
José Antônio Farias, entre
tantas mulheres bonitas e

elegantes, foi notada clas

se, elegância e bom gosto
das Sras, Ruth Carneiro

Bauer, Lena Fóes, Tupi
Farias, Nair Tavares Athe
rino e Sônia Pereira Proco

piacki,
-x-

O Presidente da Caixa Eco-.
nõmíca de Santa Catarina
e Sra. Dr. Paulo Bauer Fi

lho, em sua bela residência
reuniram familiares na últi
ma semana, para a tradi
cional Ceia de Natal. Lá
estava o simpático casal,
ele, ex-prefeito da cidade
de Itajaí, Paulo Bauer,

-x�
O Dr. Renato Costa e Sra.

viajaram para o Rio de Ja
neiro e Belo HOrizonte,
onde passaram as festas de
Natal e também Ano No
voo

-x-
Os Srs. Ivan Bonato, Rena
to Ramos da Silva, Cláudio
V. Ferreira, Fernando
Schaeffer e Luiz Roberto
da Luz, adquiriram traba
lhos da nova fase em arte

plástica de Antônio Mir.
-x-

Gal Costa, também será
uma das atrações na tem-

. porada verão 76, no Lagu
na Tourist Hotel. Falando
no Laguna Tourist, já está
funcionando com espeta
cular conjunto, que acaba
de deixar a boite do
Schoereton no Rio, a bem

. instalada boate do Laguna
Touríst Hotel.

1[1.1.11
Para famílias de bom gosto.

'

LEIA

E DIVULGUE

O ESTADO

Raul
Caldas F«!

Previsões

para

Neste penado pródigo de prognósticos resolvi, pra
não fugir à regra, consultar o meu astrólogo pessoal,
K Mirasky, pra saber como vão andar as coisas no já
quase recém-nascido 1976:·

- Professor Mirasky. O que o senhor nos tem a

dizer sobre o novo ano?
- Bem. Como todos sabemos o mu ndo está vi

vendo uma época de transição. A era de Peixes, inicia
da no princtpio do cristianismo e cuja influência pre
dominante foi a água, está chegando a seu fim Vamo s

ingressar, no começo.do próximo seculo, na era de

Aquário, um novo pertodo na história da humanidade
e suas irradiações já se fazem Sentir.

- Isto significa que 1976, será um ano muito atri

bulado?
- É. O ano 'de 1976 é o trigésimo segundo ano do

atual ciclo lunar, iniciado em 1945 e que vai até

1980. O seu regente anual seráMarte, que favorece os

empreendimentos ousados, mas tende tamb ém a pro
duzir contestações e disputas.

- Em vista disso há o perigo de uma nova guerra

mundial?
- De uma certa forma a terra já está envolvida

numa guerra mundial. Enquanto o homem não se a

primo rar totalmente e não abandonar certos valores

caducos ele continuará em choque consigo mesmo e

com o seu semelhante. Um novo ano não mu da as

coisas como num passe de magica e as influências
astrológicas se manifestam de �cordo com o que cada

.

um tem dentro de si. Mas não será ainda desta vez que
haverá urna guerra mundial declarada. Elas continua
rão proliferando nos mais diversos cantos da terra.

- E quanto a todos os problemas que atualmente.

infestam o planeta, como superpopulação, falta de

alimentos, pobreza, injustiças sociais, desvalorizaçõo
da moeda, etecétera, conseguirá o homem resolver tu
do isso, para ingressar numa era de equilibrio e harmo·

nia?
- Cada época temps seus desafios. Vencê-los tam

bém é uma forma de aprimoramento. Cabe à humani
dade responder a sua pergunta.

- Mas o que o senhor acha?
- Apesar dos pesares eu ainda acredito no homem,

na sua criatividade e nos seus valores mais profundos.
Seria uma lástima que a humanidade fosse destruída

pela,incompetência de meia dúzia. Ao planeta terra

ainda está destinado um glorioso futuro. Eu acredito
. nele. De outra forma não valeria a pena viver.

,

- E quanto ao Brasil?
- Muitas coisas também estão reservadas ao Brasil;

Mas 1976 não oferecerá grandes modificações:
- O senhor acredita no epiteto "o pais do lutu-
";>ro .

- Por que não? Tudo é ciclico. Não vejo porque o

. Brasil não possa se tornar, no seu devido tempo, uma

potência mundial.
- E quanto a Santa Catarina?

- Sarita Catarina está para o Brasil assim como o

Brasil está para o mundo.

Pois é. Como deu pra perceber o humor do profes
sor Mirasky não estava dos melhores. Mas convenha

mos: não deve ser moleza lidar com futuro, numa

época atribulada como a atual. Acreditemos, porém,
em sua seriedaderPois, como se- viu, nada houve de

sensacionalismo em suas previsões. Aliás, numa con

versa reservada, ele também me confidenciou que se

desse pra se . "adivinhar" a hora certa da morte de

a lguém, ou a hora de urna desgraça ou de umà catás

trofe, viver seria muito sem graça (e sem surpresas). \
/

.

/ Os astros - segundo ele - lançam as probabilidades e

influenciam, positiva ou negativamente, as nossas an-

danças. Masa movimentação final cabe aos próprios
(e livres) passos do ser humano.

Mas alguns leitores mais aferrados ao futuro mais

próximo devem estar querendo saber porque não in

daguei sobre as eleições de 76. Indaguei sim. E eis a

sua resposta:
- Vencerá quem tem de vencer.

(Como todo bom astrólogo, o homem é também
um bom diplomata).

É isso aí. E como não haverámais jeito do Cronista

que vos escreve rabiscar novamente neste espaço sob a

égide de 1975, nada mais lhe resta fazer do que dese

jar aos Ieitores um feliz (será que dá? ) e próspero
(utopia? ) 1976.
Até lá.

or=====================================�==========�\======�========� o

Para você morar como merece.

apartamentos de 142 e 156 metros quadrados,
Na rua XV, esquina com Nereu Ramos.

Construção e acabamento com a qualidade ®l.

ilRI.all®
empreendimentos imobiliários
Creci 71
Blumenau: Rua Nereu Ramos, 1000 - fone 22-4402

SAVAS APOSTOLO PITSICA
CLINICA D'�SENHORAS

ED. CEISA 404i05 - FELIPE SCHMIDT
Tel, 22.4838· horârio 14 às 20 horas

Com a maior satisfação e

orgu lho', ,expressamos
{.. .

nesta data, pela 26a. vez,
I�/TAQP.: as palavras carinhosas de

"BOAS FESTAS", traduzindo nossos agradecimentos
à confiança depositada, duranteo Ano que finda, re
tribuindo com todo amor.

'FELIZ ANO. NOVO
I

TOMADA DE PREÇOS· N� 31/75

MINISTeRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL. DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL.

DIVISÃO DO MÀTERIAL

De adem superior tano público que a Divisão do Ma�rial da Universidade
Federal de Santa Catarina fará realizar às 16,00 do próximo dia 08-01-1976, em
sua Sala de Concarências, I a:alizada no Prédio da Reitoria, na Trindade, nesta
cidade, o recebimento e imediata aber1ura das propos1asà Tomada de Preços acima
referida, destinada à aquisição de material deconstrução.

I

Outrossim, esclareço que os respectivos edi1ais, bem como os escarecimentos
CJle se fizerem necessários serão prestados aos interessados de segJnda à sexta-feira,
no horário de 12:30 às 16:30, no mesmo local acima mencionado.

E para que chege ao conhecimento de todos, publique-se o presente na forma da
lei.

Florianópolis; 19 de dezemb-o de 1975.
Bel. Anatól'io P. Guimarães Filho

Diretor da Divisão do Material

O�==================================================�==============�O

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� A-::O:��E�SOL�:A. @)
CORCFL VARIAS CORES •••• :. •••••••••• � 976
MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILDS • '.

' OK
CORCEL GT ". '. ', '" ', ',

•• '. " :. �
'

.. :. .....
'

.. '. ', II' 1973
DODGE 1800 ••

'

••••
'

••• '. • . • • • • • • • •• 1973,
DODGE GRAN SEDAN •••••

'

.•••••••• , 1973,
DODGE DART CUP� LUXO ••.•. '. • • . • •• 1972,
VOLKS 1300e 1500 •••••• '•••••••••.•

' OK.
BRAS(L1A •• :. '. '. :. "o

'

•••••
"

• "o •• :. :. ••• '. 1974'
VO LKS 1500 •.•••..•••••••.••••. 1972�.

,

LANCHAS FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e. RUA SALDANHA!
MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONES)
22-0192 - 22-1392 e 22-2952.

BARBADA DA SEMANA
LANCHA TIPO, GAIVOTA, rAOTOR LTD, TURBINA E
CARRETA DE' VIAGEM, ZER;) MILHA •••. ;..•PREÇO
Cr$ 65.000,00

, GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino i l S -TELEFONE 22-2980

VOLKS - 1.;300 L.BEGE ALABASTRO - 0:< ••••• e 1976
CORCEL LUXO - OK ••••• :.'••..•.•.•• :.:. .••.• :. 1976
CHEVETTE - OK •• � •.•.• '

••.•.•
'

•••

'

••• '.'.'.'.'.. 1976
VOLKS 1.300 - B'RANCO LOTUS ••••••• ,. 1970
VOLKS1.300-VERDE •.•••

'

•••••••• :.... 1970

",;//. .'
rnax

REVENDEDOR

AUTORIZADOPEGAS E VEíCULOS LTDA,

ESTOQUE DE VEfcULOS USADOS
PASSAT LS - AZUL ., •••.• '.

'

•••• "o '. , •• ' 1975
PASSAT LM - BRANcO ••••

"

•••• ',
'

•• � :. •• -:.
' 1975

VARIANT- BEGE •.•• '.',. _ •••• ' :., 1975
VARIANT - VERMELHA "

'

••••

o'

•••

"

'. '.. 1974
VARIANT - BRANCA •••• , ••••••••• ' 1972
1.500 - BRANCO ••••• '. -; :. :. : '. :.

'

••• :. :. ••
' 1975

, 1.500 - AZUL •• '

••• ', '. ', ', '. ',
'

•• ', '.
'

•••
'

••• ,. 1974
1.500'- AMARELO •...•••••••••• :. •. 1973
1.500 - BRANCO ••

'

..•••••••• :.
'

•••
"

•

"

•

" 1972
1.500 - AZUL .•.. " ••

'

•• :. �
'

.•.• '. '. :. •• :' 11371
.

KOMBI - BEGE •••• ',
"

:. :.
'

••••• '"
'

••••• '1974 '�.",KOMBI - BRANCA •••• , ••••.••• :. :. ••• '1973 I
1.300 - VERMELHO •...• , •••.

'

••••• '. '.
" 1975

,,�.1.300 - LARANJA ••

'

•• '. '. '. :. • '. '. '. '. '. :.
"

'.
' 1975

1.300-AZUL s : ••

'

•• :' '.
"

" '.:' '.:'
'

•• ', '., '.' 1973
1.300 - AZUL CLARO ••• '. :. '

•••••

"

•. :. 1973.
CHEVETTE - AZUL •• :•.•••••••••••• ', 1976 I

I
l

�--�------------------------------------

POSGUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEÍCULOS US ADOS DE QUALQUER MARCA.

R,-GASPAR DUTRA - 90 ESTRE'ITO
Fone:44-0522.

'

Florianópolis.

DEPT'O. DE VENDAS DE VE(CULOS DIPRONAL
MODELO
GALAXIE LTD
GALAXIE LTD
MAVERrCK LUXO
MAVERICK LUXO
CORCEL LUXO
CORCEL SEDA
CORCEL LUXO
VOLKS 1.300
BRAS(L1A
B_RAS(LIA
RURAL
F-l00

COR
Preto
Vermelho c/vinil
Amarelo c/Ar Condic,
Marrom
Branco
Amarelo
Laranja
Ocre Maraiô
Ocre Maraj6
Verde
Branco e Azul
Amarelo

ANO
1.972
1.969
1.974
1 .974
1.974
1.972
1.970
1.973
1.973
1.974
1.972
1.974

DIPRONAL, paga melhor pelo seu vejculo usado.'

Rua i=elip� Schmidt; 60'" ;.,
-

'

"

,- -,

._!
" ,

. '? I

, F6n�: 22 - 3321 e 22 - 2197
"

" "

[(�. :Bn::LR A l'tU\ Jt j]
COMERCIAI BEIRA MAR VEICULOS E REPRESENTAÇOES LTOA,

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Opala Cupê - Vermelho'
Opala Cupê - Amarelo
Opala Cupê - Preto . .

Opala -, Prata
D:>dge - 1800 Branco
Dodge-Dart Cupê - Amarelo c/Vinil
Ga!axie - 500 - Marfim'
Vo'lkswagen - TL - Bege Alabastro
Volkswagen - TL - Amarelo Manga

. VOlkswagen - 150'0' - Amarelo Cajú
Volkswagen - 1500 - Verde Guarujá
VOlkswagen - 1300 - Vermelho
Ford Maverlck - Branco . . . . .

.' 1974
1972
1972
1971
1974
1971
1967
1974
1972
1973
1972
1972
1974

C, RAMOS S.A. ENTEN QE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEItÚLOS USADOS
CORTIPO

TL - 4 Portas
1.600
1.500
PasSat L.S.
Brasnia,
1.300
Variant
Kombi

ANO
1973
1975
1975
1975
1974
1974
1970
1971

Verde
Vermelho
Branco
Branco
Amarela
Azul
Azul
Branca

Dispomos de motores 1300, 1S00 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

C,ARIONI COM. AUTOMÓVEIS· LTOA.
_

Av. Rio Branco, 53
Fones 22-1042 e'22-6591

'I Volks 1300 L •. ,.' .••• '.
'

.•.•••. I,' • •• OK
1 Vol'ks 1300 ••• '. '. "o

'

•••

'

•• '. '. :.
'

••• '. :, '. '. '. ". 68"
1 Volks 155' •• '. :••

'

•• '. '.
'

•. '. • • • • '74
1 Belina •.••• • •••.•.•.•••

'

•.• 74
1 Corcel Cupê •..s .•.•. '. . • • • • . • .• . •. 72
1 Opala Cupê .. '� .

'

..

'

•.

'

•.

'

••

'

•• ',. 'e " •••

'

...... :74
1 Gal<lliie LTD •. ,; ..•••••••••••.•. 71/72

�t.orisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

DISPONíVEL TODA LINHA

19"'76
VENHA CONHECER NOSSOS

SISTEMAS I)E FINANCIAMENTOS

Belina , 74175
Corcel 4 portas azul 1971
Corcel 2 portas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70171/72175
Galaxie '

.. 70171
Kombi Branca 1971
Volkswagen Ocre 1974
Chevette Branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1974

Moto Honda CB·50 cOJ1l 3200' Km em perfeito estado.

Informações rua Maria do Patrocfnlo Coelho, ô - Pantanal -

no período noturno.

VENDE-SE MOTO HONDA

�-MOTO JAWA-1975---i
Vendo ,175 ec, moto J·éWa com 5000 km. Bom

preço, Tratar: pelo 'fone 22-1837 - horário comercial
ou 44-1815 fora do expldiente. ,

..

. DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTI,STA r:

De 2as. às 6as. feiras, a partir das 18 horas. Aos sábados a

partir das 8 horas,
: Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10. andar -

Fone: 22-6971.

Extintores -Mangueiras '

Vendas - Reéargas - Instalacões

44-1377
Fones:

44- 1537
SUL 'PECAS
Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

Precisa-se de contanlltsta

recém '- formado
Tratar: Rua Padre Roma, 47 - Horário: Após às 16:0'0 horas

PRECISA-SE
.

C a> tueiras de preferência can prática em m�l,Ii
nas industriais. li'atar: rua Felipe Schmid t. 52 (Alice

,

Mooas).

Necessita. admitir

TÉCNICO EM ·CONTABILIDADE
,

Oferece

Salário: Cr$ 2.628,00
Semana de 5 dias'
Benefícios da legislação'social v gente

Exige
Prática de serviço gerais de Contabilic.ade
Datilografia

I nscriç'do para testes até 05.01.76
local: Ava. Rio Branco, 158 - F!orianópolis,

'VENDEDORES
Tradicional Empresa com filial nesta Capital neceSsita
de liendedores que ,tenham vontade deprogled�ir. Pa
g<lmos ótimos comissões e propo lCionamos rodas as

'garantias trabalhistas. Apresentar-se para ent�vista �
rua Secundino Peixoto, esquina com Fúlvio,Aducc i
Ed. Angela �' conju nto 302 - Estreito:no horário
comercial.

ROGÉRIO BARBOSA CABRAL
ROGÉRIO CARVALHO DA ROSA

AOVOGADOS
Causas cíveis, criminais e trabalhistas. Adminis

tração de lmóveis - Cobranças.
Rua Salda.ti:b.a Marinho 18 - sala 3 - FlorianópO

lis.

,

'DECLARACAO' ,

MITRA DIOCESANA QE TUBARÃO' - PAROQUIA SAN
TO AGOSTINHO, ,declara que extraviou o Certificado de

,'Propriedade de s/vefculo marca Volkswagen, ano/75, cor azul
" caiçara, Chassis BS-583512, Placas CR-7356.

,
,

Criciúma, $C, 29/12175
�--�-------------------------------------�

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado. de propriedade do ve(culo marca

Kombi/69, placa AB-3835, cor branco lotus, pertencente aô Sr. Val
mir Vieira.

DOCU;ViEJ\lTO EXTRAVIAnO
'

,

O Sr. Lourival Fernandes l3�aga,declara que extraviou o Certifica
do de Propriedade de seu Volkswagen, ano/61, cor a,;zul, chassis no.
040498, plapas TB�1554.

,

Tubarão, SC, 11/12 / '75

BOLSA DE EMPRESO
ADCESC - ADMINISTRADORA CATARINENSE
,TEM PARA COLOCACÃO IMEDIATA VAGAS DE

SERVENTE -BRAÇAL - ORDENADO INICIAL
540,00 + HORAS EX,1RAS
DATILÓGRAFAS - ORDENADO INICIAL
Cr$ 1.300,00
MENSAGEIROS - MAIORES DE 18 ANOS - ORD.
INICIAL Cr$ 600,00
R ECE PCIONiSTAS - SAL ÁRIO INICIAL
Cr$ 800,aO

'

VIGIAS E VIGILANTES SALÁRIOS VARI ÁVEIS
DE Cr$ 500,00 A Cr$ 700,00 Mais as vantagens do
cargo.
COZINHEIRO - SALÁRIO INICIAL Cr$ 600,00
ESTAMOS. CADASTRANDO PESSOAL QUE SE
ACH fJM EM FÉRI PS OU L1CENCA PRÊMIO COM
AS SEGUINlES HABI LI DA rES _:_ DATlLÓGRA
FOS COM PR ÃlJCA EM M.éoUINA IBM - ELÉ
TRICA - BOA REDACÃb E BOA )!PRESENTA
çÃO-:SAlÃRIOS OUÉVARIAIIII DE Cr$1.000,00
a Cr$ 5.000,00.
APRESEN TAR-SE N O LARGO IENJAMIN
COI\ISTANT No. 28-CENTRO

VENDE-SE
- Um bar bem no Centro, todo equipado, com bom movi
mento.
- Um lote em Canasvieiras medindo 12x28m. Bom preço,
- Uma área com 105.000m2 no Bllneário de São Miguel com
praia parficu lar e boa casa.
- Um lote no' Ribeirão da Ilha de 'frente' para o mar:

Cr$ 25.000,00.
- Uma casa na Trindade por Cr$ 70.000,00.
- Uma área na Lagoa da Conceição C0m 18.732,50m2 de
frente para a Lagoa:
- Um lote no Village financiado com 500m2. Ótima localiza
ção .

- Uma área no Centro com 7.000m2 possuindo praia particu
lar.
- Uma área com 168.o'OOm2. Bom preço.
- Um lote em Canasvieiras medindo 12,50x30,OO. Boa locali-
zação.
- Lotes a 50m da praia próximo a Balneário Carnborin.
- Áreas de frente' para o mar em diversos pontos do Estado.

Rua Marechal Guilherme, no. 5
- FONE 22-5777'

CRECI78

Lotes em Canasvieiras, Cachoeira, Ponta das Canas
e Centro. Tratar: fone 44-1460 e 44-1451.

VENDO

tOUZADA ALUGA
Apartamento.em Camboriú com 3 quartos - sala - cozinha

- Dependência de empregada - Garagem e Telefone. Tratar':
Rua Felipe Schrnídt, 21 - Ed. Dias Velho, sala 11 - fone
22-5197 - CRECI 588.

Casa em Balenário Daniela, 'ótima para farnflia média, e

toda mobiliada. Tratar Rua Felipe�Schmidt, 21 - Ed, Dias
Velho, s/ll - fone 22-5197 - CRECI - 588 - Fpolis.

'

LOUZADA ALUGA

,

REMBRANDT � 6'� ANDAR
AREA DE 181,34 - PREÇO Cr$ 560.000,00

contendo sala, lavabo, 3 quartos (1 com banheiro privativo},
banheiro social, cozinha, área de serviço, dep, completa de
empregada, forração nylon, arrnãrlos embutidos nos quartos e

na cozinha, ar condicionado no quarto do casal, ao, náutilos,
gás central, mais ap, terrnerõ, telefone mais interfone.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 227 ED. DIAS
VELHO SQBREJOJA SALAS 15/16/173JU PELOS FONES:

l'22-3537' e 22-6551 -- RÉGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58.
_

COQUEIROS
Vende-se um apartamento de 3 quartos, saia, cozinha, ba

nheiro e área de serviço na rua JlOel Capella. Preço:
Cr$ 60.000,00 de entrada e Cr$ 1.213,00 poP mês. Tratar:
rua José do Vale Pereira 35 � Coqueiros.

TACOS
Vendo saldo de tacos de peroba. Etc. Ótimo preço.

Tratar: mm Sr. Jorge -;- rua lano 33 Barreiros - São
José - a partir das a:oo h aas.

Aluga�se
Apto novo, em Coqueiros, 11 rua Abel Capela, c/2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, pequena área de serviço e garagem.
Preço Cr$ ,1.500,00, fone 44-0485

COQUEI,ROS .. PRAIA DO MEIO
TERRENO - 424,42 m2 - FRENTE DE 16,30m,
TODO PLANO, DISTANTE 50 METROS DA
PRAIA.
PREÇO -:- Cr$ 100.000,00

,

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 ED.
DIAS VELHO SOBRELOJA SALAS 15/16/17 -

REGIS IMÓVEIS - CRECI no. 58 .

PORTINARI
BLOCO B - 20. ANDAR - ENTREGA JA-' ,

NEIR0/76
.

�
2 q�arfos, sala, cozinha, banheiro, ãrea de serviço,
de,p, completa de empregada. P�iEÇO
Cr$ 275.000,00
Forração, azulejos decorados, interfone, gás 'central; 1
ar condicionado, ap. nãutilus.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 ED.
DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OU
PELOS TELEFONES 22-3537 e 22-6551 - REGIS
IMÓVEIS - CRECI no_ 58

rmllR�': l,moaILlÁRIA
CASAS

C-27 - Casa de alvenaria, situada na rua Fritz Muller (Coquei
ros), contendo 3 quartos, saía de jantar. living, BWCsocial,
área de serviço, garagem, dep. empregada, cozlnha. Área cons

truída: 146,OOm2.
C-28 - Casa de alvenaria situada em Coqueiros, contendo 3
quartos, sala.de jantar, dep, empregada, área de serviço, gara
gem, BWC social, cozinha.
C-20 - Casa de alvenaria, situada na rua �nto Goncalves
(central. - dois pavimentos, contendei 3 quartos, livinq, cozi
nha, salão para festas c/30m2, área de serviço c/25m2, dep.
empregada, 2 BWCs sociais, garagem para 2 carros, churras
queira, armários embutidos. Área construrda: 200,OOm2.

TERRENOS
,T-17 - Terreno situado em I TAGUAÇU, com duas frentes,
área de l,680m2, com 28m de frente por 63m de fundos.
T-18 - Terreno situado na praia da DANIELA, de frente para
o mar, medindo 15m de frente por 24m de fundo.

APARTAI\IIE"ITO ..
;:

A-18 - ED. CRUZEIRO DO SUL - Apto. co�tendo 3 quar
tos, living, BWC social, lavabo, área de serviço, dep. ernpreqa
da, garagem, copa·cozinha, carpet, Area construída:
190,OOm2.

'

Tratar à Rua Tenente Silveira, 35 - conj. 504 - ED. APOL,)
- FONE 22-5510 - CRECI - 512

IMOVEIS A VENDA

IMOBILIÁRIA PREDI BENS L "TOA.
Av. Rio Branco, 142 - Fones 22-6099..,..22-6756

e 22-0299 - CRECI 25.

EM FLORIA'NÓPOLIS'

A VENDEDORA '

DE APARTAMENTOS

..

Vendemos

Junto à UNIVERSIDADE - Preço e condições acessíveis -

Aptos cOI'[1 quarto, sala, cozinha, área de serviço, WC-Banho.
Evite.outras despesás.
CENTRO - EdiL Medeiros Filho, Apto. com 3 quartos (1'
suite), sala de estar e jantar, copa-coztrrha WC social, dep. de.
empregada, área de serviço, salão de festa, garagem - perto
do centro e longe do barulho .: aceitamos o seu imóvel.
CENTRO - 'Edifício Martinho Callado Jr. Apto. com 3 quar

tos (1 suite) com sacadas, WC social, sala de estar e jantar,
copa-cozinha, lavabo, área de serviço, dep. de empregada e

garagem, O'rnelhor apto da Capital - aceitamos o seu imóvel.
ESTREllO - Edifício Luiz Gonzaga Valente - Rua. Heitor
Blumm, aptos. com 3 quartos .: sala, WC social, área de servi.

ço, cozinha, dep, de ernpreqada, garagem - o melhor acaba

rrento -por preço acessível.

Temos para venda 2 apartamentos de 1 quarto, vinculados.

Garantimos a venda imediata do seu imóvel, de preferênci a
��,
'.

Entreque-o urflente em nossa firma.

•

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMÓVEIS. LOTEAMEtJTOS
não compre nem venda seu imóvel,
sem primeiro nos consultar

11180{011111CIII[:I
creci No. 17

PAGAMOS À VISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-190'2 - 44-0302

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCATON LTDA.

Rua Coronel Pedro Demoro, 1825
Estreito - Florianópolis - sc

CRCI 41 - CR-EA 4918 - Fone: 44.2966
ALUGA

Excelente residência de alvenaria com 2 pavimentos, 3 salas,
copa, cozinha, 2 B WC, 3 quartos, Z garagens, dep. emprega
da, lavanderia, sacada e jardim.Ótimo local para instalação de
escritório, repartição' etc. - Rua Crist6vão Nunes Pires -

Centro '

.2 salas para comércio à Rua Tereza Cristina 139 - Estreito
- Cr$ 1.500,00 cada uma.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA.

I' Rua Cor()nel Pedro Demoro 1825
Estreito - Florianópolis - SC

CRCI41 - CREA 4918 - Fone: 44.2966

VENOE
Terreno Cr$ 50.aOO,00 - Agronômica - Localizado 11 '

Rua Des. Nelson Nunes no. 19 - 286m2 - 11 x26. Bel íssima
vista da Bafa Norte.
Bel{ssima residência no Estreito - com 150m2 de construção
- 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área serviço, dep.
empregada, garagem, Cr$ 320.000,00

.

_

'"

LAGOA IATE CLUBE
COMUNICADO

Comunicamos aos senhores sócios que no

dia 31; das 12 às 21 horas, o Clube estará
fechado para possibilitar a decoração para o

REVEILLON
A DIRETORIA

�/ MOVEIS ACRllICOS�
BELEZA FUNCIONALIDADE DESEMPfNHO

RESID'ÊNCIA '

ESCRITÓRIO
HOTEL

CONCEPÇÕES MODERNAS - BELOS EFEITOS
COLDRPlAC

REVENDEDOR ARFORM
Rua Araci Vaz Callado n9 474 - Estreito - Fone 44-25-69

...

ALUGA-SE UM TELEFONE
Tratar à rua Maria do Patrocínio Coelho, 6 - Pan

tanal - no período hoturno.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 30 de dezembro de 1975 - Página 15

\

14. O vfnculo jurIdléo permanente que liga uma pessoa a uma

nação é:
'a) cidadania
b) 'nacionalidade
c) ordem social I'
d) direito individual
e) NRA

Vestibular
•

O.S�P.B.

1. A faculdade do, Estado de se governar por si mesmo, con
duzindo-se com autonomia interna e externa é:

a) autonomia relativa
b) soberania
c) direito internacional
d) objetivo nacional imediato
e) NRA,

'

12. A 2a. fase do Serviço Militar é:
a) Serviço Militar Inicial
b) Serviço Militar Obrigat6rio
c) Mobilização de Reservistas
d) Alistamento Militar
e) NRA

2. A cidadania pode ser perdida:
a) quando o cidadão completar 70 anos

b) quando os direitos polftieos forem suspensos
c) quando os direitos pol(tic'os forem perdidos
d) quando o cidadão for condenado por crime comum
e) NRA

'

13. O autor da letra do Hino Nacional Brasileiro é:
a) Castro Alves
b) Olavo Bilae
c) Os6rio Duque Estrada
d) Gonçalves Dias
e) NRA.

3. O Poder Executivo nos territ6rios ê exercido pelo:
a) Governador eleito pela Assembléia Legislativa
b) Governado;, nomeado pelo Presidente da Hepúbllca
c) Governador, eleito por voto direto
d) Governador, aprovado pelo Senado Federal
e) NRA

,
'-

4. O tipo dé Estado no Brasil RepObliea:
a) Federativo
b) Monárquico
c) Presidencialista
d) Parlamentarista
e) NRA /

15. O 6rgão máximo de Poder Judiciário no Brasil é:
a) Tribunal Federal de Recursos
b) Superior TrlbunafFederal
c) Supremo Tribunal Federal
d) Tribunal Supremo Federal
e) NRA

'

5. A forma de governo no Brasil Império:
a) Unitária
b) Parlamentarista
c) Mo�árquiea
d) Presidencial ísta
e) NRA

� O Poder Legislativo Federal é exercido:
al.pelo Congresso Nacional "

b) peta Assembléia Legislativa lu

c) pelo Senado Federal, exclusivamente.
d) pela Câmara dos Deputados, exclusivamente
e) NRA

16. -Nas escolas públicas ou particulares ê obrlqatôrlo o has-
teamento solene da Bandeira Nacional

' ,

a) todos os dias
b) pelo menos urna vez por mês durante todo o ano letivo
c) pelo menos uma vez por semana durante o ano letivo
d) somente nos dias de luto e festa
e) NRA

7. Atualmente temos no Brasil:
a) 1.5 Ministérios
b) 14 Ministérios
c) 13 Ministérios
d) 17 Ministérios
e) 161,111inistêrios

n. O ,6rgão administrativo da <?NU ê
a) Secretariado
b) Conselho Econõrnice e Social
c) Conselho de Segurança
d) Assembléia Geral
e) NRA

8. A divlsão do povo em agrupamentos com pensamento pró
prio a respeito da maneira como a nação deve ser governada.
Este é o conceito de:
a) Or,,'em Pai (tida
b) Partidos Pol(tido�
c) Ordem Social
d) Organização Polftica
e)'Organi,zaç�o Social

I,
18. Qual das relações abaixo contém exclusivamente parses

,

.membros da AL.�LC':
a) Brasil, EUA, BolMa
b) Colômbia, Equador, México
c) Brasil, Equador, França'
d) Venezuela, Uruguai, Porto Rico
e') Brasil, BolNia, Guatemala

,20. Em que alternativa encontramos exclusivamente Objetivos
Nacionais Mediatos (Permanentes):

a) Soberania nacional, reforma agrária, erradicação da va-

rfola
'

b) prest(gió internacional, integração nacional, Soberania
nacional

c) lnteqração territorial, Jnteqrldads do território brasilei
ro, erradicação da meningite

d) erradicação do analfabetismo, paz social, segurança na

cional
e) NRA

9. O pressuposto �'§i'aspeeto passivo ,cio Direito de Sufrágio é:
a) votar'
b) ser votado
c) ser o nacional alistável
d) ser o nacional elegNel

'

e) NRA
19. Inspira-se no Pan-Amerlcanlsmo, Trata-se da:

e) ONU
b)OEA
d) ALALC
d) UNESCO
e) OMS

10. Aquele que, sem licença do Excelentfsslrno Presidente da
RepObliea, aceitar emprego ou pensão de. ,governo estrangeiro:
a) perde a cldadanla, somente
b) tem a cidadania suspensa
c) perde a nacionalidade
d) tem a nacionalidade suspensa
e) NBA

,11. Os, Direitos e garantias individuais encontram na nossa
Constitu leão FederàJ, em 36 parágrafos do
a) Art. 153
b) Art. 163
c) Art. 135
d) Art. 136
e) NRA

o CURSO BARRIGA VERDE
deseja aJodos um Feliz ANO NOVO

Udesc reinicia curso Comércio funcionará
, ,/

em horário normal
na sexta-feira

sobre Planeiamento
dia!12 de ianeiro

o curso é realizado com a

colaboração da Sudesul,
Organização dos Estados Americanos

e governo do Estado

Com resultados conside- balho de pesquisa sobre De

.raâos bastante positivos, a" mografia, Educação, Mão

c aba de ser encerrada a pri- -de-Obra e Emprego em San

meira etapa do Curso de Pla- ta Catarina.

nejamento de Recursos Hu

manos promovido pela
Udesc, através de 'convênio

com, a Superintendéncia de

Desenvolvimento da Região
Sul, Organização dos Esta
dos Americanos e governo

doEstado.

Nessa primeira parte, se i

niciou em 14 de novembro,

foram ministradas 200 ho

ras/aula, abrangendo espe
eialmente a parte teórica do

curso. Foram ministrantes

os professores Osvaldo Fer-

reira de Mello, Walmir Dias,

Silvio Coelho dos Santos,
Paulo Fernando Lago, alem
de técnicos do Conselho Na

cional de Recursos Huma

nos da Secretaria Geral de

Planejamento, da Presidên
cia da República' do Conse

lho Interamericano para o

Desenvolvime nto Integrado,
daOEA.'

DIPLOMAS

Os concluintes dos Cur

sos de Sistema e Métodos de

Arquivamento e de Dinâ

mica Interpessoal e Relações
Humanas no Trabalho, já
podem adquirir o certifica
do de conclusão na Reitoria

da Udesc, à avenida Rio

Branco 164 no horário das
14 às 17 horas. A comunica

ção foi transmitida pela
Coordenadoria de Assuntos
Comunitários da Universida
de para o Desenvolvimento

do Estado de Santa Catari

na.

O curso de Sistema eMé

todos de Arquivamento foi
promovido no perioâo de.
25 de outubro a 18 de no

vembro, na Faculdade de E�

ducação, em Florianopohs,
tendo contado com a-parti

cipação de 41 alunos. No

mesmo local realizou-se o

curso de Dinâmica Interpes
soai e Relações Humanas �o
Trabalho, ministrado a 91

Na próxima sexta-feira, dia 2 de janeiro, o comér

cio da cidade funcionará em expediente normal pros
seguindo também sábado. Amanhãfuncionará só até

'

as 12 horas.'
O fechamento quase que total dos estabelecimen-

tos comerciais na última sexta-feira, dia 26, segundo o

presidente do Clube dos Diretores Lojistas da Capital,
Hamilton Adriano, foi resolvido de comum acordo

entre o Sindicato do Comércio Varejista e o Sindicato

dos Empre�ados do Comércio; para compensar� estes'

últimos o grande trabalho que tiveram nos dias que

precederam o Natal.

Caracterizando o movimento da última semana co

mo muito intenso, disse o CDL que somente algumas
lojas de ferragens e biscateiros estiveram trabalhando

no dia 26, porém a maioria observou portas fechadas
durante todo aquele dia, reiniciando somente sábado.

C-108 :- Casa de alvenarla situada à Rua Belarmino Correa,
contendo living, sala de TV, 4 quartos, BWC, cope-corlpha,
dep, de empregada, área de serviço, despensa, garagem. Área
constru tda'�50,00m2. '

C-107 - Casa de alvenaria situada no ESTREITO, ·contendo
living, 3 quartos, copa, cozinha, área de serviço, BWC, dep, r:le'
empregada, garagem.

'

A segunda fase do curso

terá inicio no dia 12 de ja
neiro, com duração de 720

horas, devendo os 40 parti- participantes, entre os dias 3

c ipantes elaborarem um tra- e 7 do mês passado.

ALUGA-SE

Apartamento mobiliado, com telefone, ar

condicionado, no Ediffcio CAqlt\,IA, à Av.

Beira "�ar Norte. Tratar com à Zelador.

CRECI- 57

IMÓVEIS PARA ALUGAR
L-28 -,ED. JAIME UNHARES - Apto. contendo uma suite,
dois quartos, sala, BWC, ,cozinha, dep, de empregada, gara-

.

gem, telefone,
'

. L-30 - ED. SOUMAR - Apto. contendo 'Iiving, suite, 2
quartos, BWC, cozinha, área de serviço, dep, de' empregada, 2
sacadas, garagem. Todo mobiliado. '

L-32 - Casa em CANASVIEIRA para temporada com telefo
ne.

L-31 - Dep6sito' situado 'li Rua Francisco Tolentino
e/750,00m2.

L-33 - Sala situada .no Ed. Dahil.

IMÓVEIS À VENDA
CASAS

G-111 - Casa de alvenaria situada li Rua São Jorge contendo
,

hall, living, sala de jantar, 4 quartos, 3 banheiros sendo 2
privativos, eopa-eozinha, dep, de empregada, área de serviço,
garagem para 2 carros, telefone. Área construfda 300m2.

'

C-110 -,Casa de alvenaría situada à Rua Marechal Costa e

Silva - COQUEIROS - contendo living, 3 quartos, sala [an
tar, copa, cozinha, 2 banheiros, sendo 1 privativo do casal,
dep, de empregada, área de serviço, garagem. Área construfda
165,14m2.

G-109 - Casa de alvenaria situada à Rua José Manoel LÜiz _::l',
,COQUEI ROS - contendo hall, living; sala de jantar, 3 quar
tos, -copa, cozinha, banheiro, dep. de empregada, área de servi·
ço, 9a ragem ,Área eonstru (da: 128,00m2. '

'

C-105 - Casa de, alvenaria situada à Av. Desembargador P�
dro Silva, _contendo living, 4 quartos, sendo 1 com banho
privativo; BWC, eopa-cozinha, sala de jantar, dep. de empre
gada, IIrea de serviço, churrasqueira, garagem, terraço. Area
eonstru(da:215,OOm2.

C-104 - Casa de alvenaria uso Comercial, localizada no CEN
TRO � com dois pavimentos, sendo o piso superior um apar
tamento,

C-1,03 - Casa de alvenaria situada à Rua Hercflio Luz, con
tendo hall, living, sala de jantar, copa-cozlnha, dep, de empre
gada, despensa, BWC, 2 quartos, área de serviço.

G-101 - Casa de alvenaria situada no ESTREITO - contendo
hall, living, 3 quartos, copa-cozlnha, BWC, área de Serviço,
dep. de: empregada, churrasqueira, garagem.

'

G-100 - Casa de alvenaria situada no Jardim Itaguaçu, con
tendo 4 quartos, 2-BWC, living, sala de jantar, cozinha, área
de serviço, lavanderia, dep, de empregada, dep. c/1 quarto,
depósito, churràsquelra, garagem._!.rea eonstru(da 300,OOm2

C-99 - Casa de alvenaria situada na AGRôNOMICA' - con
tendo hall, living, sala' de jantar, copa, cozinha, 2 BWC, sendo
1 privativo do casal, 4 quartos, área de serviço, dep, completa
de empregada, garagem. Área construfda 233,94m2.

C-96, - Casa de alvenaria situada à Rua Monsenhor Frederico
Hobold - JARDIM ITAGUAÇU - contendo 2 pavimentos, a
saber: Térreo - garagem pará 2 carros, escrltôrlo, BWC, depó
sito, dep, de empregada, circulação. Pavimento superior -

hall de entrada" láilabo, sala de TV, sala de jantar, livinq, suite
a:m,1enaço, 2 qJéI1Ds, BVI.é, oopa, cozfnhá, churrasqueira, depôsl
to de gás, área �e serviço.
C-95 - Casa de alvenaria no CENTRO contendo hall, living,
sala de jantar, copa, cozinha, banheiro, despensa, 4 quartos, 2
terraços, dep, completa de empregada, garagem, jardim.

C-D94 -e-, Casa de alvenaria situada no Estreito contendo li
ving, sala de jantar, 3 quartos, copa, cozinha; BWC, dep, de
empregada, área de serviço, garagem; churrasqueira.

C-093 - Casa de alvenaria em fase final de acabamento con

tendo llvlnq, sala de jantar, 3 quartos, BWC, copa-cozinha,
dep, de: empregada, área de serviço, i:hurrasqúeira.

C-092 -'Casa de alvenaria situada à rua Crispim Mira,'eonten
do living, hall, sala de jantar, cope-cozlnha, área de serviço, 4
quartos, BWC, dep, deerndreqada, garagem.

C-091 - PCasa de alvenaria situada li Rua, Vereador Batista
Pereira - ESTREITO - contendo hall, living, sala de jantar, 3
quartos, BWC, copa, cozinha, 2 quartos mobiliados, dep. de
empregada, fea de serviço, garagem para 3 carros, área eober-,
ta c/churrasquelra, '

,

\
l

(
(
{R,ua: Jerônimo Coelho, 343 - Fone: 22-1903,
i \

)- FLàRIANOPQLlS - SC.
r
.I

C-D89 - Casa de alvenaria contendo hall, living, sala de jan
tar, 5 quartos, 2,BWC sendo 1 privativo do eõ:lsal, cozinha,
ârea de serviço, garagem. Situada em BOM ABRIGO

C-88 - Casa de alvenaria situada à Rua Antenor Moraes con
tendo l1all, l.iving, sala de jantar, 5 quartos, 2 BWC, sendo 1
privativo, cozinha, área'de serviço, garagem:

C-D.87 - Prédio de alvenaria situado li Rua Saldanha Marinho
- contendo 3 pavimentos. Áre'a construída: 1.313,67m2. '

STATUS- üeceracões
e Serviços Ltda.

'. ,CONSTRUÇÃO CIVI-L·
\

,REFORMAS
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Êxodo é
maior no

do ano-
As empresas que exploram os serviços de

transporte coletivo na rodoviária
colocam ônibus extras para atender ii

demanda e garantem que ninguém deixará
de viajar por falta de passagem

Em alguns casos observando um movimento maior do
que o do período de Natal, em outros casos, idêntico ao

menor conforme naturalmente o roteiro de viagens de seus

ônibus, as empresas de transportes de' passageiros com

agências localizadas na pequena e desorganizada rodoviária
de Florianópolis continuam a viver o ambiente agitado de
final de ano que poderá durar até meados de janeiro.

CARROS EXTRAS '

Funcionários cansados e que em sua maioria trabalharam
inclusive na noite do dia 24, informam em suas agências que
apesar da intensa procura não deixarão de faltar horários e

passagens de ônibus nem hoje 'nem amanhã, "muito menos

mais tarde".
Somente a Empresa Nossa Senhora da Penha esgotou

para os dias 2, 3 e 4 as passagens para São Paulo e Rio de
Janeiro, apesar de ter 'colocado ainda 5 carros extras, com
36 lugares 'em média cada um. Para hoje ainda há passagens
para todos os trajetos de Florianôpolis a Curitiba, São
Paulo, Rio e Santos, sendo que devido a grande procura já
foram estabelecidos mais dois novos horários para Curitiba:

"

Ainda em janeiro, o Depar
tamento Estadual de Estradas
de Rodagem deverá abrir con

corrência para contratar uma

empreiteira. visando concluir
em definitivo as obras do ater
ro mecânico da Baía Sul. Co
mo o aterro hidráulico, feito
com areia, não pode sustentar
todos os projetos que ali serão
construídos, será necessário
efetuar outro aterro, desta vez
com barro, pedra. ou areião,

Na administração estadual

passada, quando a decisão to
mada era a da comercialização
da área, o DE'Rnão se preocu
pou em efetuar o aterro mecâ
nico, por não compensar tama
nho gasto: quem fosse' cons
truir ali. a primeira providên
cia seria retirar o aterro, razão
l'ela qual o ôrgão preferiu dei
xá-lo somente na areia. J� na

atual administração, com a de

cisão de não comercializar

mais a área, fez-se necessário
abrir concorrência para o ater
ro mecânico, o que foi efetiva
mente feito. Mas a empresa
contratada" uma pequena fír
ma da Capital, com uma .série
de problema internos, preferiu
desistir da empreitada. dei
xando o serviço apenas come

çado. Embora o DE R tivesse
condições de acionar tal em
presa, fazendo-a cumprir o

contrato, preferiu rescíndí-lo.:
evitando maiores complicações
para a já atribulada empresa;

NOVA CONCORRfNC�
Como a rescisão dura em

média 60 dias, somente em

janeiro, deverá ser aberta nova

concorrência. Conforme decla
rou, o engenheiro' Sérgio
Reims, da Diretoria de Cons

truções do DE R, a nova em

presa a ser contratada deverá
terminar o trabalho, com o

qual serão definitivamente re-

Turistas

reclamam,

que- há'falta de

atrações

na eidede
Um pouco irritado com as interferências repetidas de um

vendedor de loteria, um jornaleiro e uma pedinte de esmola
nas imediações do Ponto Chie, o argentino Mario Alonso
Figueras , dentista em Buenos Aires, mais amulher e ftlha
beberam rapidamente um cafezinho. e depois perguntaram
ao primeiro passante "se habia cerca de aqui una choperia".

O passante respondeu "no", que não havia nenhuma.
Alonso Figueras chamou a mulher, que levava numa mão
dois cestos de vime comprados anteriormente no Mercado
Municipal, e andaram em diração à praça XV de Novembro.
No caminho eles hesitaram na frente da pastelaria Nipon,
conversaram rapidamente diante do "Vícs' e fmalmente se

dirigiram para um banco vago sob a figueira, onde Alonso ,

A procura de passagens nestes dias que antecedem o •••

'

16h15m e 19h45m com um carro extra para cada horário.
No dia 31, os horários de partida dos ônibus serão normais.

Ao contrário da Penha que registra maior movimento

após as festas de Ano Novo porque "em geral as pessoas
,viajam de cidades maiores para cidades menores para
festejar uma festa familiar", como explica um de seus

funcioriários, nas Empresas São Cristóvão e Santo Anjo o

movimento maior está ocorrendo agoradevendo chegar a

seu auge hoje.

A Empresa São Cristovão, no seu horário das 23h15m
para Porto Alegre colocará, no dia de hoje mais um carro

extra e para a linha das 19 horas com escala até Porto

Alegre também deverão ser colocados extras tantos quantos
forem necessários. Para após as festas de Ano Novo
acredita, 'i volta a Florianópolis não será idêntica a ida e

não são previstos carros excedentes nas diversas cidades do
suL

"
,

A Empresa Santo Anjo está colocando desde o dia 20
uma média de 2 a 3 carros extras por dia, principalmente no

horário das 21 horas, sem escala, para Porto Alegre e às
'22h15m, carro leito, para Porto Alegre. No dia 24, acredita
seu funcionário Elsio, cerca de 80 ônibus partiram de
Florianópolis para o sul nos 31 horários por dia estabeleci
dos pela empresa, correspondendo a mais de 4 mil pessoas
contando-se os que viajam em pé ou compram a passagem
no interior do ônibus. Para hoje ainda há passagens a venda

para todos os destinos e, após o dia 4, f) maior movimento
deverá ser par� Porto Alegre.

Na Empresa Reunidas, a previsão do funcionário é de
que até o dia 15 a empresa terá de colocar carros extras

para cidades do Oeste e do planalto catarinense. No período
de Natal foram colocados até 8 ônibus em um horário para
a mesma linha e ontem já se registravam 4 carros repletos
para São Miguel do Oeste e dois para Lages, com previsão
de aumentar-se para até dois ou três até o final do dia.

Seguindo a rotina das festas, na Empresa Auto Viação
Catarinense . o maior movimento de pessas se refere a

Curitiba, Joinville e Blumenau, e no dia 28,12 carros extras
chegaram a ser despachados para estes destinos. Hoje, 6

carr<?s extras sairão lotados e no dia primeiro, prevê-se, o
movimento será idêntico talvez com preponderância para
Curitiba.

A empreiteira contratada anteriormente desistiu dos trabalhos antes de iniciá-los, dii o DER.

parados os buracos e lagoas
ora existentes 11� �rea.

Em seis meses, garantiu
Rlims, o trabalho deverá estar
concluído. Tal aterro mecâni
co será feito em toda a exten
são da obra, e tomou-se neces

sário, após a 'decisão do gover
no estadual, em não comercia
lizá-la mais. Para o engenheiro
do DER, além desse problema,
há outro, mais grave, mas já

. previsto anteriormente. Trata
-se do adensamento, o que
provoca o aparecimento de
desnível em diversos trechos

,

das vias asfaltadas como acesso

à nova ponte;
- Nosso principal problema

está na cabeceira da nova, pon
te. Aliás, ali sempre haverá
problema. Mas com o tempo, a
tendência é estabilização, Não
posso dizer quando, mas penso
que vai demorar um pouco
mais que nos outros locais do

aterro".
Comentou Sérgio Reims

que esse problema do adensa
mento, provocando j desnfveí
no asfalto, criando lagoas
quando chove, já estava previs
to, inclusive com o tempo
aproximado. "Depois de dois
anos, prazo que esperamos co
mo suficiente para que o aden
samento se concretize, os pro
blemas que surgirão serão tão

pequenos, que os leigos nem

os sentirão".
É intenção do DE Rdar um

acabamento completo ao ater
ro da Baía Sul, com a coloca
ção de leívas, brita, e pó de
pedra para os locais que, servi
rão como estacionamento. )6
leivas, a}iás, já estão sendo
colocadas, mas apenas nas pro
ximidades da praça. Nós locais
mais afastados, tudo está no

. mais completo desleixo. JIr.

diantou, porém, -Ieíms, que

Nova concorrência para obras do aterro

, � .

Os Serviços oferecidos aos que chegam são deficientes

tão' logo o 6rgão efetue a

concorrência, a empresa con

tratada irá mudar completa-
mente o panorama.

'

Quanto ao .futuro da área, a
Secretaria dos Transportes e

Obras do Estado deverá se

pronunciar nos próximos dias:
planificação.
Por enquanto, um

grande depósito.
A paisagem, em diversos

pontos, é desoladora. Logo a

trás do velho Mercado Público,
há um enorme mangue, aqui e
ali com verdadeiros depósitos
de lixo, imperando o mal chei
ro. Há mato em meio a água.
para e foco de mosquitos. Um
aterro mecânico iniciado há
tempo está- paralisado, desor
denado, formando montes de
barro, pedra, e areia. .

Um pouco mais longe dali,

ao lado do Tribunal de Justiça,
formou-se uma pequena fave
la, com uns 15 casebres, cons
truídos alguns com madeira
compensada, outros de placas
de alumínio, dando um pobre
aspecto ao aterro da Baía Sul,
atualmente, em sua grande
extensão, quase que completa
mente jogado à própria sorte.

, A favela continua a crescer, a

margem do asfalto, ao lado do

Tribunal, prôxímo à Assem
bléia Legislativa, nos fundos
do Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem -

DNER.
O canal Hercflio Luz, após

passar pelo asfalto, vai em

direção ao mar. Um muro de
arrimo construído para susten
tar seu leito está no momento
caído. Provavelmente, conse

quência do adensamento do
aterro. Atualmente, com a

queda do muro de pedra, o

Ano Novo tem sido,maior do que na época de Natal.

tirou um lenço do bolso e enxugou a testa. Eram
exatamente onze horas da manhã de ontem.
"QUEHAYEN
ESTA CruDAD? ..

,

Recordando rapidamente para a mulher "los buenos
servicios encontrados en San Pablo y la precariedad de las
cosas en Santa Catarina", Mário Alonso Figueras aceitou
com naturalidade a prese,nça do repórter, para começar a

perguntar logo em seguida o que "habia de bueno en la
ciudad para ver, beber e comer".

Em princípio o argentino surpreendeu-se com o fato de
uma cidade tropical e costeira não dispor de nenhuma
choparia no centro Ida cidade. Mexendo frequentemente
com a cabeça, Mario Alonso recordou como "en Buenos
Aires" é importante este tipo de ponto de encontro e

descanso. Não, disse o repórter, não há nenhuma chóparía
no centro da cidade. "Y un barzito chico o algo asi"?
.Tambérn não existe, respondeu. �'

O argentino e família chegaram ao Brasil dia dez de
dezembro. Conheceram Porto Alegre e depois viajaram de
avião para o

Rio. A volta estavam fazendo por terra. Passaram alguns
dias em São Paulo e outros em Curitiba. "Donde encontra
mos de todo", recordou Mario Alonso.

"ELFuERTE
ESTÁ &J]CIO"
Há apenas dois dias em Florianópolis, a família de

argentinos encontrou no princípio muitas dificuldades para
saber dos horários de ônibus para. as praias e onde tomá-los.

No primeiro dia, isto é, sábado, tiveram sorte: encontra
ram um patrício comprando esteiras no Mercado. Foi
quando as duas famílias combinaram e decidiram conhecer
as praias da Ilha, \

Em Jurerê notaram a falta de chuveiros na praia e na

canal está sem qualquer prote
ção, avançando lentamente pa
-ra os lados, provocando a der
rubada de grandes blocos de
areia do aterro. '

Uma das piores áreas do

aterro, porém, pode ser encon

trada ao lado da nova ponte,
entre esta e a. fábrica de gelo.
Em toda a sua extensão, conti
nua tal e qual há um ano e

meio, s6 areia, sem qualquer
indício de que se fará um

aterro mecânico por ali. Ao
, observador, inclusive, estranha
o fato de que ainda não ruiu o

aterro feito sob a ponte, para
possibilitar o 'acesso ,dos penes
tres à sua-passagem inferior.

O contrário vem acontecen
do nas imediações da Prainha,
onde, mesmo sem qualquer
vínculo oficial com o DER,
particulares vêm jogando todo
tipo de aterro, numa medida

, bastante prática de desfazer-se

'dos entulhos caseiros. Ontem à
tarde, por exemplo, uma ca

mionete amarela, placas
AB-9301, jogava tranquila
mente restos de .tíjolos, cimen-

. to, e outros materiais, nas pro
ximidades da velha estrada da
Prainha. Talvez tal atitude na-

da tenha de mal, para o futuro
40 aterro. Mostra, apenas, que
toda a área está entregue às
moscas, e dele se aproveita. no
momento, quem quer; Com

exceçâo dos poucos espaços
além do asfalto, já gramados, o
pobre aterro da Baía Sul está
longe ainda dos grandiosos
projetos confeccionados para
seu futuro. Por enquanto, ele é
apenas dos automóveis, por ele
a transitar em vias já afetadas
pelo adensamento, em desnf
veis, e do acaso, da natureza,
que dele está fazendo uma

desolada área que o mar per
deu.

-visíta ao Forte de São José de Ponta Grossa ficaram
desorientados. Primeiro, não encontraram dado nenhum,
nenhuma tabuleta explicando a idade, função e o' nome da
fortaleza localizada na ponta da praia.

'
'

Quando entraram em alguns salões de pedra do forte
"nos quedamos enojados". O piso de terra batida estava

completamente sujo, com mato e um forte cheiro de urina.
Tampouco encontraram água potável. "Habia una fuente,
disse Alonso, donde algunas muchachas lavavam los piés".
'''NÃO PODE
TROCAR D1NHEIRO"
Outra, queixa do argentino foi a falta de uma agência de

câmbio para trocar o peso. No Banco do Brasil soube que o

cruzeiro "está valendo mais ou menos dez pesos", porém
não existe uma cotação oficial, por isso nao se faz ainda o

câmbio desta moeda em Florianópolis.
Alonso observou também que a Ilha tem belos potenciaiS

turísticos, mas que QS empresários ainda são tímidos e que
não sabem explorá-los.

Com relação à capital "yo la encontré mui bela" mas
azaradamente não viu um _ .único lugar' para descansar e

conversar calmamente com a mulher e a ftlha, fora a

figueira. Os restaurantes, "no los vi en parte alguna".
Afirmou que a cidade tem apenas lanchonetes.

Referindo-se aos preços, Mario Alonso ainda continua
desconfiando do valor real do cruzeiro. Num lugar ele
pagou sanduiches a quatro cruzeiros, e em outros, com as
mesmas características, ele foi obrigado a pagar o dobro.

De volta momentos depois à Felipe Schmidt, Alonso

perguntou se a rua fícava sempre fechada. A resposta foi
"não".' ,

"Ah". exclamou Mario Alonso Figueras, caminhando
pelo meio da rua, nestas alturas já levando os dois cestos de
vime da mulher.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




